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Situação mais preocupante vive-se na Misericórdia do Louriçal

Pedro Murtinho denuncia 
“situação crítica” 
e apela ao confinamento
Carina Gonçalves

O concelho de Pombal 
já ultrapassou os três mil 
casos de Covid-19 desde o 
início da pandemia e tinha 
716 casos activos, no passa-
do dia 9 de Fevereiro. Já a 
avaliação intercalar efec-
tuada no dia anterior (se-
gunda-feira, 8) mostrava 
que Pombal tem 1.479 ca-
sos por 100 mil habitantes, 
dados que colocam o con-
celho entre os municípios 
com risco extremo. No que 
toca aos lares, o caso mais 
preocupante é a Santa Ca-
sa da Misericórdia do Lou-
riçal, onde há 56 casos po-
sitivos e registam-se 10 óbi-
tos.

O vice-presidente da Câ-
mara de Municipal consi-
dera que estes números 
são “muito preocupantes” 
e alerta para “comporta-
mentos irresponsáveis” 
que podem colocar o ter-
ritório numa “situação crí-
tica”. Por isso, Pedro Murti-
nho apela ao “confinamen-
to e cuidados redobrados”, 
com vista a “mitigar este 
flagelo que estamos a vi-
ver”.

Desde o início da pan-
demia até 9 de Feverei-
ro, o concelho de Pombal 
registou 3.049 casos con-
firmados, 2.260 recupe-
rados e 76 óbitos. Em ter-
mos de freguesias, o coro-

●●Pedro Murtinho presidiu à reunião de Câmara do passado dia 
29 Janeiro

A Biblioteca Municipal 
de Pombal implementou 
um serviço de empréstimo 
domiciliário, em serviço 
take away, sem necessida-
de de contacto presencial, 
informou a autarquia. Este 
modelo de funcionamento 
cumpre “escrupulosamen-
te com as medidas vigen-
tes para a mitigação da Co-
vid-19”, uma vez que evita 
aglomerações de pessoas e 
o contacto presencial.

De acordo com uma no-
ta de imprensa, o Cacifo de 
Leituras apresenta-se como 
um serviço “diferenciador a 
nível nacional”, que recorre 
ao agendamento prévio e on-
line, com recurso a um cacifo 
externo, dotado de aloquetes 
de código numérico.

“Com esta nova metodo-
logia de empréstimo domici-
liário take away, iremos per-
mitir que o leitor, no horário 
que mais lhe convir e sem 
o risco de aglomeração de 
pessoas ou contacto pre-
sencial, ao invés do serviço 
de postigo, consiga levan-
tar o seu livro no exterior 
da Biblioteca, mediante a 
utilização do código re-
ferente à gaveta do caci-
fo que lhe faremos chegar 
via correio electrónico”, 
explica o coordenador da 
Biblioteca Municipal de 
Pombal. 

Assim, “a qualquer hora 
do dia, mesmo de madru-

gada, aquando das cami-
nhadas higiénicas, passeio 
do animal doméstico ou 
numa ida às compras, o lei-
tor poderá aproveitar para 
fazer o levantamento do 
livro, previamente deposi-
tado na porta do cacifo e de 
acordo com o código atri-
buído”, adianta Nelson Pe-
drosa. 

Para o efeito, o leitor con-
sulta o catálogo online (bi-
blionet.cm-pombal.pt), es-
colhendo os documentos 
pretendidos (livros, CD ou 
DVD). Depois de efectuar a 
respectiva reserva (no ca-
tálogo online, pelo telefone 
236210521 ou pelo email bi-
blioteca@cm-pombal.pt), o 
utilizador recebe o número 
do cacifo e o código de três 
algarismos para a sua aber-
tura, podendo levar o pedi-
do a qualquer hora do dia. 

A devolução é efectuada 
da mesma forma, median-
te contacto prévio com a 
Biblioteca Municipal para 
obter um cacifo e o respec-
tivo código para o efeito. 

A iniciativa surge num 
momento em que as bi-
bliotecas foram forçadas 
a encerrar as suas portas 
ao público, obrigando-as a 
“reinventar rotinas” para 
continuar a assegurar o seu 
importante papel social e 
formativo, “combatendo o 
isolamento, a exclusão e a 
desinformação”.

Cacifo de Leituras

Biblioteca 
implementa serviço 
de empréstimo 
‘take away’ 

navírus está “generalizado 
um pouco por todo o con-
celho”, tendo a freguesia 
de Pombal o maior núme-
ro de casos positivos (161), 
seguindo-se o Carriço (91), 
Vermoil (38), Pelariga (36), 
Louriçal (32), a antiga fre-
guesia de Albergaria dos 
Doze (26), Guia (25), Abiul 
(22), Carnide (20), Redinha 

Instituição passou por “momentos muito apreensivos” na primeira vaga

Lar da Cumieira 
não voltou a ter infectados
Carina Gonçalves

O lar da Cumieira atraves-
sa tempos de bonança de-
pois da “tempestade” vivida 
durante a primeira vaga da 
pandemia. Para trás ficaram 
as aflições causadas por um 
surto de Covid-19, mas tam-
bém as dificuldades financei-
ras que o SARS-CoV-2 veio in-
tensificar. 

Em Março de 2020, logo a 
seguir ao país entrar no pri-
meiro confinamento, o lar 
da Cumieira teve uma visita 
inesperada. O então novo co-
ronavírus tinha entrado na 
instituição e infectou vários 
utentes e colaboradores. Se-
guiram-se “momentos mui-
to apreensivos e de grande 
preocupação”, recorda o pre-
sidente da direcção, Joaquim 

Silva, evidenciando as dificul-
dades vividas.

Faltavam recursos huma-
nos para prestar apoio na ins-
tituição. E “se já não era fácil 
encontrar pessoas para tra-
balhar no lar antes da pande-
mia, na altura ainda pior”. Va-
leu a ajuda da Cruz Vermelha 
e de um “técnico especializa-
do neste tipo de situações”.

“Foram momentos de 
grande turbulência que ultra-
passámos com ajuda técni-
ca”, reitera o dirigente, salien-
tando que “este técnico foi 
uma ajuda essencial” tanto 
naquela situação, como nos 
tempos que se seguiram. Afi-
nal, “as dicas e caminhos que 
nos indicou têm sido uma 
mais-valia para manter esta 
casa nas condições em que se 
encontra hoje”.

“Nunca mais tivemos qual-
quer infecção na instituição”, 
realça Joaquim Silva, frisando 
que “é preciso manter a guar-
da, tal como somos aconse-
lhados diariamente”. Por isso, 
“cuidados redobrados, desin-
fecção constante e protecção 
individual de cada um” passa-
ram a ser regras indispensá-
veis no lar. “Estes são os segre-
dos” e os conselhos que deixa 
às instituições congéneres pa-
ra evitarem os “momentos de 
aflição” por que passaram.

Por sua vez, a ajuda da 
Cruz Vermelha foi funda-
mental para colmatar a ca-
rência de recursos humanos, 
tanto naquele período, como 
nos tempos que se seguiram, 
uma vez que “algumas des-
sas pessoas que vieram aju-
dar através da Cruz Verme-

lha, mantiveram-se no lar e 
integraram o quadro da ins-
tituição”.

“Actualmente, o lar da 
Cumieira está estabilizado a 
todos os níveis, tanto em ter-
mos de pandemia, que não 
voltámos a ter casos positi-
vos, como em termos finan-
ceiros”, congratula-se Joa-
quim Silva, lembrando que 
o surto agravou as contas da 
instituição, pois “durante um 
período tivemos uma quebra 
de utentes, porque alguns fa-
leceram e as vagas não foram 
preenchidas de imediato”.

Mas, “felizmente”, a “tem-
pestade” passou e “neste mo-
mento o lar está a funcionar 
com a capacidade máxima e 
as coisas estão a progredir fa-
voravelmente”, concluiu o di-
rigente.

(19), Mata Mourisca (17), Al-
magreira e Meirinhas (16), 
Santiago de Litém (14), Vila 
Cã (12) e, finalmente, Ilha e 
São Simão de Litém (10).

Já no que toca aos surtos 
nos lares, neste momento 
os casos mais preocupan-
tes são a Santa Casa da Mi-
sericórdia do Louriçal, que 
tem 56 casos positivos, um 

hospitalizado e já registou 
10 óbitos, e o Centro Social 
do Carriço, com 55 casos 
activos e quatro hospitali-
zados.

Estes são “números que 
nos devem preocupar a to-
dos”, considera Pedro Mur-
tinho, sublinhando que “a 
situação é mesmo muito 
grave”, pelo que “temos to-
dos de contribuir para miti-
gar este flagelo”.

De salientar que o conce-
lho atingiu o pico no perío-
do compreendido entre 12 
e 26 de Janeiro, tendo regis-
tado 1.735 casos por 100 mil 
habitantes, enquanto que no 
mesmo período do mês an-
terior tinha apenas 323 casos 
por 100 mil habitantes.

“Estamos realmente a vi-
ver tempos muito difíceis”, 
disse o vice-presidente da 
autarquia, deixando um 
“apelo ao confinamento e 
aos cuidados redobrados,” 
os quais “nunca foram tão 
pertinentes como agora”.

Apesar dos “números as-
sustadores a nível nacio-
nal”, “ainda há quem pen-
se que isto só acontece aos 
outros ou é só uma brinca-
deira”, lamentou o autarca, 
advertindo para os “com-
portamentos irresponsá-
veis” que “nos deixam mui-
to preocupados” e “estão a 
levar-nos para uma situa-
ção muito crítica e perigo-
sa”.

Prazo de execução de 90 dias

Amianto começou 
a ser removido
na Gualdim Pais

As obras de remoção do 
amianto e substituição das 
coberturas de fibrocimen-
to da Escola Básica Inte-
grada Gualdim Pais, em 
Pombal, começaram no 
passado dia 1 de Feverei-
ro, informou o vice-presi-
dente da Câmara Munici-
pal, na última reunião de 
executivo. Os trabalhos 
de substituição da cober-
tura de amianto da Esco-
la Gualdim Pais tiveram 
início na segunda-feira 
(dia 1), “aproveitando esta 

pausa forçada das esco-
las para dar um empurrão 
bastante grande à retirada 
do amianto deste estabele-
cimento escolar, único no 
nosso concelho com es-
te tipo de material”, subli-
nhou Pedro Murtinho.

A empreitada, que tem 
um prazo de execução de 
90 dias, prevê a substitui-
ção de aproximadamente 
3.200 metros quadrados 
de cobertura, assim como 
as telas das respectivas ca-
leiras.
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Casa de Abrigo Teresa Morais fala dos desafios trazidos pela pandemia

Confinamento obrigou 12 mulheres 
a fugir à violência doméstica

As medidas tomadas pa-
ra mitigar a propagação da 
pandemia por covid-19 ti-
veram “um forte impacto 
na intervenção junto das 
vítimas de violência do-
méstica”. Em 2020, a Casa 
de Abrigo Teresa Morais, 
em Pombal, recebeu 39 
utentes (28 mulheres e 11 
crianças), sendo que 12 das 
vítimas acolhidas no pri-
meiro confinamento geral 
referiram que a situação 
se agravou nesse período. 
Os dados são avançados 
por Sandrina Mota, direc-
tora técnica daquela que é 
a única resposta de acolhi-
mento prolongado para ví-
timas de violência domés-
tica, no distrito de Leiria, 
criada e promovida pela 
APEPI.

“As medidas de confina-
mento e de isolamento im-
pediram a saída das víti-
mas das relações violentas. 
Este factor criou um am-
biente favorável ao contro-
lo das vítimas por parte dos 
agressores, aumentando os 
episódios de violência”, ex-
plica aquela responsável. 
“A alteração das rotinas 
provocadas pela pandemia 
afectou grandemente as re-
lações entre todos/as. Os 
impactos na saúde, no tra-
balho e as questões emo-
cionais, provocadas por 
factores económicos e toda 
a instabilidade vivida, au-
mentaram o stress diário, 
situação essa que aumen-
tou as retaliações nas víti-
mas, provocando situações 
de grande sofrimento”, 
descreve Sandrina Mota.

Adaptações 
em tempo 
de pandemia
De acordo com a lei vi-

gente, as vítimas de vio-

lência doméstica acolhi-
das permanecem na Casa 
de Abrigo por um perío-
do de seis meses. Contudo, 
“a situação epidemiológi-
ca criou necessariamente 
muita preocupação e inse-
gurança nas vítimas acolhi-
das, especialmente nas que 
se encontravam em proces-
so de autonomização, para 
saírem da Casa de Abrigo 
e organizarem a sua vida”, 
o que levou a uma prorro-
gação do tempo de acolhi-
mento na instituição, refe-
re a directora técnica. 

Mas estas não foram as 
únicas mudanças introdu-
zidas para fazer face à no-
va realidade. A direcção 
da APEPI procedeu a alte-
rações e adaptações a vá-
rios níveis, nomeadamente 
na gestão de recursos hu-
manos, novas diligências 
e normas nas admissões. 

“Neste período, a principal 
preocupação centrou-se 
em garantir todas as con-
dições de segurança às ví-
timas acolhidas”, salienta 
a mesma responsável. No 
âmbito dos procedimen-
tos adoptados, foram tam-
bém elaborados planos de 
contingência em articula-
ção com as entidades com-
petentes. Sandrina Mo-
ta realça, neste campo, o 
apoio imediato” do Municí-
pio de Pombal na disponi-
bilização de equipamento 
de protecção individual e 
monitorização regular da 
situação. Destaca, de igual 
modo, “os donativos rece-
bidos por parte de entida-
des, serviços e pessoas em 
nome individual que vie-
ram colmatar as necessi-
dades existentes nesta si-
tuação”.

Rumo 
à independência
O processo de autono-

mização das utentes aco-
lhidas na Casa de Abrigo é 
iniciado logo no momento 
do acolhimento e só termi-
na quando estão reunidas 
as condições de protecção, 
quer a nível de segurança 
quer das condições sócio 

económicas, permitindo 
assim uma efectiva rein-
serção das mesmas, co-
mo explica Sandrina Mota. 
Um processo que resulta, 
segundo a directora téc-
nica, de uma articulação 
com diversas entidades e 
serviços nomeadamente, 
o Instituto de Emprego e 
Formação Profissional, pa-
ra integração no mercado 
de trabalho e/ou em cur-
sos de formação; Seguran-
ça Social, municípios; tri-
bunais; forças de seguran-
ça; entre outros. 

Nesta caminhada rumo 
à autonomização inclui-
se a aquisição de compe-
tências em diversos domí-
nios. A participação quer 
nas actividades e acções 
de sensibilização realiza-
das pela educadora social, 
bem como nos projectos 
desenvolvidos pela APEPI, 
nomeadamente o CLDS 4G 
– Rosa dos Ventos e o Pro-
jecto Basta e Já!, tem permi-
tido “a aquisição de compe-
tências ao nível pessoal, so-
cial e profissional, sensibi-
lizando as utentes para as 
questões da Igualdade de 
Género, Combate à Violên-
cia Doméstica, Cidadania e 
Direitos Humanos”. Temá-

ticas que procuram refor-
çar “as competências, capa-
citando as vítimas e dando-
lhes ferramentas com vista 
à plena reintegração na so-
ciedade”.

Além disso, durante todo 
o processo de apoio e acom-
panhamento às vítimas é 
actualizado o diagnóstico 
individual, familiar e o pla-
no individual de interven-
ção, no decurso do qual é 
definido “um projecto de 
vida de cada uma, com vis-
ta à reinserção social”. 

“Consideramos que só 
com a autonomia fortaleci-
da, através de uma atitude 
proactiva por parte das ví-
timas e fomentando o sen-
tido de responsabilidade, é 
que se atinge uma integra-
ção plena”.

Neste processo inclui-se, 
também, a procura de ha-
bitação e, neste campo, as 
vítimas são apoiadas pela 
equipa técnica da Casa de 
Abrigo. Em caso de necessi-
dade de atribuição de habi-
tação social, poderá ser ac-
cionado o Protocolo entre 
a Comissão para a Cidada-
nia e Igualdade de Género 
e o Instituto da Habitação e 
Reabilitação Urbana, expli-
ca Sandrina Mota.

“A grande maioria das 
mulheres encontra-se nu-
ma situação económica fra-
gilizada, tendo pouca ca-
pacidade para suportar as 
despesas inerentes ao iní-
cio de uma vida autóno-
ma”, o que implica “uma 
avaliação das suas neces-
sidades” e atribuição de 
apoio financeiro no âmbito 
da Carta de Compromisso 
- “Apoio à autonomização 
das vítimas”. Uma verba 
que resulta do protocolo 
estabelecido entre a APE-
PI e a secretaria de Estado 

para a Cidadania e Igual-
dade, destinado a apoiar 
a saída das vítimas das Ca-
sas de Abrigo, que revelem 
dificuldades económicas. 
Segundo a directora técni-
ca, no ano passado foram 
apoiados, no âmbito des-
ta Carta de Compromisso, 
seis agregados familiares 
(seis mulheres e seis filhos/
as).

Após a saída das Vítimas 
de Casa de Abrigo, é en-
viada uma ficha de ligação 
para os serviços da comu-
nidade da área de residên-
cia das mesmas, no sentido 
de manterem acompanha-
mento aos vários níveis, ex-
plica ainda Sandrina Mota.

Por outro lado, refere 
aquela responsável, a exis-
tência de um Gabinete de 
Apoio às Vítimas de Violên-
cia, promovido pela APEPI 
e em parceria com várias 
entidades, a funcionar no 
Município de Pombal, to-
dos os dias úteis das 09h00 
às 17h00, “permite às víti-
mas que ficaram a residir 
em Pombal manter o apoio/
acompanhamento adequa-
dos, através do referido ga-
binete”.

“Face aos constrangimen-
tos que a pandemia tem 
provocado, a direcção da 
APEPI entende que só com 
o envolvimento e o empe-
nho dos/as seus/suas cola-
boradores/as tem sido pos-
sível manter um trabalho 
integrado e focado nas ví-
timas acolhidas, garantin-
do o grau de satisfação das 
utentes e filhas/os acolhi-
das/os. Todos os elementos 
da direcção se encontram 
na rectaguarda para ajudar 
a resolver as dificuldades 
diárias”, conclui a directo-
ra técnica da Casa de Abri-
go Teresa Morais.

PSP e GNR fazem balanço positivo do estado de emergência no concelho de Pombal

Maioria da população cumpre confinamento
Carina Gonçalves

Ficar em casa. Esta é a re-
gra que se impõe desde 15 de 
Janeiro, data em que entrou 
em vigor um novo confina-
mento geral. E, ao que pare-
ce, os pombalenses estão a 
cumprir. A PSP e a GNR di-
zem que têm verificado um 
“cumprimento generalizado 
por parte da população” e as 
situações de incumprimento 
são “pontuais”.

“Em termos gerais o ba-
lanço é positivo, pois verifi-
camos que a grande maioria 
da população cumpre a le-

gislação em vigor, limitando 
as saídas à rua ao mínimo in-
dispensável e dentro das ex-
cepções legalmente admissí-
veis”, disse ao nosso jornal o 
comandante distrital da PSP, 
superintendente Paulo Quin-
teiro, salientando que “é nos-
sa convicção que o teletraba-
lho tem vindo a ser cada vez 
mais implementado”.

Esta é também a con-
vicção da GNR. “Apesar da 
evolução da actual situa-
ção pandémica, tem-se ve-
rificado um cumprimento 
generalizado por parte da 
população, sendo pontuais 

as situações de incumpri-
mento”, referiu o responsá-
vel pelas relações públicas 
do Comando Territorial de 
Leiria, tenente-coronel Pe-
dro Rosa, adiantando que 
“a maioria das pessoas e es-
tabelecimentos fiscalizados 
cumprem as medidas im-
postas pelo Governo”.

Todavia, comparando 
com o primeiro estado de 
emergência, a GNR conside-
ra que “existe maior movi-
mentação na via pública”, a 
qual é explicada pelo “maior 
leque de excepções” permi-
tido por lei. 

Por sua vez, a PSP entende 
que “a deslocação de pessoas 
é cada vez menor”, não só de-
vido “às regras actualmen-
te impostas e às respectivas 
consequências para o seu in-
cumprimento”, mas também 
às “múltiplas fiscalizações”.

Ainda assim, até ao mo-
mento, na área de interven-
ção da PSP foram identifica-
das seis pessoas por viola-
rem o confinamento obriga-
tório. Quanto às infracções 
cometidas, num total de 47 
desde o primeiro estado de 
emergência, a mais detec-
tada é a violação do dever 

geral de recolhimento do-
miciliário, logo seguida do 
consumo de álcool na via 
pública e a não utilização 
de máscara. No que toca ao 
comércio não essencial, os 
elementos da esquadra de 
Pombal verificaram dois 
casos de incumprimento, 
mas ainda no primeiro es-
tado de emergência.

Por seu lado, a GNR não 
registou detenções por in-
cumprimento das medidas 
de confinamento obrigató-
rio. Contudo, elaborou 14 
autos de contra-ordenação, 
sendo que a infracção mais 

registada se prende com 
o incumprimento do uso 
obrigatório de máscaras ou 
viseiras.

Relativamente ao comér-
cio não essencial, a GNR 
detectou “um café em in-
cumprimento sem serviço 
de take-away, a funcionar 
de forma irregular e com 
clientes no seu interior”. 
Para além do auto de con-
tra-ordenação em apreço, 
foram ainda elaboradas 
duas coimas pela falta de 
uso de máscara ou viseira 
no interior do estabeleci-
mento.

A Casa de Abrigo 
Teresa Morais já 
acolheu desde a data 
da sua abertura, em 
2001, até ao momen-
to, 1100 utentes (659 
mulheres e 441 crian-
ças), oriundas de todo 
o país. Esta resposta 
social desenvolve a 
sua acção tendo por 
base uma intervenção 
sistémica e integrada 
nas áreas do apoio 
social, psicológico, 
jurídico, educacio-
nal, e profissional, 
garantindo às vítimas 
segurança e confiden-
cialidade. 



pub:
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Ex-autarcas de Abiul absolvidos dos crimes de peculato

António Carrasqueira 
considera 
que “fez-se justiça”
Carina Gonçalves

O antigo presidente da 
Junta de Freguesia de Abiul, 
António Carrasqueira, con-
sidera que o Tribunal de 
Leiria “fez justiça” por o ter 
absolvido dos 39 crimes de 
peculato, de que foi acusa-
do pelo Ministério Público.

Contactado pelo Pombal 
Jornal, o ex-autarca social-
democrata, que presidiu à 
junta de freguesia durante 
vários mandatos, até 2013, 
disse que “foi reposta a ver-
dade” e “não esperava ou-
tro resultado, até porque se 
fosse de outra maneira se-
ria uma injustiça”.

António Carrasqueira as-
sume que “é verdade” que 
foram gastos mais de 87 mil 
euros em refeições ao longo 
de vários anos, todavia de-
mente que os mesmos te-
nham sido em proveito pró-
prio. 

O antigo presidente da 
Junta garante que todas 
aquelas despesas foram 
“devidamente justificadas”. 
“O valor corresponde a al-
moços pagos ao pessoal 
que prestava serviços de 
forma voluntária na fregue-
sia”, mas também aos “be-
beretes e almoços” servidos 
aquando da “inauguração 

Suspeito deu início à alegada burla na Suíça, onde viveu

Ex-emigrante liderava esquema 
de pirâmide a partir de Pombal

Um ex-emigrante de 36 
anos na Suíça criou um es-
quema em pirâmide desen-
volvido a partir de Pombal, 
que chegou a ultrapassar 
os 25 mil “clientes”, sendo 
contabilizados mais de qua-
tro milhões de euros inde-
vidos com a burla, revelou 
a agência Lusa.

O Ministério Público acu-
sou recentemente o jovem 
informático, bem como ou-
tros três cúmplices e se-
te empresas associadas ao 
esquema, de burla, bran-
queamento de capitais e 
falsificação de documen-
tos, pedindo uma perda a 
favor do Estado de 4,2 mi-
lhões de euros.

O negócio, que funcio-
nava como um esquema 
em pirâmide, intitulava-se 
“MeoClick” e era publicita-
do na Internet como uma 
forma de ganhar dinheiro 
fácil a partir de casa, ten-

do chegado a atrair mais 
de 25 mil clientes, que fo-
ram sobretudo angariados 
em França e na Suíça, país 
onde o arguido terá come-
çado a alegada burla.

Só entre Março de 2015 e 
Março de 2016, o Ministé-
rio Público (MP) contabili-
za 3,8 milhões de euros an-
gariados através do esque-
ma, a partir da empresa Bi-
nary Dialogue, que tinha 
criada em Pombal, refere 
a acusação a que a agência 
Lusa teve acesso.

O principal arguido cres-
ceu na Suíça, onde entre 
2007 e 2013 já tinha co-
metido várias infracções, 
tendo sido condenado por 
duas vezes por crimes rela-
cionados com burla e falsi-
ficação de documentos.

Ainda na Suíça e já de-
pois de condenado, o ar-
guido terá decidido desen-
volver um esquema de cap-

tação de investimentos de 
estilo piramidal, criando 
para tal uma oferta de um 
suposto serviço de aplica-
ção de fundos que compra-
va espaços de publicidade 
na internet, prometendo 
elevados retornos, refere o 
Ministério Público

Entrando no ‘site’ da em-
presa, o cliente poderia 
comprar um “cupão” (que 
custava 25 euros) ou ‘pa-
cks’ de cupões, sendo o 
mais comum o de 200 eu-
ros, sendo que eram pro-
metidas comissões que 
poderiam chegar até aos 
150% do valor investido.

Apesar de referir que 
não era preciso “apadri-
nhamento” (angariar ou-
tros clientes) para ganhar 
dinheiro com este negó-
cio, “o apadrinhamento era 
muito proveitoso”, com os 
clientes a receberem 11% 
sobre os afilhados directos, 

explica a acusação.
De acordo com a acusa-

ção, o ‘site’ era “sofistica-
do” e a empresa tinha “um 
logótipo e designação ape-
lativos”, que era sobretudo 
dirigido ao público francó-
fono.

No início de 2015, o prin-
cipal arguido acabou por 
sair da Suíça devido a “pro-
blemas que tinha (e tem) 
com as respectivas autori-
dades”, tendo passado a re-
sidir em Pombal, concelho 
de onde era natural, con-
tou o Ministério Público.

Em Março de 2015, criou 
a empresa Binary Dialogue, 
reformulou o ‘site’, contra-
tou funcionários para dar 
uma aparente imagem de 
negócio legítimo e foi fa-
zendo conferências ‘onli-
ne’ e enviando vários bole-
tins informativos dirigidos 
aos seus utilizadores para 
tentar apaziguar e acalmar 

das obras da Praça de Tou-
ros, inauguração do novo 
centro de saúde, inaugura-
ção do novo centro escolar, 
inauguração do novo edifí-
cio da Junta…”. 

“Não é verdade que o va-
lor foi gasto em refeições 
em proveito próprio”, rei-
tera António Carrasqueira, 
sublinhando que se candi-
datou à Junta de Freguesia 
com o intuito de “fazer al-
guma coisa de útil pela co-
munidade onde estava in-
serido”. Nesse sentido, es-
tá “orgulhoso” da obra que 
deixou feita e “não me arre-
pendo de nada do que fiz”. 

“Depois de tantos anos 
de trabalho pela freguesia, 
o reconhecimento que te-
mos é este, são chatices e 
acusações sem fundamen-
to”, lamenta, admitindo que 
se sente “injustiçado e não 
merecia isto”.

Ainda assim, está satis-
feito por ter sido “reposta 
a verdade” e por continuar 
a ter o “reconhecimento de 
muitos”.

Recorde-se que os anti-
gos presidente, tesourei-
ro e secretário da Junta de 
Abiul, António Carrasquei-
ra, Amândio Santos e Joa-
quim Agostinho, respecti-

vamente, estavam acusados 
pelo Ministério Público de 
39 crimes de peculato e de 
terem utilizado mais de 87 
mil euros da autarquia pa-
ra pagar almoços e jantares 
em proveito próprio, entre 
Novembro de 2008 e Se-
tembro de 2013, em restau-
rantes do concelho.

Contudo, o colectivo de 
juízes entendeu que, fa-
ce aos documentos apre-
sentados e às testemunhas 
ouvidas em audiência, fi-
cou provado que essas re-
feições “não eram exclusi-
vamente feitas pelos argui-
dos”, mas antes “por outras 
pessoas que colaboravam 
com a junta” ou para serem 
servidas em festas de Natal 
de crianças, cerimónias de 
inauguração, eventos tauro-
máquicos e outros eventos 
da freguesia.

“No entender do tribu-
nal não só não se provou 
que os senhores se tives-
sem apropriado ilicitamen-
te das quantias da Junta de 
Freguesia para efeitos das 
refeições, como – e isto não 
é muito frequente aconte-
cer – se provou o contrário: 
provou que a intenção foi 
actuar em interesse da Jun-
ta de Freguesia”, sublinhou 
o juiz.

A Câmara Municipal de 
Pombal deliberou, na sua 
reunião de 29 de Janeiro, 
atribuir um apoio extraor-
dinário de quase 30 mil 
euros às escolas de música 
das bandas filarmónicas do 
concelho. Esta verba pre-
tende “contribuir para o 
equilíbrio financeiro” des-
tas instituições.

Com vista a ajudar as fi-
larmónicas do concelho a 
fazer face às necessidades 
de sobrevivência, a autar-
quia vai atribuir um apoio 
extraordinário às escolas 
de música destas bandas, 
tendo por base o número 
de alunos executantes das 
bandas filarmónicas que in-
tegram as mesmas escolas. 

Este apoio surge após “o 
relato de contas das várias 
instituições” com escolas de 
música, “muitas delas gra-
tuitas”, que mantêm as des-
pesas com os professores, 
esclarece a edilidade.

Neste sentido, a Câma-
ra Municipal propõe-se 
suportar a totalidade dos 
custos destas escolas com 

os professores, adoptan-
do os mesmos critérios de 
avaliação das candidaturas 
anuais de apoio ao associa-
tivismo cultural, por forma 
a serem “justos e equitati-
vos”.

Desta forma, será atri-
buído apoio de 6.720 eu-
ros à Sociedade Filarmóni-
ca Vermoilense e à Banda 
Filarmónica Louriçalense, 
que têm 28 alunos cada. 
Por sua vez, a Banda Filar-
mónica Ilhense, que tem 23 
alunos, vai receber 5.520 
euros. Finalmente, a Filar-
mónica da Guia (22 alunos) 
aufere 5.280 euros, enquan-
to que à Filarmónica Artísti-
ca Pombalense (20 alunos) 
é concedido um apoio de 
4.800 euros.

De acordo com a autar-
quia, este apoio extraor-
dinário no valor total de 
29.040 euros pretende 
“contribuir para o equilí-
brio financeiro” destas insti-
tuições nestes tempos pan-
démicos, permitindo-lhes 
fazer face às “despesas mais 
significativas e urgentes”.

Apoios para mitigar crise pandémica

Bandas filarmónicas 
vão receber 
30 mil euros  

as dúvidas que iam surgin-
do por parte dos clientes.

O caudal anormal de 
transferências para a con-
ta da Binary Dialogue fez 
“disparar os alarmes” nas 
autoridades responsáveis 
pela prevenção de bran-
queamento de capitais, 
que fizeram uma suspen-
são provisória dos mo-
vimentos bancários, em 
2016.

Já com a investigação 
em andamento, as con-
tas bancárias bloqueadas 
e imóveis e carros de lu-
xo apreendidos, o arguido, 
juntamente com os restan-
tes cúmplices, tentaram ar-
ranjar esquemas para res-
gatar os fundos e os imó-
veis, mas sem sucesso, sa-
lienta o Ministério Público.

O principal arguido, a 
morar em Vilamoura, está 
sujeito a termo de identi-
dade e residência.

●●Ricardo Carvalho é o princi-
pal arguido

●●António Carrasqueira diz que “foi reposta a verdade
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PS mantém críticas ao projecto

Requalificação urbana da Várzea 
já arrancou
Carina Gonçalves

As obras de requalifica-
ção urbana da Várzea, no 
centro da cidade de Pom-
bal, cujo investimento 
ronda 1,8 milhões de eu-
ros, arrancaram no pas-
sado dia 1 de Fevereiro e 
deverão estender-se por 
cerca um ano e meio. A 
concelhia do PS “não se 
conforma” com o projec-
to e continua a reivindi-
car pela conservação da 
“identidade deste belíssi-
mo jardim”.

O objectivo desta requa-

lificação passa por “va-
lorizar o espaço público 
e a mobilidade numa zo-
na estruturante da cida-
de”, realça uma nota da 
autarquia, reconhecendo 
que se trata de uma área 
“desqualificada”, onde se 
encontra uma “rede viá-
ria principal de acesso ao 
centro da cidade e à esta-
ção de caminhos de fer-
ro”.

“A intervenção vai in-
cidir, de forma geral, na 
criação de uma nova re-
de de drenagem de águas 
pluviais e águas residuais, 

rede de abastecimento 
público de água, infra-es-
truturas eléctricas e tele-
comunicações, execução 
de passeios e repavimen-
tação de todos os arrua-
mentos”, explica a edilida-
de, salientando que este 
projecto integra o Plano 
Estratégico de Desenvol-
vimento Urbano (PEDU) 
para a Cidade de Pombal, 
aprovado em 2018.

A obra abrange uma 
área total de 22.430 me-
tros quadrados, que con-
templa vários arruamen-
tos, bem como o Jardim da 

trabalhos implica altera-
ções ao trânsito e ao es-
tacionamento, pois nesta 
primeira fase haverá con-
dicionalismos de circula-
ção automóvel nas ruas 
alvo de obras, designada-
mente na Rua e na Traves-
sa da Cancela do Cais, na 
Rua Prof. Alberto Martins 
de Oliveira e na Rua 31 de 
Janeiro. Neste sentido, a 
Câmara Municipal suge-
re a utilização da Urbani-
zação das Cegonhas como 
local de estacionamento 
alternativo.

PS não 
se conforma com
a “requalificação”
O PS de Pombal “não se 

conforma” com as inter-
venções previstas para o 
Jardim da Várzea, defen-
dendo que aquilo “de re-
qualificação tem muito 
pouco”. Por isso, garante 
que “lutará até ao fim pe-
la identidade deste belíssi-
mo jardim”.

No texto em que volta a 
criticar a intervenção ur-
banística no bairro da Vár-
zea, a concelhia socialista 

recorda que “muitos fo-
ram os pombalenses que 
publicamente se indigna-
ram com este novo projec-
to”. Além disso, sublinha 
que “o local a intervencio-
nar está referenciado no 
PDM de Pombal como sí-
tio de interesse cultural/ 
patrimonial”, que importa 
preservar.

Por isso, “seria justo que 
a [Câmara] de Pombal sou-
besse preservar uma he-
rança de um estilo arqui-
tectónico e paisagista de 
um lugar”, que tem “uma 
identidade, as estórias e as 
vivências de uma cidade e 
dos seus habitantes”.

Todavia, no entender do 
PS tal não acontece. Afi-
nal, “da consulta ao pro-
jecto é notório que não 
foi feito qualquer levan-
tamento histórico ou ur-
banístico, não existindo 
qualquer preocupação em 
preservar o seu contexto”, 
acusa aquela estrutura 
partidária, alegando que o 
novo projecto “é fruto de 
um gosto pessoal, de um 
traço do [seu] arquitecto 
autor”.

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na última 
reunião de executivo, reali-
zada a 29 de Janeiro, a aber-
tura de procedimento para 
a segunda fase da obra de 
requalificação da Estrada 
Municipal (EM) 532.

A empreitada vai centrar-
se no troço entre a localida-
de de Barrocas, na fregue-
sia de Pombal, até à antiga 
passagem de nível de Ver-
moil (Santiago de Litém) 
e ao Rocio (S. Simão de Li-
tém).

A segunda fase da obra 
de requalificação da EM 
532 representa um investi-
mento de 540 mil euros e 

tem um prazo de execução 
de 120 dias.

De referir que a primeira 
fase da requalificação, no 
valor de 334 mil euros, ain-
da está em execução. 

A EM 532 é uma “via bas-
tante estruturante do nos-
so concelho”, referiu o vice
-presidente do município, 
Pedro Murtinho, salientan-
do que no total a obra re-
presenta um investimento 
que ronda os 875 mil euros 
(acrescido de IVA). Portan-
to, “um esforço financeiro 
muito grande para uma via 
também muito importan-
te do nosso concelho”, con-
cluiu.

Empreitada entre Barrocas e Rocio

Avança segunda fase 
da requalificação 
da EM 532

Várzea e o Largo Salgueiro 
Maia (Largo da Estação).

Assim, a realização dos 

●●A primeira fase das obras prevê intervenções na Travessa da Cancela do Cais
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Estudos e projecto representam investimento de 1,1 milhões de euros

Parceria candidata 
emparcelamento 
dos campos do Vale do Pranto

Os municípios de Pom-
bal, Soure e Figueira da Foz 
e a Associação de Beneficiá-
rios da Obra de Fomento Hi-
droagrícola do Baixo Mon-
dego estão a preparar uma 
candidatura para a realiza-
ção de estudos e do projec-
to de emparcelamento ru-
ral dos campos do Vale do 
Pranto. O investimento glo-
bal ascende a um milhão de 
euros.

A candidatura tem subja-
cente a realização de estu-
dos preliminares e do pro-
jecto de emparcelamento 
rural integral dos campos 
do Vale do Pranto, bem co-

mo dos projectos de execu-
ção das obras de fomento hi-
droagrícola. Para isso, a As-
sociação de Beneficiários da 
Obra de Fomento Hidroagrí-
cola do Baixo Mondego esti-
ma um investimento global 
de 1 milhão 102 mil de euros 
(acrescido de IVA), o qual é 
susceptível de ser compar-
ticipado em 95% pelo Pro-
grama de Desenvolvimento 
Rural 2020 (PDR 2020).

De acordo com a referida 
Associação, a intervenção 
estende-se por uma área de 
aproximadamente 60 hec-
tares no concelho de Pom-
bal, partindo na Estrada Na-

cional (EN) 342 e terminan-
do na zona do Sobreiral, 
freguesia do Louriçal. 

A candidatura prevê um 
investimento global estima-
do de 1 milhão 102 mil de 
euros (acrescido de IVA), 
tendo o Município de Pom-
bal de suportar 5,32%, no 
valor aproximado de 2.700 
euros.

Nesse sentido, a Câmara 
Municipal de Pombal apro-
vou, na reunião de 29 de Ja-
neiro, a celebração de uma 
parceria com aquela Asso-
ciação, com vista a sustentar 
a apresentação da referida 
candidatura ao PDR 2020.

Para o vice-presidente do 
município de Pombal, Pe-
dro Murtinho, “esta é, sem 
dúvida, uma mais-valia para 
o território” e “uma obra de 
interesse público”.

De referir que a candida-
tura tem como objectivo po-
tenciar economias de esca-
la para uma utilização mais 
eficiente dos recursos hídri-
cos energéticos, com impac-
tos positivos não apenas na 
competitividade da activida-
de agrícola, mas simultanea-
mente ao nível da preserva-
ção e melhoria do ambiente 
e das condições de vida das 
populações.

Caso Diogo Mateus não se recandidate 

Narciso Mota e Michael 
António ponderam 
voltar à “família PSD”

Carina Gonçalves

Narciso Mota e Michael 
António, vereadores elei-
tos pelo movimento inde-
pendente Narciso Mota – 
Pombal Humano, ponde-
ram voltar à “família PSD” 
caso o actual presidente 
da Câmara Municipal, Dio-
go Mateus, não se recandi-
date ao cargo.

“Eu criei o movimento 
independente Narciso Mo-
ta – Pombal Humano e re-
candidatei-me à Câmara 
Municipal por não concor-
dar com o rumo que o con-

celho levava e com a forma 
como o actual presidente 
exerce o poder”, explicou 
Narciso Mota.

Todavia, “sempre fui do 
PSD”, sublinha o actual 
vereador da oposição, ar-
gumentando que “ape-
nas interrompi a minha 
militância, mas voltarei 
ao partido assim que ha-
ja um novo executivo com 
as convicções da social-de-
mocracia”.

Contudo, o regresso à 
“família PSD” não implica 
voltar activamente à polí-
tica. “Já não tenho ambi-

ções políticas”, sublinha, 
adiantando que “agora de-
dico-me à agricultura e à 
pastorícia”.

Também Michael Antó-
nio pondera voltar ao par-
tido. “Desde que Diogo Ma-
teus não seja mais candi-
dato à Câmara Municipal, 
eventualmente, até esta-
rei disponível para me rea-
proximar da minha família 
política”, disse em declara-
ções à Rádio Cardal.

O vereador saiu do PSD 
porque “não concordava, 
de todo, com a forma de 
fazer política de Diogo Ma-

teus”. Mas, a eventual saí-
da do actual presidente da 
Câmara abre portas à rea-
proximação de Michael 
António à “família social-
democrata”.

De referir que, além de 
Narciso Mota e Michael 
António, o descontenta-
mento pelas políticas do 
actual presidente da Câ-
mara levou também ao 
afastamento do PSD de 
Ofélia Moleiro, Pedro Mar-
tins e outros militantes 
que apoiaram em 2017 a 
recandidatura de Narciso 
Mota.

●●Narciso Mota esclarece que o regresso à “família PSD” não implica voltar activamente à política

●● HIC ET NUNC

A DEMOCRACIA 
LIGADA 

AO VENTILADOR
A palavra democracia tem origem na língua grega e 

surge da junção de duas palavras, “Demos “ que significa 
Povo e “Kratos” que significa poder.

Neste sistema político o poder advém da vontade dos 
cidadãos, que têm a possibilidade de escolher os seus 
governantes através do voto. Pode ser democracia direta 
como quando elegemos o nosso representante nas 
Eleições Presidenciais, ou democracia representativa 
quando votamos num conjunto de mandatados confor-
me o exemplo da Assembleia da República.

O nascimento da democracia a 25 de Novembro de 
1975 ocorre após o período de grave convulsão social e 
política que se seguiu à queda da ditadura Salazarista. 

Nos anos seguintes assistimos à consolidação de 
alguns partidos já existentes, ao surgimento de novos 
projetos e ao desaparecimento de outros; todos procu-
raram encontrar a sua identidade e ocupar o seu espaço 
no panorama político português. 

Os partidos devem ouvir as pessoas, escutá-las, procu-
rando perceber as suas necessidades e os seus desejos. 
Desse levantamento, deve-se selecionar o que é adequa-
do à realidade e por isso concretizável e o que não passa 
de utopia. 

Ao fim de 45 anos de democracia é tempo para parar 
e assumir que a 3ª República está “ligada ao ventilador”, 
não pela pandemia em que vivemos, mas porque neste 
momento não corresponde ao anseio dos cidadãos. Para 
além da corrupção e do nepotismo, há falta de adesão 
do discurso à realidade. Se a nível local ainda existe al-
guma proximidade aos cidadãos, a nível nacional os diri-
gentes vivem em bolhas de realidade virtual; rodeiam-se 
de camaradas partidários, amigos e familiares, nos quais 
supostamente podem confiar; quando saem da sua 
redoma, vão devidamente assessorados para só verem 
o que interessa e só falarem com quem devem; muitos, 
pautam as suas decisões e ações governativas pela popu-
laridade das mesmas. Dificilmente falam verdade e não 
raras vezes mentem de forma descarada ou subvertem 
a realidade de forma a não assumir responsabilidades. 
Não possuem um discurso claro nem um projeto para o 
País, navegam à vista sempre com o objetivo de manter 
o poder. Nomeiam quem tem o cartão de militante não 
privilegiando a meritocracia; afastam do seu seio quem 
tenta mudar algo.

Paralelamente a este panorama político medíocre, 
temos uma justiça que não funciona; as decisões demo-
ram para além do que é aceitável e algum excesso de 
garantismo existente apenas protege os mais poderosos. 
Também nesta área as nomeações partidárias e as ten-
tativas de controlo político vão-se repetindo de forma 
vergonhosa.

O ventilador até ao momento tem sido o funciona-
mento do Estado social, que vai alimentando a democra-
cia, silenciando de forma alternada clientelas e descon-
tentes, às vezes os mais necessitados. Mas o ventilador 
precisa de energia para funcionar, precisa do financia-
mento oriundo dos impostos que a economia é capaz 
de pagar; mas a economia está cansada de sustentar um 
Estado que pouco ou nada resolve e que tudo dificulta.

“Vem aí a bazuca”, dizem!
Pois bem, a situação do País é responsabilidade de 

TODOS e é igualmente OBRIGAÇÃO de TODOS salvar a 
democracia moribunda.

Se nada mudar, o ventilador continuará a sua função 
enquanto houver “bazuca” mas quando esta terminar 
desligar-se-á, piiiiiiiiiii…………!

Telmo Lopes Responsável Comercial                                              
Militante CDS-PP
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Constrangimentos associados à pandemia não foram obstáculo

ADSOR recebeu cerca 
de 700 dádivas de sangue em 2020 

No início deste ano, o Ins-
tituto Português do Sangue 
(IPS) lançou um apelo à dá-
diva para poder manter as 
reservas de sangue em “ní-
veis confortáveis”. 

Um alerta que, segundo 
o presidente da direcção da 
Associação de Dadores de 
Sangue do Outeiro da Ra-
nha (ADSOR), “fez crescer 
um sentimento altruísta na 
sociedade “ e que explica “o 
aumento de contactos que 
tivemos para a nossa asso-
ciação”. 

Nas colheitas realizadas 
em Janeiro, nos dias 9 e 21, a 
ADSOR recebeu 98 dadores 
e obteve 81 colheitas, reve-
la Nuno Gomes, estando já 
agendados, para 2021, “per-
to de uma centena de novos 
dadores”.

“O dador quer dar san-
gue, quer salvar vidas e 
quer repetir as suas dádivas 
enquanto tiver saúde pa-
ra o fazer”, constata Nuno 
Gomes, e, além disso, “tem 
preocupação em manter-
se saudável para que pos-
sa continuar a dar sangue, 
procurando ter hábitos sau-
dáveis no seu quotidiano”, o 
que contribui também “pa-

ra a melhoria da sua saúde”.
O trabalho da associação 

da freguesia de Vermoil me-
receu recentemente o reco-
nhecimento do Centro Hos-
pitalar e Universitário de 
Coimbra (CHUC) que, des-
de o início de 2021, passou 
a ter, na sede da ADSOR, 
um posto fixo de recolha, 
no primeiro sábado de ca-
da mês, além das habituais 
sessões de colheita aos do-
mingos.  

“É um reconhecimento 
claro do nosso trabalho no 
concelho há mais de quatro 
décadas, acentuado e de-
terminante nesta fase mui-
to difícil que atravessamos”, 
considera o presidente da 
direcção, assumindo tra-
tar-se, ao mesmo tempo, de 
“um marco importante pa-
ra os dadores da nossa re-
gião e, consequentemente, 
para o nosso concelho e co-
munidade”. 

Dádivas 
não confinaram
Apesar das restrições im-

postas pela pandemia a par-
tir de Março do ano passa-
do, a associação do Outei-
ro da Ranha não suspendeu 

“nenhuma colheita das cin-
co inicialmente previstas”, 
conta Nuno Gomes. Aliás, 
“mais do que duplicámos”, 
tendo sido realizadas 12 co-
lheitas “noutro formato, 
mais condicionado e ade-
quado às circunstâncias”. 

Em Fevereiro de 2020, 
no mês anterior à chega-
da da pandemia, a ADSOR 
ainda realizou uma colhei-
ta no formato habitual. Nes-
sa sessão, foi acolhido o nú-
mero habitual de dadores: 
entre 150 a 200. Posterior-
mente, e já com o país em 
confinamento geral, a asso-
ciação foi contactada pelo 
Serviço de Sangue e Medi-

cina Transfusional (SSMT) 
do CHUC para averiguar da 
possibilidade de ali ser rea-
lizada uma recolha não ca-
lendarizada no plano anual. 
“Prontificámo-nos a cola-
borar”, ainda que fosse ne-
cessário proceder a algu-
mas alterações, recorda o 
presidente da direcção. Em 
estreita articulação com as 
autoridades locais criaram-
se, então, as condições pa-
ra o efeito. Os dadores ha-
bituais foram contactados 
telefonicamente e informa-
dos sobre a forma como 
iriam decorrer as colheitas, 
de modo a assegurar todas 
as condições de segurança: 

as sessões passariam a ser 
condicionadas, por mar-
cação, limitadas aos meios 
existentes (humanos e equi-
pamentos), ao espaço e os 
cuidados a ter. O sucesso 
da aplicação deste modelo 
permitiu, depois, repeti-lo 
em função das necessida-
des de sangue manifestadas 
pelo SSMT do CHUC.

No total, foram realiza-
das, em 2020, 12 colheitas 
na ADSOR, tendo-se inscri-
to 872 dadores e sido reali-
zadas 701 colheitas. De des-
tacar o contributo de 127 
novos dadores, estando já 
mais alguns em agenda-
mento para as próximas dá-
divas, revela Nuno Gomes. 

“O feedback que recebe-
mos dos dadores e profis-
sionais de saúde foi muito 
positivo”, conta aquele res-
ponsável, evidenciando o 
sentimento de “segurança, 
serenidade, acolhimento e 
ambiente ideal” manifesta-
do, sendo de registar que, 
“em virtude do estado de 
emergência, alguns dadores 
saíram de casa, pela primei-
ra vez, para dar sangue”. 

Nuno Gomes mostra-se 
igualmente satisfeito pelo 

facto de muitos dos dado-
res terem conseguido “in-
centivar familiares e amigos 
para esta nobre causa”.

O presidente da direc-
ção acredita que o resulta-
do de tudo isto só é possível 
graças a “todos os que con-
nosco colaboram: dadores, 
órgãos sociais, voluntários, 
associações, empresas, au-
tarquias, freguesias e Muni-
cípio de Pombal”, aprovei-
tando, ainda, para destacar 
“os apoios sistemáticos e es-
senciais do município, do 
CHUC e do IPS.

DATAS 
DAS COLHEITAS
As colheitas decorrem 

entre as 09h00 e as 13h00, 
com agendamento prévio 
através de um dos seguintes 
canais: email (adsoranha@
gmail.com), facebook ou te-
lemóvel (911 516 181).

A próxima colheita é este 
domingo, dia 14. Para o pri-
meiro semestre do ano, há 
sessões marcadas para os 
dias 6, 27 e 28 de Março. Em 
Abril a colheita decorre no 
dia 10 e em Maio nos dias 
1 e 16. Em Junho, A ADSOR 
abre portas nos dias 5 e 13. 

●●Nuno Gomes, presidente da direcção, e Pedro Pimpão
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TOME LÁ 
A SUA MENINA

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Apesar de já terem passado mais de 
cinquenta anos, recordo-me como se 

fosse hoje. A memória é uma das faculda-
des que gostaríamos de controlar e gerir, 
de modo a guardar as coisas mais interes-
santes e agradáveis, esquecendo as outras, 
cuja recordação não nos traz alegria, nem 
contentamento. A que está aqui em causa 
pertence ao primeiro grupo, pelo que é sa-
lutar trazê-la aqui e recordá-la.

Frequentava, em Lisboa, o último ano do 
bacharelato, naquele já longínquo ano 

de 1969. A perspetiva era acabar, pois não 
me podia dar ao luxo de chumbar, não só 
por razões de princípio, mas também fi-
nanceiras, porque seria um ano de atraso 
na minha vida, depois de completados os 
estudos, conforme programado. Já tinha 
solicitado o adiamento por um ano da en-
trada na tropa, para o cumprimento do 
serviço militar obrigatório, sabendo que 
essa entrada iria suceder no início do ano 
seguinte, como realmente veio a acontecer.

A Senhora (o S maiúsculo é intencional), 
tinha um semblante extremamente 

simpático, o sorriso era habitual, num ros-
to cuja beleza permanecia. O sorriso boni-

to, indiciava gostar das pessoas, sem ser 
forçado, com toda a naturalidade. Os seus 
bonitos cabelos brancos, prateados, não 
enganavam quanto à idade. Já tinha ultra-
passado os oitenta anos, mas continuava 
com uma dinâmica notável. Movimentava-
se, com ligeireza, durante todo o dia, cui-
dando da casa, preocupada com os fami-
liares. Eu era o único hóspede, privilegiado 
porque tinha um quarto, logo à entrada, 
independente do resto da casa. 

Era um terceiro andar, na Rua do Poço 
dos Negros, relativamente próximo 

da Assembleia Nacional. Não precisava 
de transportes públicos. Subia a Calçada 
do Combro na direção da Praça Luís de 
Camões e, um pouco antes, na Rua das 
Chagas, lá estava o Instituto Comercial de 
Lisboa, instalado num palacete antigo, de-
vidamente adaptado para o efeito. Tinha 
sucedido à Aula do Comércio, fundada 
pelo Marquês de Pombal em 1759. As ma-
térias contabilísticas eram a base dos estu-
dos, numa época em que a divulgação da 
Contabilidade como ciência ainda era mui-
to incipiente, predominando os aspetos 
práticos da escrituração comercial. 

Curiosamente, nesse ano de 1969, em 28 
de fevereiro, ocorreu um terramoto em 

Portugal, especialmente em Lisboa e na 
zona do Algarve, de grande intensidade, 
que bem senti naquele prédio, de modo 
bastante forte. O sismo durou quatro se-
gundos, o edifício oscilou bastante, mas, 
apesar de a construção ser antiga, não 
houve danos, ficando apenas o susto. Lem-
bramos sempre o terrível terramoto de 
Lisboa em 1755 (este de 1969 foi o segundo 
de maior em intensidade até hoje), em que 
sobressaiu a extraordinária capacidade 
realizadora do Marquês de Pombal, que 
“cuidando dos vivos e enterrando os mor-
tos”, procedeu à reconstrução de Lisboa, 
em moldes que ainda hoje permanecem, 
na baixa pombalina. Um excelente exem-
plo de estadista que resolveu os problemas 
em período de crise profunda, estudando 
os assuntos com os especialistas e pondo 
em prática o resultado desses estudos, de 
modo dinâmico e competente.

Tal como sucede nesta época do ano, 
também então os invernos eram bas-

tante rigorosos e as noites demasiado frias. 
Não havia aparelhos de ar condicionado e 

Vivemos uma época extremamente de-
safiante a vários níveis.

Comecemos pelo contexto. Estes últimos 
tempos de confinamento têm um impacto 
significativo na nossa saúde mental e ge-
ram comportamentos que, apesar de não 
raras vezes serem feitos em jeito de desa-
bafo, criam barreiras e deixam marcas.

Vários estudos atestam isso, como por 
exemplo, a investigação realizada pela Uni-
versidade de Oxford e publicada em The 
Lancet Psychatry Journal que nos revela 
que a “população infetada com covid-19 
tem um risco acrescido de desenvolver do-
ença ou perturbação mental nas semanas 
que se seguem à recuperação” ou o estudo 
promovido ainda numa fase inicial desta 
pandemia pelo Instituto de Psicologia Clí-
nica e Forense que concluiu que «quase 
metade dos portugueses (49,2%) sentiu um 
impacto psicológico “moderado a severo” 
e o que mais sentiram foi sobretudo de-
pressão, ansiedade e stress.»

Ora, esta nova realidade deve merecer 
a nossa maior preocupação porque se o 
confinamento contribui (e bem) para a re-
dução do número de contágios e essa tem 

Pedro Pimpão
pedropimpao@gmail.com

cartas pombalinas

que continuar a ser a prioridade porque 
o nosso SNS está à beira da ruptura, urge 
começarmos a pensar num conjunto de 
respostas para ajudarmos as pessoas a su-
perar - com o menor número de mazelas - 
esta fase tão exigente nas nossas vidas. 

Este contexto pode ajudar a explicar al-
guns posicionamentos que vamos assistin-
do na “praça pública”, nomeadamente, por 
intermédio das redes sociais que vão sendo 
cada vez mais frequentadas neste período 
de confinamento… mas não explica tudo!

Nesta conjuntura extremamente exigen-
te, realizaram-se as eleições presidenciais 
cuja análise sociológica dos resultados 
dava pano para mangas.

	 Uma coisa é certa, contra os ra-
dicalismos de esquerda ou de direita, ga-
nhou, de forma clara e inequívoca, o can-
didato com mais bom senso e moderação, 
evitando entrar em guerras estéreis e não 
alimentando extremismos ideológicos que 
a história já nos mostrou nunca darem um 
bom resultado.

E isto pode ser um bom exemplo para 
muito boa gente que, no exercício de fun-

ções de responsabilidade faz gáudio de 
puxar dos seus galões para tomar decisões 
implacáveis, ser defensor de uma só ver-
dade, alimentar conflitos e ter uma atitu-
de autoritária, assumindo uma liderança 
unipessoal que gera dependência mas não 
mobiliza uma comunidade. 

Ora, já vimos que os tempos agora são 
outros e que estas atitudes, fruto dos ensi-
namentos da história, já não caem bem à 
maioria da população.

Contudo, existe ainda uma franja do nos-
so eleitorado que, muitas vezes cedendo 
ao facilitismo/populismo e alinhando em 
algumas posturas demagógicas (que, nor-
malmente, surgem com maior afinco em 
períodos pré-eleitorais), se deixa encantar 
pelo canto de sereia e se deixa seduzir por 
quem já mostrou estar mais empenhado 
em dividir do que a unir.

Ao longo da minha vida sempre mantive 
uma atitude que tento que seja de modera-
ção e bom senso, na certeza que devemos 
respeitar os contributos de todos, indepen-
dentemente da sua proveniência. 

Contudo, não posso nem devo pactuar 

com nenhum tipo de radicalismo ideoló-
gico que contribua para dividir ainda mais 
a nossa sociedade e que coloque em causa 
os princípios e os valores em que assenta o 
nosso Estado de Direito Democrático.

A liberdade deve ser exercida com res-
ponsabilidade! Temos que defender a de-
mocracia com unhas e dentes, percebendo 
que esta deve adequar-se aos novos tempos 
e ser exercida de uma forma cada vez mais 
inclusiva, próxima e envolvendo de forma 
genuína os cidadãos nos nossos desígnios 
colectivos, aproximando efectivamente 
eleitos de eleitores!

Está na hora dos guardiões da demo-
cracia, em termos nacionais e locais, re-
correrem às armas que têm à mão para 
servir melhor as pessoas: a proximidade 
e a humildade, utilizando-as no exercício 
dos seus mandatos que devem estar cada 
vez mais alicerçados em valores humanos 
e cerrando fileiras em torno da concretiza-
ção de um ideal de Abril que ainda está por 
cumprir: o da prosperidade económica e 
da coesão social!

Um forte 
abraço amigo,

CONTRA OS RADICALISMOS, 
BOM SENSO E MODERAÇÃO

os aquecedores elétricos eram caros e a 
energia também pesava nos orçamentos 
familiares. Por isso, ligar aparelhos que 
consumissem energia era proibitivo. Mas 
a Senhora Dona Isabel preocupava-se com 
o seu hóspede estudante, não queria que 
ele tivesse frio e, na sua bondade, arranjou 
uma maneira simples de resolver o pro-
blema: através de um saco de água quente 
que ajudava a aquecer os pés, com efeitos 
positivos no resto do corpo.

E, à noite, depois do jantar, batia sua-
vemente à porta do meu quarto, tra-

zendo o saco de água quente, bem seguro 
entre as suas mãos, estendia-o na minha 
direção e dizia com aquele seu jeito boni-
to e simpático: “tome lá a sua menina”! E, 
despedia-se, com a imagem de uma avo-
zinha feliz, mantendo o mesmo sorriso e 
registando os meus agradecimentos. São 
gestos simples como este, que contribuem 
para nos fazer felizes, trazendo também a 
felicidade a quem pratica a bondade e se 
preocupa com o bem-estar dos outros. São 
pessoas deste tipo que contribuem para 
um mundo melhor e que, por isso, ocu-
pam um lugar especial na nossa memória.



CONTRA OS RADICALISMOS, 
BOM SENSO E MODERAÇÃO
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Formandos procuram melhorar competências digitais  

Oferta formativa adapta-se 
a novas realidades 

Em Dezembro, estavam 
inscritos no Instituto do 
Emprego e Formação Pro-
fissional (IEFP) 1153 desem-
pregados. Destes, 711 eram 
desempregados de curta 
duração e 442 de longa du-
ração. Apesar dos núme-
ros, as empresas do con-
celho de Pombal têm con-
seguido manter os postos 
de trabalho num período 
marcado por uma conjun-
tura económica desfavo-
rável. “Apesar da crise em 
que vivemos, o nosso con-
celho não registou um au-
mento muito elevado de 
novas inscrições em rela-
ção ao período antes da 
crise”, revela Pascoal Oli-
veira. O consultor e forma-
dor da Associação de In-
dustriais do Concelho de 
Pombal (AICP), sediada no 
Parque Industrial Manuel 
da Mota, revela que esse 
aumento é de “cerca de 150 
inscrições”. A maioria des-
tas novas inscrições resul-
ta do término de contratos 
temporários e de colabora-
dores da área da restaura-
ção, um dos sectores mais 
afectado pela pandemia. 

Inserida no ‘coração’ do 
maior parque industrial do 
concelho, a AICP conhece 
de perto a realidade do te-
cido económico ali inseri-
do. “Que tenhamos conhe-
cimento, as empresas es-
tão a conseguir ultrapassar 
esta crise com bastante re-
siliência, não se registando 
despedimentos em gran-
de escala”, uma vez que os 
sectores de actividade ali 
instalados não são os mais 

atingidos pela conjuntura 
económica desfavorável.

Novas 
competências
Com um ano de 2020 

atípico, obrigando muitas 
empresas a adaptar-se pa-
ra enfrentar os novos de-
safios, Pascoal Oliveira diz 
que a AICP tem procura-
do estar atenta às necessi-
dades formativas daí resul-
tantes. “A associação tem 
prestado apoio aos empre-
sários na aquisição de no-
vas competências, através 
de formações por e-lear-
ning (à distância)”, que 
permitem aos trabalhado-
res estarem melhor prepa-
rados para ‘abraçar’ outras 
realidades.

“Houve necessidade de 
adaptação da nossa ofer-
ta formativa onde o digi-
tal se tornou o foco princi-
pal, devido aos vários con-
finamentos e às exigências 
das medidas da covid-19”, 
conta o formador da AI-
CP. “Nesse sentido, as nos-
sas acções de formação fo-
ram reformuladas, sendo a 
aquisição de competências 
digitais  o nosso principal 
objectivo, sem nunca des-
curar as outras áreas”, re-
vela.

“Devido ao período úni-
co que atravessamos, hou-
ve uma alteração na pro-
cura de ofertas formativa”, 
constata aquele responsá-
vel, acrescentando que ac-
tualmente “a preocupação 
dos formandos é acompa-
nhar as novas tendências 
e procurar novas oportuni-

dades no digital e de futuro 
na transição para a Econo-
mia Verde”.

Neste âmbito, Pascoal 
Oliveira destaca a preocu-
pação em estabelecer uma 
articulação entre a ofer-
ta formativa e as necessi-
dades do tecido empre-
sarial. “A nossa missão é e 
será sempre prestar auxí-
lio às empresas no sentido 
de colmatar as suas neces-
sidades” e responder aos 
“novos desafios”. Na linha 
dessa preocupação, “esta-
mos a lançar um progra-
ma de formação gratuita 
para os trabalhadores no 
activo, bem como a lançar 
programas de qualificação 
(Cursos Profissionais/ Cur-
sos EFA) para desemprega-
dos”.

Questionado sobre as 
áreas onde é mais difícil 
recrutar colaboradores, 
o formador da AICP diz 
que as empresas “têm difi-
culdade em contratar tra-
balhadores com algumas 
competências muito es-
pecíficas, nomeadamente, 
técnicos de maquinação e 
operadores de CNC, técni-
cos de manutenção, solda-
dores, manobradores de 
empilhadores e em algu-
mas áreas digitais”. Com-
plicações que se prendem, 
segundo explica, com a 
“especificidade das fun-
ções” e que “têm sido des-
curadas pelos moldes de 
formação/educação mais 
tradicionais”, mas que a 
AICP está atenta e irá “pri-
vilegiar em futuras forma-
ções”.

Sabias que nem sempre a União Europeia assim se 
chamou? 

A sua origem obriga-nos a viajar no tempo. Apesar do 
projeto europeu ser já muito desejado por filósofos e 
políticos do passado, sendo de destacar Jean Monnet como 
o seu grande arquiteto, apenas nas cinzas da II Guerra 
Mundial (IIGM) esta encontrou as forças para se materiali-
zar. Se por um lado  a II GM foi, acima de tudo, destruidora 
e evidenciou a falta de humanidade que na humanidade 
falta, por outro lado, pós findada, revelou a necessidade de 
união e de cooperação entre as maiores nações europeias, 
arrumando numa gaveta as rivalidades até aqui vincadas.

Como alternativa à conflitualidade entre os Estados e ao 
fim dos totalitarismos e antagonismos nacionais europeus, 
surgiu o projeto político europeu, com vista à garantia da 
paz e da harmonia, tão valiosas e escassas, entre as princi-
pais potencias europeias. (Ainda hoje os nomes de Hitler, 
Mussolini, Salazar e Franco causam arrepios na história 
dos nossos povos!) 

Hoje em dia, celebremente conhecidos como “Pais da 
Europa” destacam-se os estadistas Robert Schuman (Minis-
tro dos Negócios Estrangeiros francês), Konrad Adenauer 
(Chanceler alemão), Alcide de Gasperi (Primeiro-Minis-
tro italiano) e Winston Churchill (Primeiro-Ministro do 
Reino-Unido). Capazes de persuadir os seus povos para 
a aceitação de uma Comunidade Europeia, foram eles os 
criadores de uma nova etapa na nossa história. 

O marco capital da Europa foi dado em 1948 no Congres-
so Europeu em Haia (Holanda), presidido por Churchill. O 
encontro ficou marcado pela afirmação do Primeiro-Minis-
tro Inglês de que a paz na Europa só seria alcançada quan-
do a França e a Alemanha se entendessem e, que, para tal, 
seria necessário um esforço de integração entre os países. 
Assim se uniram os Estados e, como primeiro passo, surgiu 
o Tratado de Bruxelas, também em 1948, que desenhava 
um acordo de Defesa Mútua entre países, o equivalente ao 
dever de assistência coletiva.

A nova estrutura de integração europeia só poderia ser 
equilibrada mediante o cruzamento de interesses entre 
as grandes potências. É aqui que entra a importância da 
economia e da indústria. O receio do poderio económico 
Alemão, dada a sua rápida recuperação industrial de pro-
dução de carvão e aço, por parte da França e da Inglaterra, 
levava-as desejar uma integração mais intensa entre si. É 
importante destacar que o carvão e o aço eram e são as 
matérias primas mais importantes e cobiçadas, digamos 
que o ouro e o fuel do mundo industrial.

Assim, o cruzamento de interesses em controlar a ame-
aça alemã, levou Robert Schuman a propor a fundação de 
uma Comunidade Europeia do Carvão e do Aço (CECA). 
Por outras palavras, a ideia seria colocar a produção do 
carvão e do aço de países outrora inimigos sobre uma 
autoridade comum, a Alta Autoridade. Apesar de arrojada, 
a CECA assumiu um carácter supranacional e foi formali-
zada no Acordo de Paris de 1951 por seis Estados-membros, 
a França, a Républica Federal Alemã, a Itália, os Países 
Baixos, o Luxemburgo e a Bélgica.

Torna-se surpreendente como as matérias‑primas da 
guerra se transformaram em instrumentos de reconci-
liação e de paz entre potencias anteriormente rivais! A 
cooperação é, então, a palavra-chave, tanto na União Euro-
peia como em todos os aspetos da vida social, económica 
e política. Atualmente, a máxima de manter e consolidar a 
paz estabelecida entre os Estados-membros ainda integra 
o grupo de objetivos primários da UE, dada a fragilidade 
do equilíbrio dos interesses entre Estados-membros!

Deste modo, o primeiro nome da União Europeia foi, 
exatamente, CECA. Mas diz-me, não foi seca nenhuma, 
pois não?

Vitória Sá Mestranda em Economia                                                  
Internacional e Estudos Europeus

A União Europeia 
falada em Português

T1S01 – 
A União Europeia 

a partir da raiz 
/ CECA ou seca?

●●Associação de Industriais do Concelho de Pombal (AICP), sediada no Parque Industrial Manuel da Mota

Novos 
projectos 

É com “bastante op-
timismo” que a AICP 
encara o futuro. “Temos 
alguns projectos a de-
correr e outros em pre-
paração”. Para além do 
Centro Qualifica, “que 
permite obter uma 
certificação escolar e/
ou profissional, conju-
gando o que aprendeu 
ao longo da vida, em 
diferentes contextos”, a 
associação disponibili-
za formação financiada 
para empregados e 
desempregados, for-
mação à medida para 
as empresas, tendo 
igualmente previsto 
iniciar, ainda este ano, 
cinco cursos de Educa-
ção e Formação para 
Adultos (EFA’s).
A par da vertente for-
mativa, a AICP dispõe 
de outros serviços. 
É posto de correios, 
destinado a empresas e 
particulares, oferecen-
do vantagens ao nível 
do estacionamento e 
celeridade no aten-
dimento. Além disso, 
a associação tem um 
serviço de cedência 
de espaços, com salas 
de formação, salas de 
reuniões, auditório, 
armazém e salas onde 
as empresas podem 
desenvolver a sua acti-
vidade privada.
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João Paulo Vaz candidatou-se juntamente com o amigo, autor da melodia

Hino da Jornada Mundial 
da Juventude foi escrito pelo 
pároco de Pombal

O anúncio só foi feito re-
centemente pela organiza-
ção, mas desde Março que 
o padre João Paulo Vaz sabe 
que as estrofes que compôs 
para a JMJ Lisboa 2023 vão 
ser cantadas por milhões de 
jovens. 

“Até agora, e do que vou 
vendo e ouvindo, todos rece-
beram a notícia muito bem. 
Tenho recebido muitas men-
sagens e telefonemas de con-
gratulação, de felicitações e 
muitas manifestações de sa-
tisfação e orgulho. Não me 
sinto propriamente assim 
tão grande, mas é verdade 
que os meus paroquianos e 
as pessoas deste lugar que 
é meu também me têm fei-
to sentir muito validado”, 
descreve o pároco, poucos 
dias após a divulgação da 
notícia. Mas não é apenas is-
so. “Sentem que algo gran-
de saiu do seu seio, nasceu 
aqui, de um dos seus. É bom 
para todos, é bom para mim 
e eu agradeço”.

Neste desafio, João Paulo 
não esteve sozinho. “A par-
ticipação como autor da le-
tra na música enviada como 
candidata ao concurso do 
hino da JMJ Lisboa 2023 foi 
um repto da “Banda da Paró-
quia” de que faz parte o autor 
da música, Pedro Ferreira”, 
conta o sacerdote. “Na ver-
dade, foi a “Banda da Paró-
quia” que fez a candidatura e 
enviou esta canção a concur-
so. Na altura, convidaram-me 
a escrever a letra, o que mui-
to me agradou e animou. Eu 

●●João Paulo Vaz escreveu a letra e Pedro Ferreira é o autor da melodia (foto: JMJ Lisboa 2023)

A Câmara Municipal de 
Pombal iniciou, na passada 
sexta-feira (dia 5), a entre-
ga de equipamentos in-
formáticos aos alunos do 
ensino secundário, refere 
uma nota da autarquia, sa-
lientando que “até ao mo-
mento foram entregues 44 
computadores portáteis e 
14 routers de acesso à in-
ternet”.

Esta medida abrange es-
tudantes do secundário não 
beneficiários da Acção So-
cial Escolar, mas que se en-
contram em situação de vul-
nerabilidade e que não se 
enquadram nos critérios pré
-estabelecidos pelo Ministé-
rio de Educação. Além disso, 
destina-se também a alunos 
estrangeiros, recentemente 
acolhidos nas escolas, bem 
como estudantes do 9º ano 
de escolaridade, beneficiá-
rios da Acção Social Escolar, 
todos sinalizados pelos di-
rectores das escolas.

A iniciativa resulta de um 
trabalho do Pelouro da Edu-
cação, em articulação com 
os agrupamentos de escolas 
e escolas não agrupadas do 
concelho, com vista a pre-
parar o ensino à distância. 
No âmbito dessa colabora-
ção foi realizado um levan-
tamento exaustivo e crite-
rioso, por parte das escolas, 
sobre as necessidades dos 
alunos dos vários níveis de 
ensino que ainda não rece-
beram equipamentos Esco-
la Digital, do Ministério da 
Educação. 

Os critérios definidos por 
todos os agrupamentos de 
escolas e escolas não agru-
padas prevêem colmatar 
das necessidades dos alu-
nos do ensino secundário 
em situação de comprovada 
de desigualdade e que não 
preencham os critérios do 
Ministério da Educação; ser 
alunos do 9º ano de escola-
ridade que realizam Provas 
Nacionais e beneficiários da 

Acção Social Escolar (esca-
lões A e B); e alunos do 2º e 
3º ciclos do ensino básico, 
beneficiários da Açcão So-
cial Escolar (escalões A e B). 

Serão contemplados ain-
da os alunos do 1º ciclo (be-
neficiários dos escalões A e 
B) após ter sido esgotada a 
utilização dos recursos exis-
tentes nas escolas, nomea-
damente os tablets entre-
gues pelo município, entre 
outros equipamentos dispo-
nibilizados nas bibliotecas 
escolares. 

De referir que na primei-
ra fase do ensino à distân-
cia, a Câmara Municipal de 
Pombal adquiriu 100 kits 
(portátil e router de acesso à 
internet) para empréstimo a 
alunos do 2º, 3º ciclos e en-
sino secundário, tendo sido 
disponibilizados ainda 285 
tablets aos agrupamentos 
de escolas, destinados aos 
alunos do 1º ciclo do ensino 
básico.

Todavia, o levantamen-
to agora realizado concluiu 
que “as necessidades ultra-
passam em muito a quan-
tidade dos equipamen-
tos disponíveis”, destaca a 
mesma nota, frisando que 
o município se prepara pa-
ra adquirir mais computa-
dores portáteis, de modo a 
“dar uma resposta que seja 
mais equitativa e justa”.

A edilidade informa ain-
da que foi activado um 
endereço electrónico (su-
porte-educacao@cm-pom-
bal.pt) destinado a profes-
sores, alunos e pais, pa-
ra prestar apoio directo à 
configuração e manuten-
ção dos equipamentos tec-
nológicos disponibilizados. 

Para complementar a 
oferta social e educativa, o 
município dispõe da pla-
taforma digital (Academia 
CMPombal), a ser utilizada 
no âmbito das Actividades 
de Enriquecimento Curri-
cular (AEC).

Número disponibilizado ainda 
não responde a todas as necessidades

Município já 
entregou mais de 50 
equipamentos a alunos

queria ter participado, mas 
deixei, sem querer, passar os 
prazos. Foi uma alegria, pa-
ra mim, este pedido, em es-
pecial, pela importância que 
as Jornadas Mundiais da Ju-
ventude têm na minha vi-
da”, recorda. “Participei em 
seis e organizei, como res-
ponsável diocesano da pas-
toral juvenil, a participação 
da Diocese de Coimbra em 
cinco delas. No meu cresci-
mento e percurso como pa-
dre estão, indiscutivelmente 
e com uma influência inte-
rior muito grande, as Jorna-
das Mundiais da Juventude. 
É realmente importante para 
mim, daí a minha alegria por 
esta envolvência numa coisa 
tão grande como é o Hino da 
JMJ”, salienta o líder espiri-
tual da paróquia de Pombal.

Março, um mês 
especial
Para João Paulo Vaz, de 51 

nos, Março foi, sem dúvida, 
“um mês especialíssimo”. À 
celebração de “25 anos ao 
serviço da Igreja e do Mun-
do”, juntou-se “uma prenda 
que nunca julguei, em tem-
po algum, ser possível rece-
ber: a minha letra ia ser hino 
rezado e cantado em todo o 
mundo, por milhões e mi-
lhões de jovens, cristãos ou 
não, por tantas pessoas, em 
tantos contextos, em tantos 
lugares, em tantos momen-
tos e, em especial, na Jorna-
da Mundial da Juventude, 
o maior e mais envolvente 
evento católico de sempre”. 

“Era como a coroação e 
confirmação da minha mis-
são de evangelizar também 

lado, ““Há pressa”, porque 
também Maria saiu apressa-
damente ao encontro de sua 
prima Isabel, ao saber que se 
encontrava grávida e, por is-
so, necessitada de ajuda”. Es-
ta “‘pressa’ da mudança, da 
verdade, do amor, da vida, 
da plenitude está no ar que 
todos respiramos. E vamos 
juntos”, aproveitando para 
citar uma parte da letra: “To-
dos vão ouvir a nossa voz, le-
vantemos os braços, há pres-
sa no ar! Jesus vive e não nos 
deixa sós: não mais deixare-
mos de amar”.

Cantar o hino na cerimó-
nia de abertura da JMJ Lis-
boa 2023 “seria brutal e mui-
to bom”. Seria, até mesmo, 
“emocionante e uma alegria 
sem igual”, mas esta é uma 
expectativa que João Paulo 
Vaz sabe que não vale a pe-
na criar. “Na verdade, a mú-
sica e a letra deixaram de 
ser nossas para passar a ser  
de todos e, particularmente, 
da responsabilidade da área 
artística da JMJ Lisboa 2023, 
que a vai trabalhar de acor-
do com a sua planificação. 
Nas cerimónias da Jornada 
Mundial cantarão o hino, 
provavelmente, aqueles que 
já o fazem na versão e vi-
deoclip oficiais”, revela João 
Paulo Vaz. 

“A mim e aos elementos da 
“Banda da Paróquia” foi-nos 
feito o convite a participar-
mos e emprestarmos as nos-
sas vozes nas gravações do 
hino em estúdio, o que mui-
to me alegrou. E não aspiro a 
mais do que isto. Estou con-
tente por a minha voz lá estar 
também”, remata.

PUB

pela música” e, nessa medi-
da, “eu só podia ficar alegre e 
feliz, ao receber a notícia”, de 
tal modo que, “por momen-
tos, deixei de ouvir e ver à 
minha volta”, descreve. “To-
do o mundo, tudo se conden-
sou no meu coração naque-
le momento em que ouvi, da 
boca do D. Américo Aguiar, 
‘João Paulo, parabéns! A vos-
sa música é o hino da Jorna-
da Mundial da Juventude em 
Lisboa’”, lembra, com entu-
siasmo.

“Há pressa no ar”
João Paulo Vaz demorou 

cerca de meia hora a escre-
ver, a reler e a confirmar com 
a melodia o primeiro esboço 
da letra, que não contem-
plava, ainda, a última es-
trofe. “Depois, já escolhida 
a música para hino da JMJ, 
a letra entrou num proces-
so criação da última estro-
fe e de ajustes, tendo em 
vista a versão internacio-
nal, que iria contemplar o 
inglês, o francês, o espa-
nhol e o italiano”, recorda 
ao nosso jornal. E porquê 
“Há pressa no ar”? “Foi o tí-
tulo que imediata e natural-
mente me surgiu, ao termi-
nar de escrever o primeiro 
esboço da letra. “Há pres-
sa”, não porque tenhamos 
de fazer tudo depressa, mas 
para evocar o dinamismo - 
tão próprio dos jovens - da 
saída, da ida, do colocar os 
pés ao caminho ao encon-
tro dos outros, de quem ne-
cessita, daqueles a quem 
queremos anunciar a verda-
de, o amor, Jesus Cristo”, ex-
plica o sacerdote. Por outro 

No mês em que completou as bodas de prata sacerdotais, o padre da paróquia de 
Pombal, João Paulo Vaz, recebeu um presente especial: a letra que escreveu para 
o hino da Jornada Mundial da Juventude Lisboa 2023 ( JMJ) foi a escolhida, entre 
mais de uma centena de candidaturas. Uma boa-nova partilhada com o amigo 
Pedro Ferreira, autor da melodia de “Há Pressa no Ar”, de quem partiu a ideia de 
desafiar o pároco. 
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Participação pública até 28 de Fevereiro

Câmara recolhe sugestões 
para ampliar Parque 
de Lazer do Vale da Sobreira
Carina Gonçalves

A Câmara Municipal de 
Pombal está a recolher su-
gestões e ideias dos cida-
dãos com vista a ampliar o 
Parque de Lazer do Vale da 
Sobreira, na União de Fre-
guesias da Guia, Ilha e Ma-
ta Mourisca. O processo de 
participação pública, que 
decorre até 28 de Fevereiro, 
pretende reunir as “expe-
riências, exigências e per-
cepções sobre os elemen-
tos importantes a incluir no 
projecto”.

“Esta é uma oportunida-
de para requalificar tudo 
aquilo que até hoje já existe 
no Parque de Lazer do Va-
le da Sobreira, mas simul-
taneamente para pensar-
mos naquilo que no futuro 
deve constituir uma nova 
modernidade e funcionali-
dade para este espaço”, re-
fere o presidente da Câma-
ra Municipal, Diogo Mateus, 
frisando que “é importante 
contar com a colaboração e 
as ideias de todos”. 

Por sua vez, o presiden-
te da União de Freguesia da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
Gonçalo Ramos, enaltece a 
importância do Parque de 
Lazer, não só para a Mata 
Mourisca, mas também pa-
ra toda a freguesia e para o 
concelho de Pombal. Trata-
se de “um espaço que reúne 
características inigualáveis 
e com equipamentos de ex-
celência”, afirma, apelando 
à participação de todos pa-
ra que seja possível “trans-
formar o espaço com mais e 
melhores respostas”. 

Consulta pública até 28 de Fevereiro

População convidada a dar sugestões 
para parque verde do Louriçal   

A Câmara Municipal de 
Pombal convida os cida-
dãos a enviar as suas suges-
tões, contributos e ideias pa-
ra o parque verde do Louri-
çal, que será criado junto ao 
Aqueduto setecentista. O es-
paço pretende ser um local 
de “acolhimento e de reu-
nião, com uma forte com-
ponente de área verde, de 
lazer e recreio para usufru-
to da população residente e 
visitantes”, explica a autar-
quia.

“Em causa está a inter-
venção numa área de apro-

ximadamente 5.500 metros 
quadrados, atravessada pe-
lo Aqueduto setecentista, 
mandado executar por in-
termédio da acção de D. 
João V como forma de re-
forçar o abastecimento de 
água ao Convento do San-
tíssimo Sacramento”, refe-
re uma nota da edilidade, 
adiantando que o projecto 
vai ocupar duas parcelas de 
terreno de propriedade mu-
nicipal.

O presidente da Câmara 
de Pombal destaca a impor-
tância do futuro parque ver-

de, sobretudo para a ligação 
entre a Rua do Castelo (zona 
histórica da vila), o futuro 
Centro Cultural e o Centro 
Escolar. Mas também como 
uma forma de “proteger e 
usufruir da história, cultura 
e, principalmente, dos mo-
numentos do Louriçal”, afir-
ma Diogo Mateus. 

Neste sentido, o autarca 
convida todos aqueles que 
“gostam do Louriçal ou se 
interessam pelos monu-
mentos” a enviar as suas 
sugestões, contributos e 
ideias, para que “ao conver-

sarmos com os projectistas, 
pensarmos qual a melhor 
forma de enquadrarmos 
esta monumentalidade, es-
ta função, esta ligação en-
tre diversos equipamentos, 
para corresponder, da me-
lhor forma possível, aos ci-
dadãos, aos seus desejos e 
à própria filosofia de desen-
volvimento que o Louriçal 
tem protagonizado”. 

Para o presidente da Jun-
ta de Freguesia, José Ma-
nuel Marques, o futuro es-
paço é essencial para “dar 
mais visibilidade ao Aque-

A área de intervenção 
corresponde a uma área de 
aproximadamente 12.850 
metros quadrados, equiva-
lente à soma da área do par-
que existente (nove mil me-
tros quadrados) e a área pre-
vista para a sua expansão 
(3.850 metros quadrados). 

Segundo uma nota da au-
tarquia, “relevante para a 
utilidade funcional do Par-
que é o sistema de vegeta-
ção biodiverso e autóctone”, 

que permite extensas áreas 
de sombra, sobretudo pela 
presença de um maciço de 
choupos. Importante é tam-
bém o elemento água pre-
sente no curso do ribeiro, na 
bacia de retenção acomoda-
da naturalmente a noroeste 
do Parque e nas valas e char-
cas que complementam a re-
de. “Enquanto sistemas eco-
lógicos contribuem sobre-
maneira para o conforto cli-
mático e para a subsistência 

de diversos ecossistemas, 
dotando a paisagem de uma 
natureza quase selvagem, 
resiliente aos programas de 
lazer e desportivos que se 
realizam ao redor”, adianta 
a mesma nota. 

“Todas estas caracterís-
ticas, tão próprias do lugar, 
promovem a complexidade 
da matriz onde se implanta 
o Parque”, refere a edilidade, 
salientando que é preciso fa-
zer a “leitura das suas com-

Louriçal 
reabilita 
edifício 
da Junta

A Junta de Freguesia 
do Louriçal vai rece-
ber um apoio munici-
pal de valor superior 
a três mil euros para 
comparticipar as 
obras de reabilitação 
do seu edifício sede. 
A atribuição da verba 
foi aprovada pelo 
executivo na última 
reunião de Câmara, 
realizada a 29 de 
Janeiro.
O edifício da Junta de 
Freguesia do Louriçal 
foi alvo de obras de 
reabilitação no salão 
nobre, escadas e hall 
de entrada. As inter-
venções passaram 
pela pintura e enver-
nizamento de portas 
e corrimão, bem 
como substituição de 
toda a aparelhagem 
por iluminação led.
A Câmara Municipal 
de Pombal deliberou 
comparticipar os 
trabalhos atribuindo 
um apoio no valor de 
3.123,23 euros.

Grupo 
Desportivo 
das Cavadas 
substitui 
caleiras

O Grupo Desportivo, 
Cultural e Recreati-
vo das Cavadas, na 
freguesia do Louriçal, 
vai receber um apoio 
municipal de aproxi-
madamente 10 mil eu-
ros para substituir as 
caleiras do seu edifí-
cio sede. A atribuição 
desta verba foi apro-
vada pelo executivo, 
na última reunião de 
Câmara, realizada a 
29 de Janeiro.
As caleiras do edifício 
do Grupo Desportivo, 
Cultural e Recreativo 
das Cavadas encon-
tram-se danificadas 
e necessitam de ser 
reparadas, uma vez 
que o seu estado de-
gradação comprome-
te as condições das 
paredes interiores.
Assim, a colectividade 
vai avançar com as 
obras de substituição 
das caleiras, que têm 
um custo de quase 
13 mil euros (IVA in-
cluído). A empreitada 
será comparticipada 
pelo município em 
9.840 euros.

duto”, mas também para 
servir de ligação directa 
do centro histórico ao futu-
ro Centro Cultural. Assim, 
apela à “participação de to-
dos” para que “possa nas-
cer daqui uma grande obra 
de melhoria da qualidade 
de vida das populações”.

De referir que a auscul-
tação pública decorre até 
28 de Fevereiro, poden-
do os interessados fazê-lo 
através do envio de um for-
mulário disponibilizado no 
portal do município (www.
cm-pombal.pt).

ponentes, uma a uma e de-
pois em coordenação”, com 
vista a “explorar o Parque 
nas suas múltiplas valências, 
restabelecendo um diálogo 
estruturado entre anterio-
res e novos elementos e pro-
gramas funcionais”.

De referir que o proces-
so de participação é livre e 
qualquer cidadão que pre-
tenda transmitir as suas 
ideias deve, através de um 
formulário disponível no 
portal do município (www.
cm-pombal.pt), enviar o seu 
contributo até 28 de Feve-
reiro. Todas as participações 
serão analisadas e pondera-
das pela equipa projectista 
que terá sob a sua responsa-
bilidade o desenvolvimento 
do respectivo projecto. 

Assim, a abordagem à 
área de intervenção deverá 
ser alicerçada num projecto 
multifuncional, com solu-
ções adequadas a cada pon-
to já estrutural do Parque 
de Lazer, nomeadamente 
do espaço verde de utiliza-
ção pública sustentável, es-
paço de acolhimento de di-
versas actividades de lazer 
e de recreio (piqueniques, 
convívio, reuniões, parque 
infantil), espaço de práticas 
desportivas (piscina, cam-
po de jogos), articulação 
dos circuitos pedonais, es-
trutura verde arbórea, infra
-estrutura hídrica, estrutu-
ras edificadas pré-existen-
tes (antigo Lagar de Azeite), 
mobiliário e equipamentos, 
bolsa de estacionamento, 
acessos rodoviários e pedo-
nais, bem como paisagem 
envolvente.

●●A intervenção corresponde a uma área de cerca de 12.850 metros quadrados
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Executivo destaca projectos para este ano 

Requalificar a sede de freguesia 
é umas prioridades em Vila Cã

A requalificação da se-
de de freguesia é uma das 
grandes prioridades do exe-
cutivo de Vila Cã para este 
ano. Uma meta que inclui, 
segundo a presidente da 
Junta, a realização de obras 
no Largo do Freixo, no es-
paço envolvente ao edifí-
cio da sede de freguesia, no 
espaço envolvente ao Cen-
tro Cultural e Recreativo de 
Vila Cã e no parque de me-
rendas. No plano de inves-
timentos previstos acresce, 
ainda, a construção de pas-
seios desde o IC8 até à se-
de de freguesia, em ambos 
os sentidos, avança a presi-
dente da Junta. 

Na lista de obras prioritá-
rias para 2021, Ana Tenen-
te aponta, de igual modo, a 
requalificação da fonte, do 
poço e a calcetagem de to-
da a zona envolvente, no lu-
gar do Vale. Por outro lado, 
a autarca espera dar con-
tinuidade ao “investimen-
to em educação”, às acções 
de “sensibilização ambien-
tal” e de “responsabilidade 
social”, prosseguindo, tam-
bém, “com os acordos de 
colaboração com as diver-
sas entidades da freguesia e 
do concelho”. 

“APOIO A CULTURA 
E DESPORTO
É PARA MANTER”
O executivo liderado por 

Ana Tenente pretende con-
tinuar a apoiar a cultura e o 
desporto “que representam 
a freguesia de Vila Cã, a ní-
vel nacional e internacio-
nal”, bem como prosseguir 
esforços na “luta contra a 
COVID -19”.

Do elenco de projectos 
enunciados, Ana Tenen-
te prefere não destacar ne-
nhum deles, assumindo 
que todos eles são “urgen-
tes e muito marcantes” para 
aquele território. 

“O executivo deseja que 

MUNICÍPIO DE POMBAL
UNIDADE DE TURISMO

EDITAL
Proposta de Plano de Desenvolvimento Turístico

Consulta Pública

Luís Diogo de Paiva Morão Alves Mateus, Presidente da Câmara Muni-
cipal de Pombal, torna público, nos termos e para os efeitos do disposto no 
art.º l2º, l2lº e seguintes do Código do Procedimento Administrativo, aprova-
do pelo Dec. Lei n” 4/2015, de 7 dejaneiro, na sua redação atual, que a Câ-
mara Municipal de Pombal deliberou, por maioria, na sua reunião ordinária 
n.º 0003/CMP/21, realizada no dia 29 de janeiro de 2021, determinar a aber-
tura de um período de consulta pública, pelo período de 30 dias, a contar da 
data da publicação do correspondente aviso no jomal “Pombal Jomal” - edi-
ção de I I de Fevereiro de 2021 .
Os interessados poderão, durante esse período, proceder à formulação de 
sugestões, bem como à apresentação de reclamações e observações sobre 
quaisquer questões que possâm ser consideradas no âmbito do respetivo 
Plano de Desenvolvimento Turístico, encontrando-se a proposta final dispo-
nível para consulta no portal do Município de Pombal em www.cm-pombal.pt 
e na Unidade de Turismo, durante a hora de expediente todos os dias úteis, 
mediante marcação prévia para turismo@cm-pombal.pt ou através do telefo-
ne 236 210 500, solicitando a Unidade de Turismo.
As sugestões, observações ou informações, sobre quaisquer questões que 
possam ser consideradas no âmbito do respetivo plano, poderão ser apre-
sentadas, até ao termo do referido período, através de requerimento dirigido 
ao Presidente da Câmara, para a seguinte morada: Largo do Cardal - 3100 - 
440 Pombal, ou para o endereço de correio eletrónico: geral@cm-pombal.pt
Paços do Município, 29 de janeiro de 2021,

O Presidente da Câmara

Para além das intervenções que gostaria de ver concretizadas, este ano, na sede de freguesia, a presidente da Junta enuncia 
outras prioridades, mas não esquece as que ficaram por avançar em 2020.

2021 seja um ano mais se-
reno, que possamos traba-
lhar e concretizar as obras 
que nos comprometemos 
fazer perante os vilacanen-
ses, e que assim possamos 
cumprir o nosso compro-
misso eleitoral”, refere Ana 
Tenente.

Centro 
escolar 
e cemitério
Para a presidente da Jun-

ta de Freguesia de Vila Cã, 
a construção do centro es-
colar e o alargamento do 
cemitério foram “as obras 
mais relevantes iniciadas 
no ano 2020” e que a au-
tarca espera ver finalizadas 
“brevemente”. 

Mas para lá do que foi ini-
ciado e do que está agora 
no plano de investimentos 
para este ano, Ana Tenen-
te lamenta que haja projec-
tos que não tenham visto a 
‘luz do dia’ em 2020, desde 
logo “projectar, alargar e re-
qualificar” a sede de fregue-
sia, nomeadamente no Lar-
go do Freixo, espaço envol-
vente ao edifício da sede de 
freguesia, espaço envolven-
te ao Centro Cultural e Re-
creativo de Vila Cã e ainda 
realizar obras no parque de 
merendas.

Por outro lado, ficou ain-
da por avançar a desejada 
requalificação do poço, da 
fonte e a calcetagem de to-
da a zona envolvente, no lu-
gar do Vale, bem como por 
aplicar a camada de des-
gaste em todas as estradas 
da zona da Serra do Sicó 
(Castelo, Carvalhal, Aroei-
ras, Alcaria, Chão de Ulmei-
ro). A presidente da Junta 
lamenta, também, que em 
2020 não tenha avança-
do o alargamento e asfalta-
gem da Travessa da Lamei-
ra (Lameiros), da Travessa 
do Outeiro do Paio (Outei-
ro do Paio), da Rua da Fon-

PUB

●●A construção de passeios desde o IC8 até à sede de freguesia é um dos projectos para este ano

te Nova (Fonte Nova), Rua 
Manuel Francisco Freixiei-
ra (Vila Pouca), Rua da So-
breiras (Baltaria), Rua do 
Regedouro (Gonçalvinho), 
Rua da Lagoinha (Chão de 
Ulmeiro), Rua José Silvestre 
(Várzeas) e Rua da Cumiei-
ra (Cardeais). A calçada pa-
ra a Rua Lage da Moca, Rua 
da Tapada, Rua do Sobral, 
Travessa das Lages e Rua 
da Poça, no lugar do Vale 
também não avançaram co-
mo estava previsto, o mes-
mo sucedendo com os pas-
seios desde o IC8 até à sede 
de Freguesia de Vila Cã (nos 
dois sentidos).

“PANDEMIA TEM 
LIMITADO AS NOSSAS
 ACÇÕES”
Sobre as maiores dificul-

dades sentidas no decurso 
do ano transacto, a autar-
ca realça aquelas que resul-
taram da pandemia. “Esta-
mos limitados física e psi-
cologicamente, porque nos 
impede de agirmos, traba-
lharmos e tomarmos de-
cisões mais rapidamente”, 
constata.

●●A requalificação da sede de freguesia é uma das grandes prioridades do último ano de mandato



Dia dos Namorados comemorado à distância

Celebrar o Amor com a ajuda da tecnologia 
e uma boa dose de criatividade 

Desde Março de 2020, há 
um dado incontornável: a 
covid-19 veio alterar os rela-
cionamentos, seja na forma 
como nos aproximamos, se-
ja na necessidade de nos dis-
tanciarmos, obrigando-nos a 
um isolamento social a que 
não estávamos habituados. 
Vivemos, nessa medida, uma 
pressão constante, com refle-
xos na nossa saúde mental e, 
consequentemente, nas re-
lações sociais, enquanto im-
portantes “promotores de 
saúde”, como explica Daniel 
Martins. Perante esta reali-
dade, o psicólogo pomba-
lense não tem dúvidas de 
que “a situação de pande-
mia que vivemos desafia a 
saúde psicológica de todos”. 

“A COVID-19 produziu alte-
rações profundas nas dinâmi-
cas relacionais, alterou a for-
ma como interagimos com 
aqueles com quem vivemos 
e como nos relacionamentos 
com os nossos amigos”, su-
blinha o profissional de saú-
de. “Segundo um estudo da 
Escola Superior de Enferma-
gem de Coimbra, inserido 
no programa de prevenção 
de comportamentos suici-
dários em meio escolar Mais 
Contigo, relativo ao ano lecti-

vo 2019-2020, 20% das crian-
ças e dos adolescentes têm, 
pelo menos, uma perturba-
ção mental”, esclarece. “No 
nosso país, quase 31% dos 
jovens têm sintomas depres-
sivos, a maioria moderados 
ou graves”, especifica Daniel 
Martins. 

Um quadro que, no en-
tender do psicólogo, po-
der-se-á ter “agravado com 
o período de quarentena e 
o isolamento social”, uma 
vez que “o isolamento pro-
picia esse aumento”. Em cir-
cunstâncias específicas po-
de adiar a resolução de pro-
blemas contextuais, “mas 
o isolamento frequente ou 
persistente é algo que tende 
sempre a prejudicar a saúde 
mental dos jovens”.

Pandemia: 
um ‘teste’ 
às relações
E de que forma a pande-

mia veio ‘testar’ as relações? 
Daniel Martins considera 
que “a relação que o casal ti-
nha antes da pandemia, dos 
contextos pessoais ou sociais 
em que vivem e da capacida-
de para manterem uma boa 
comunicação e apoio mú-
tuo, são factores determinan-

fazer isso por telefone, vi-
deochamada, escrever um 
email ou até uma carta. É 
importante falar sobre co-
mo nos sentimos e como 
estamos a experienciar a si-
tuação, quer com familiares 
ou com amigos”, salienta. 

“Tal como perante qual-
quer outro factor ou situação 
de stress, os casais que con-
seguem comunicar de forma 
mais eficaz e adoptar estraté-
gias de resolução de proble-
mas, envolvendo-se em in-
teracções positivas de apoio 
mútuo durante a pandemia, 
terão maior probabilidade 
de manter uma relação sau-
dável”, acrescenta. “Isto não 
significa que não se possam 
sentir frustrados um com o 
outro ou que nunca discu-
tam”, porém, “a forma co-
mo comunicam e se apoiam 
é que facilita a resolução de 
problemas e conflitos de mo-
do construtivo”, salienta.

Reinventar 
a relação
Apesar das limitações im-

postas pelo confinamento 
social, Daniel Martins acre-
dita que “é possível ‘reinven-
tar’ a relação para sobreviver 
à ausência. E deixa sugestões. 

“No caso do namoro dos 
jovens adolescentes, e aten-
dendo que se aproxima o 
Dia dos Namorados, estes 
podem estar juntos virtual-
mente, até almoçarem jun-
tos”. O que é fundamental, 
diz o psicólogo, “é que man-
tenham a capacidade de co-
municação, tentar fazer as 
mesmas coisas do que quan-
do estão juntos fisicamen-
te”, como por exemplo, as-
sistirem a um filme “ao mes-
mo tempo e ir partilhando as 
usas impressões”. Por outro 
lado, “é de evitar que o diá-
logo verse apenas sobre a ac-
tual situação” e que, ao invés 
disso, conversem “sobre os 

seus projectos, sonhos”.

Papel das novas
tecnologias
Numa época em que as 

novas tecnologias “podem e 
devem ser uma ferramenta 
importante para manter os 
relacionamentos, mesmo à 
distância”, há que saber ti-
rar proveito delas. 

“O Homem está inserido 
em grupos sociais, que são 
construídos durante toda a 
trajectória de vida: no âmbi-
to familiar, escolar, na comu-
nidade em que está inseri-
do e no trabalho. A própria 
natureza humana liga-nos a 
outras pessoas e estrutura a 
sociedade em rede. Isso faz 
com que haja a necessidade 
de se relacionar e de garan-
tir contactos com esses gru-
pos, e graças às novas tecno-
logias as relações têm deixa-
do de ser limitadas”. 

Nessa medida, “a distân-
cia deixou de ser um factor 
impeditivo”, afirma Daniel 
Martins, considerando mes-
mo que, durante o período 
de confinamento, “as tecno-
logias têm sido fundamen-
tais, não só na tentativa de 
limitar a disseminação do 
vírus, mas também, e prin-
cipalmente, para dar conti-
nuidade às interacções hu-
manas”.

“Todos juntos vamos ul-
trapassar este momento 
exigente e desafiante. Cabe-
nos reforçar os nossos com-
portamentos de tolerância, 
cooperação e afecto, para 
que possamos sair desta si-
tuação ainda mais unidos”, 
remata o psicólogo.
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Cidadãos têm 30 dias para se pronunciar

Plano Turístico em 
consulta pública

A Câmara  vai submeter o 
Plano de Desenvolvimento 
Turístico a consulta pública. 
A deliberação foi aprovada 
na reunião de executivo ca-
marário de 29 de Janeiro.

Esta decisão, que não é 
um procedimento exigido, 
surge com o objectivo de 
recolher eventuais contri-
butos e sugestões, mas tam-
bém pretende promover a 
participação dos cidadãos 

na definição da política lo-
cal nos domínios do turis-
mo e da promoção de de-
senvolvimento.

Assim, os cidadãos terão 
30 dias para apresentarem 
os contributos e sugestões 
que entenderem, com vista 
a melhorar a estratégia lo-
cal em termos turísticos e 
de promoção do desenvol-
vimento.

O vice-presidente do mu-

nicípio, Pedro Murtinho, 
justifica esta decisão pela 
“importância extrema que o 
documento tem para o nos-
so território, que se quer tu-
rístico”.

De referir que, terminado 
o prazo para consulta pú-
blica, o Plano de Desenvol-
vimento Turístico será sub-
metido ao órgão Câmara 
Municipal para respectiva 
discussão e aprovação.

Todos os dias são importantes para celebrar o amor, seja qual for a expressão que ele assuma, ainda que a data consagrada a 
São Valentim se assinale, de forma especial, no próximo domingo, 14 de Fevereiro. Contudo, a pandemia veio alterar a forma 
como interagimos uns com os outros, mas as novas tecnologias e uma boa dose de criatividade podem dar uma ajuda a ultra-
passar estas limitações. O psicólogo Daniel Accoto Martins fala-nos sobre o impacto da covid-19 na saúde mental – com reflexo 
nos relacionamentos sociais e amorosos - e deixa conselhos para festejar o Dia dos Namorados, mesmo que à distância. 

Embora 
estejamos a 
viver o perío-
do de 
confinamen-
to no 
Dia dos 
Namorados, 
estaremos 
abertos das 10h 
às 13h no dia 
13 e 14 de Feve-
reiro. Teremos 
também serviço 
de entregas ao 
domicilio. Não 
hesite e faça a 
sua encomenda 
antecipada-
mente.

CONTACTO
914 948 334

Rua Dr.Antonio 
José Teixeira 
nº23 
Pombal

tes na resposta a esta situa-
ção de crise e aos seus de-
safios”. Quer isto dizer que 
“um número significativo 
das relações de casal resisti-
rá à pandemia, algumas des-
sas ficarão até mais fortes 
como resultado de terem ul-
trapassado as adversidades 
em conjunto”, mas, adverte 
o profissional de saúde, “as 
consequências negativas de 
uma situação de crise numa 
relação não são inevitáveis”

Conselhos 
para manter 
a ‘chama acesa’
“Vivemos num tempo em 

que é necessário reduzir a 
proximidade física, todavia, 
também estamos num tem-
po em que é importante au-
mentar a nossa conexão so-
cial e relacional”. E de que 
forma podemos gerir esta 
ambiguidade? “Mesmo à dis-
tância, é possível expressar 
os nossos afectos e dizer ao 
outro que a/o amamos, que 
nos preocupamos com ele/
a e que lhe estamos gratos”, 
aponta Daniel Martins. Num 
mundo cada vez mais digi-
tal, o recurso às novas tec-
nologias pode dar uma im-
portante ajuda. “Podemos 

●●As novas tecnologias podem ser aliadas no combate à distância
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Ansianense integra rede internacional de aprendizagem imersiva

Leonel Morgado nomeado 
vice-presidente para 
a Qualidade Científica
Carina Gonçalves

O investigador ansianen-
se Leonel Morgado foi no-
meado vice-presidente para 
a Qualidade Científica da re-
de internacional de Pesqui-
sa de Aprendizagem Imersi-
va (Immersive Learning Re-
search Network - iLRN).

Leonel Morgado é profes-
sor na Universidade Aber-
ta e, por incumbência desse 
cargo, tem o dever de “fazer 
investigação para gerar co-
nhecimento novo e transmi-
ti-lo à sociedade, sobretudo 
através dos alunos”, expli-
cou ao nosso jornal.

Enquanto investigador 
do Instituto de Engenharia 
de Sistemas e Computado-
res, Tecnologia e Ciência 
(INESC TEC), em 2015, par-
ticipou numa conferência 
da iLRN, onde apresentou 
o seu trabalho e conheceu 
pessoas da área, passando 
posteriormente a integrar a 
comissão científica da con-
ferência. Mais tarde, foi cria-
da oficialmente a organiza-
ção, tendo integrado a sua 
direcção.

O crescimento da associa-
ção exigiu “maior visibilida-
de” para esta área, pelo que 
recentemente foi decidido 
criar o cargo de vice-pre-

●●Leonel Morgado é professor na Universidade Aberta
sidente para a Qualidade 
Científica, para o qual con-
vidaram Leonel Morgado.

“Para mim é mais um de-
safio e uma oportunidade 

Espaço comercial dispõe de entregas ao domicílio

Monte Redondo 
já tem Loja Mais Sabor

As Lojas Mais Sabor já 
chegaram a Monte Redon-
do. A marca do grupo Lu-
siaves é a primeira loja, na-
quela freguesia, que ofere-
ce um talho especializado 
de aves, churrasqueira, ser-
viço de take-away, uma zo-
na de charcutaria, congela-
dos, produtos de mercea-
ria e bebidas, tudo no mes-
mo local, refere a nota de 
imprensa. 

Segundo o responsável 
das Lojas Mais Sabor, Ru-
ben Ribeiro, “trata-se de 
uma loja do produtor, com 
a garantia de produtos de 
qualidade e totalmente 
preparada para simplificar 
as escolhas do cliente”, dis-
ponibilizando, no mesmo 
espaço, o serviço de chur-
rasqueira e take-away. 

Na mesma nota de im-
prensa, a Lusiaves acres-
centa que a nova loja Mais 
Sabor tem ao dispor dos 
clientes “produtos de gran-
de qualidade que, na sua 
maioria, chegam directa-
mente do produtor, garan-
tindo a máxima frescura 
dos mesmos”. Ao nível de 
promoções, “os clientes 

poderão contar com novi-
dades todas as semanas, 
desde produtos com des-
conto directo, cabazes eco-
nómicos, packs de artigos, 
ofertas de brindes e muito 
mais”, lê-se no comunica-
do. A nova loja está locali-
zada junto à Estrada Nacio-
nal 109, “numa zona de fá-
cil estacionamento e com 
bons acessos”. Está aber-
ta todos os dias, incluindo 
aos domingos, das 10h00 

às 20h00. Contudo, duran-
te o estado de emergência 
o horário altera-se aos fins-
de-semana, uma vez que a 
loja encerra às 17h00. 

A Loja Mais Sabor de 
Monte Redondo tem ain-
da opção de encomendas 
online para levantamento 
em loja e entregas ao domi-
cílio, podendo os clientes 
aceder a este serviço atra-
vés da loja online (www.
maissabor.pt). 
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As lojas Mais Sabor surgi-
ram no ano de 2009, com 
a criação de um conceito 
inovador de lojas do pro-
dutor, com foco nas car-
nes de aves e oferta de ou-
tros serviços e produtos 
no mesmo espaço. Actual-
mente são já sete lojas de 
Norte a Sul do país: Grijó, 
Oliveira de Frades, Pardi-
lhó, Marinha das Ondas, 
Monte Redondo, Leiria e 
Azambuja.

do meu trabalho ter algum 
impacto a nível mundial”, 
afirma este ansianense, 
adiantando que esta é tam-
bém “uma oportunidade de 
contribuir para que a área 
da aprendizagem imersiva 
tenha mais solidez científi-
ca, mais qualidade e maior 
homogeneidade”.

De referir que a iLRN é 
uma organização interna-
cional de especialistas em 
ensino, investigação e de-
senvolvimento para apren-
dizagem imersiva, que pre-
tende desenvolver o poten-
cial científico, técnico e de 
aplicação desta área.

Neste cargo, Leonel Mor-
gado será responsável por 
acompanhar os processos 
e regulamentos da Immer-
sive Learning Research Ne-
twork na perspectiva dos 
seus impactos na qualida-
de científica das actividades 
da organização, bem como 
contribuir para o desenvol-
vimento de um quadro teó-
rico global para um enqua-
dramento científico da pro-
dução académica e profis-
sional na área.

Os concelhos de Ansião, 
Figueiró dos Vinhos e Pom-
bal viram recentemente 
aprovada a candidatura 
“Territórios de Pedra”, apre-
sentada ao Programa Ope-
racional Regional do Cen-
tro 2020, na sequência da 
“aposta na promoção cultu-
ral em rede”.  

Citada numa nota de im-
prensa, a autarquia de An-
sião adianta que o projecto, 
com um investimento de 
cerca de 300 mil euros, “irá 
desenvolver-se no âmbito 
dos três concelhos que in-
tegram esta parceria, ten-
do o Município de Ansião 
assumido, junto da Autori-
dade de Gestão, a liderança 
da candidatura e estatuto 
de entidade coordenadora 
desta rede de cooperação, 
que visa valorizar a pedra, 
enquanto elemento carac-
terístico da nossa paisagem, 
assim como as tradições as-
sociadas que importa e ur-
ge valorizar”.

O objectivo, segundo o 
município ansianense, é 
“valorizar o património cul-
tural local ao nível da explo-
ração da pedra, calcetaria, 

cantaria ou escultura”, mas 
promover, também, “cruza-
mentos artísticos contem-
porâneos que valorizem 
a memória e envolvam as 
comunidades e as novas 
gerações”. Nessa medida, 
o projecto irá “dinamizar 
o trabalho de programa-
ção cultural em rede, com 
impacto à escala regional, 
pela itinerância de projec-
tos artísticos e dos grupos 
da comunidade envolvi-
dos”. Ao mesmo tempo, irá 
“criar valor material, po-
tenciando, desta forma, o 
turismo na região e crian-
do um circuito de visitação 
intermunicipal através das 
peças escultóricas que irão 
ser criadas”, explica a au-
tarquia na mesma nota de 
imprensa.

Nessa medida, a Câmara 
Municipal acrescenta, ain-
da, que “a iniciativa, não só 
promove a parceria entre 
municípios, como fomenta 
a dinamização, promoção 
e desenvolvimento do pa-
trimónio cultural, enquanto 
meio de valorização, dife-
renciação e competitivida-
de dos territórios”

Ansião, Figueiró dos Vinhos e Pombal

“Territórios de Pedra” 
recebem apoio para 
valorizar património

O Município de Ansião 
vai integrar um projecto de 
ordenamento do território, 
de identificação e caracteri-
zação das propriedades do 
concelho, anunciou esta se-
gunda-feira, dia 25, aquela 
autarquia.

O projecto resulta de um 
“acordo de colaboração en-
tre o Município de Ansião, o 
Instituto dos Registos e do 
Notariado, I.P., e a Estrutu-
ra de Missão para a Expan-
são do Sistema de Informa-
ção Cadastral Simplificada” 
e prevê “a disponibilização 
de uma plataforma inova-
dora – BUPI (Balcão Único 
do Prédio), agregadora de 
toda a informação relativa 
a limites e titulares de pré-
dios rústicos e urbanos”, es-
clarece o município.

Neste âmbito, “e reco-
nhecendo a importância do 
projecto”, a autarquia pre-
sidida por António José Do-
mingues apresentou uma 
candidatura à Expansão do 
Sistema de Informação Ca-
dastral Simplificado, “acei-
tando o desafio de integrar 
um grupo-piloto de oito 
concelhos para arranque 
antecipado deste projecto 
de âmbito nacional”.

Após reunião, no passado 
dia 13 de Janeiro, entre os 
municípios agora envolvi-
dos, a secretária de Estado 
da Justiça, Anabela Pedroso, 
e o secretário de Estado da 
Conservação da Natureza, 
das Florestas e do Ordena-
mento do Território, João 
Paulo Catarino, o Município 
de Ansião está agora “a pro-
ceder à georreferenciação 
das propriedades, tendo, 
para o efeito, afectado os 
recursos humanos e tecno-
lógicos necessários”, revela 
na mesma nota de impren-
sa. Segundo a autarquia, 
a nova ferramenta “visa o 
acesso facilitado à infor-
mação quer por parte dos 
munícipes, quer pelo mu-
nicípio, possibilitando um 
melhor conhecimento do 
território, a valorização dos 
recursos, a identificação 
dos proprietários e também 
a prevenção de incêndios”.

Este sistema de informa-
ção cadastral simplificado 
contará com três balcões 
de atendimento, um fixo, 
na sede de concelho, e dois 
que funcionarão em itine-
rância pelas seis freguesias, 
aproximando este serviço 
da população.

Autarquia integra grupo-piloto 

Ansião avança 
com sistema de 
informação cadastral 

●●Lojas oferecem vários serviços num só espaço
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Desde Março que a actividade está a braços com desafios constantes

Contabilistas, os ‘heróis’ 
de uma economia fragilizada

“Se os médicos têm esta-
do na linha da frente no que 
à saúde diz respeito, os con-
tabilistas certificados estive-
ram decididamente na linha 
da frente no apoio às empre-
sas e à economia”. 

As palavras são de Leonel 
Francisco, Técnico Oficial de 
Contas (TOC), numa análise 
à importância do papel des-
tes profissionais no apoio 
ao tecido económico com a 
chegada da pandemia. “Mui-
tos empresários não sabiam 
o que fazer, como gerir a si-
tuação. Muitas vezes, fomos 
aquele psicólogo, aquele 
gestor, tudo fora do nosso 
âmbito de competências, 
que estivemos presentes a 
tentar serenar os ânimos e 
a manter a calma”, recorda 
aquele profissional. “Hoje, 
não fosse o papel dos con-
tabilistas certificados e o Es-
tado nem 10% dos apoios 
teria injectado nas empre-
sas”, assegura. Mas para dar 
resposta a todas as solicita-
ções, “algumas empresas 
de contabilidade viram-se 
obrigadas a contratar cola-
boradores para fazer face a 
este acréscimo de trabalho, 
o que implicou um aumen-
to de gastos e, muitas vezes, 
sem retorno”.

Neste “esfoço adicional” 
resultante do novo cenário 
há ainda que ter em con-
ta que “estávamos em tem-
po de fecho de contas, o 
que já por si é sempre mui-
to trabalhoso”, lembra Leo-
nel Francisco, “e vimo-nos 
obrigados a estudar uma le-
gislação complexa e extensa 
para poder apoiar os nossos 
clientes”. 

“Em termos de gestão de 
tempo e dedicação à profis-
são foi dos períodos mais di-
fíceis, porque nos absorveu 
o tempo além da vida pro-
fissional”, conta o contabi-
lista de Vermoil. “Além disso, 
as plataformas informáticas, 
nomeadamente o site da Se-

gurança Social, foi um pro-
blema, sobretudo no que diz 
respeito à submissão de lay
-offs, os quais obrigaram a 
condicionalismos absurdos 
nos ficheiros, o que levou a 
que empresas acabassem 
por receber os apoios tardís-
simo”, critica. A par destas 
contrariedades, “tivemos de 
encerrar os escritórios e ar-
ticular com os clientes a en-
trega de documentos, ten-
tando salvaguardar a saúde 
de ambos, o que também 
não foi muito fácil”.

Contabilistas 
solidários
Em Março, e com o novo 

coronavírus a irromper em 
forma de avalanche, foram 
muitas as dúvidas a tomar 
conta do quotidiano das 
empresas. “A primeira gran-
de incerteza surgiu com a 
doença em si. Para estrutu-
ras de gabinetes de contabi-
lidade com poucas pessoas 
seria muito difícil conseguir 
levar a actividade se entrás-
semos em isolamento. De-
pois, a incerteza da perda de 
clientes”, conta Leonel Fran-
cisco, acerca do turbilhão 
vivido nos primeiros tem-
pos. “Com o confinamento, 
as empresas que tiveram de 
encerrar deixaram de fac-
turar e isso implicou falta 
de tesouraria nas suas con-
tas. Apesar de estarmos na 
linha da frente no apoio às 
empresas, muitas acabaram 
por não resistir e fecharam 
mesmo portas, o que levou 
a algumas perdas de clien-
tes”. A agravar este quadro, 
“a dúvida acerca do tempo 
que duraria o confinamen-
to”. “Há empresas que até 
hoje nunca abriram, como 
bares e discotecas. Os con-
tabilistas de entidades co-
mo estas não poderão estar 
a cobrar honorários ou, se o 
estão, será de valor reduzi-
do, por uma simples razão, 
estas empresas não estão 

a funcionar”. Neste campo, 
o profissional vermoilen-
se acredita que “os contabi-
listas certificados também 
têm sido solidários, no que 
à flexibilização de avenças 
diz respeito. Tudo isto gerou 
perda de rendimentos na 
nossa profissão, criando al-
guma ansiedade em relação 
ao futuro”, nota.

Reinventar 
os negócios
Leonel Francisco não 

tem dúvidas: “esta pande-
mia obrigou as empresas, 
em função de cada área de 
negócio, a proceder a alte-
rações profundas nas suas 
formas de trabalhar”, decor-
rentes, em parte, do teletra-
balho, mas não só. “Empre-
sas de serviços a quem se 
aplicava o teletrabalho en-
tregaram o equipamento de 
escritório aos seus funcioná-
rios para trabalharem a par-
tir de casa”, mas as vanta-
gens são diferentes, aponta 
o TOC. “O teletrabalho nun-
ca se revestirá dos mesmos 
moldes do trabalho em con-
texto presencial nas instala-
ções nas empresas”, consi-
dera. No entanto, e apesar 
das mudanças que trouxe, 
“o grande desafio nestas em-
presas” não passou pelo te-
letrabalho. “Ao mesmo tem-
po, as escolas encerraram e 
esses trabalhadores que vie-
ram para teletrabalho ainda 
tiveram de ficar a tomar con-
ta dos seus filhos e acompa-
nhá-los nas actividades de 
ensino à distância”, o que re-
sultou em “perda de produ-
tividade no trabalho e défi-
ce de cobertura aos filhos”, 
constata aquele profissional. 
A estes constrangimentos 
acresce a “falta de apoio mo-
netário que perderam por 
estarem em tempo real nas 
duas tarefas”.

Mas no meio desta tem-
pestade houve, também, em-
presas que souberam “rein-

ventar-se na forma como 
tentaram rentabilizar o seu 
negócio”. Para isso, criaram 
“alternativas que pudessem 
minimizar os prejuízos e, nis-
to, o sector da restauração foi 
muito criativo”, conseguin-
do, “de certa forma, manter 
os seus negócios”.

2021: o que aí vem?
Depois de um ano de 

2020 cheio de desafios pa-
ra contabilistas certificados 
e empresas, 2021 arrancou 

com um novo confinamen-
to geral, o que deixa Leonel 
Francisco com expectativas 
pouco animadoras. 

“Enquanto a pandemia 
não estiver controlada, a 
economia estará sempre de-
baixo de fogo, sempre a con-
finar, a desconfinar. Com o 
surgir de outras variantes do 
vírus, já percebemos que is-
to está para durar”. 

Perante este quadro, e por 
muito que queira mostrar-
se optimista, o TOC de Ver-

Intermarché tem máquina que desinfecta carro, mãos, calçado e compras

Sistema inovador está disponível em Pombal
Chama-se CleanBox Sani-

ty e é o mais recente inves-
timento da administração 
do Intermarché de Pombal, 
Condeixa e Mealhada na se-
gurança sanitária dos clien-
tes contra a covid-19. 

Desde o início deste mês 
que os clientes das três su-
perfícies comerciais têm à 
disposição aquele que é a 
primeiro sistema, a nível 
nacional, capaz de assegu-
rar a desinfecção do car-
rinho de compras, mãos e 

solas do calçado. A inova-
dora tecnologia tem ainda 
a particularidade de po-
der ser utilizada não ape-
nas antes do acesso ao su-
permercado, mas também 
no final das compras, o 
que permite ao cliente le-
var para casa todos os ar-
tigos já desinfectados.

Um investimento na or-
dem dos 16 mil euros (a 
aque acrescem 70 euros 
diários para a manutenção) 
e que pretende, segundo 

a administração do Inter-
marché de Pombal, assegu-
rar total confiança a quem 
precisa sair de casa para 
fazer compras, numa altu-
ra em que os números da 
pandemia obrigam a cuida-
dos redobrados, nomeada-
mente em locais de grande 
afluência. 

Ao nosso jornal, Marti-
nho Lopes adianta que es-
te sistema integrado de de-
sinfecção (3 em 1) tem tido 
um enorme sucesso nou-

tros países, esperando que 
o mesmo venha a aconte-
cer nestas três superfícies 
onde agora está disponível.

A par dos índices de con-
fiança e segurança sanitá-
ria que pretende transmi-
tir aos clientes e colabora-
dores, a aquisição da nova 
máquina enquadra-se, de 
igual modo, na preocupa-
ção da administração pelo 
respeito das normas vigen-
tes, resultantes da actual si-
tuação pandémica.  

moil diz que “é difícil trans-
mitir uma mensagem de es-
perança para muitas das 
empresas que estão nestas 
circunstâncias de não po-
der abrir. Para mantermos 
isto, o Estado terá de prepa-
rar uma verdadeira bazuca 
para sustentar estas perdas 
e não obrigar as empresas 
a encerrar portas. Porque, 
aí, serão às centenas para o 
fundo de desemprego. O Es-
tado tem de decidir qual é a 
sua prioridade”, aponta.

Programas de apoio
Leonel Francisco faz uma “avaliação positiva” dos 

programas de apoio às empresas para fazer face às dificuldades 
surgidas em tempo de pandemia.

“O lay-off simplificado, apesar de todas as suas tramitações, o pro-
grama Apoiar, o Apoio à Normalização da Actividade, o Adaptar, a 

suspensão das execuções fiscais, as moratórias das rendas, os pla-
nos prestacionais, são e foram apoios muito importantes para 

sustentar a continuidade das empresas”, considera aque-
le profissional. Contudo, lamenta o contabilista, “mui-

tos desses diplomas vieram carregados de excepções, 
que acabaram por deixar de fora muitas empresas”, 

ao ponto de considerar que alguns deles “são mes-
mo discriminatórios, porque se destinavam apenas 
a determinados sectores de actividade”. E exempli-
fica. “Repare, há empresas que tiverem de encerrar 

e não puderam aceder ao Programa Apoiar porque a sua actividade não estava contemplada 
e outras houve que não tiveram de encerrar e puderam aceder a esse mesmo programa. Is-
to não faz sentido nenhum”. Nesta avaliação, Leonel Francisco atribui, também, “nota nega-
tiva para apoios aos trabalhadores independentes e aos sócios-gerentes. O cabimento deste 
apoio foi extremamente reduzido, eu diria, abaixo do ‘limiar da pobreza’”. 

“Além da complexidade da legislação, que é difícil de interpretar, e as exclusões que os 
diplomas conferem”, o Técnico Oficial de Contas aponta também “as plataformas informá-
ticas para submeter os pedidos de apoio” e o “tempo que os apoios demoram a chegar às 
empresas” como outras das grandes dificuldades para aceder aos apoios. E a realidade sal-
ta à vista: “há empresas que começaram a receber apoios apenas oito meses após encerra-
rem as portas. Isto não pode acontecer se queremos salvar a economia”, adverte.

 
Moratórias não resolvem
No caso concreto das moratórias, o TOC considera que “são um empurrar com a barri-

ga do problema para a frente”, de tal modo que “irão ter um impacto na sobrevivência das 
empresas”. O mesmo não se aplica, no seu entender, ao programa Apoiar-Rendas. Leonel 
Francisco diz que a medida “veio contemplar um apoio a fundo perdido para pagamen-
to de rendas para quem tivesse quebras significativas na facturação e, este sim, é um bom 
apoio”, embora lamente que, mais uma vez, se destine apenas a determinados sectores de 
actividade. “As moratórias serão pagas em duodécimos e isso é positivo. Contudo, isto só é 
possível sustentar se as entidades retomarem os seus negócios com registos consideráveis 
de aumento de actividade”, adverte. “E, aqui, tenho muitas reservas que isso venha acon-
tecer. Daí que tenha havido muitos acertos nos valores das rendas por parte dos senhorios 
e alguns inquilinos aproveitaram para mudar o seu estabelecimento de local, tentando ga-
nhar algum tempo e dinheiro”. 
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A morte não e nada
Eu somente passei para o outro lado do caminho. Eu sou eu vocês são vocês.
O que eu era para vocês, eu continuarei sendo. 
Me dêem o nome que vocês sempre me deram,
falem comigo como vocês sempre fizeram. 
Vocês continuam vivendo no mundo das criaturas, 
eu estou vivendo no mundo do Criador. 
	 Não utilizem um tom solene ou triste, continuem a rir daquilo que nos 
	 fazia rir juntos. Rezem, sorriam, pensem em mim. Rezem por mim.

Que meu nome seja pronunciado como sempre foi, 
sem ênfase de nenhum tipo.
Sem nenhum traço de sombra ou tristeza.

A vida significa tudo o que ela sempre significou,
o fio não foi cortado. Porque eu estaria fora
de seus pensamentos, agora que estou apenas fora de suas vidas?
Eu não estou longe,
apenas estou do outro lado do Caminho...

Você que aí ficou, siga em frente,
a vida continua, linda e bela
como sempre foi. (Santo Agostinho)

Fernando Roma
*02/03/1939    15/01/2021

Mensagem com um agradecimento especial
“Por maiores que sejam os obstáculos sorriam sempre e sejam resilientes.” Roma

Mensagem
PAI e AVÔ, és o  nosso herói! 
Foste  para nós um  exemplo de PAI, protetor e marido dedicado;nos momentos 
de dificuldade foste  um  grande guerreiro.
Deixaste-nos  um legado muito bonito e inspirador!
O teu carater a tua  honestidade e a tua capacidade de  resiliência  
foram as ferramentas que encontraste para levar a vida com um sorriso no rosto  
que permanecerá para sempre nos nossos coraçoes, 
como  exemplo de superaçao para todos nós. 
Partiste mas deixas-te alegria nas recordações!

Agradecimento
É com imenso carinho  e gratidão que queremos homenagear  e agradecer  a todos  
e eles sabem quem são:médicos, enfermeiros, auxiliares  administrativos  
dos  HUC/HDP/POMBALDIAL e a  todas as pessoas que ao longo destes 
ultimos 7 anos  fizeram parte da historia de vida do nosso pai. 
Ao Dr Joao Coucelo ,amigo de sempre e sempre presente e ao enfermeiro Mario  
um enorme OBRIGADO.
À nossa família, amigos e pessoas conhecidas que  foram muitas, o nosso sincero  
e humilde obrigado pelo apoio, pela gentileza  e carinho   demonstrado 
neste momento de despedida do nosso querido PAI.
Gratidão a todos pelo carinho e  amizade.

CARTÓRIO NOTARIAL DE LEIRIA 
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO TAVARES

Certifico, para fins de publicação, que neste Cartório e no Livro de Notas 
para Escrituras Diversas, de folhas trinta e quatro a folhas trinta e cinco 
verso do Livro de Notas para Escrituras Diversas nº 329 – A deste Cartório 
se encontra exarada uma escritura de Justificação Notarial no dia nove de 
Fevereiro de 2021.-----------------------------------------------------------------------------------------
Outorgada por: Edite Maria Ferreira da Silva e marido Nelson Francisco, 
casados no regime da comunhão de adquiridos, naturais de Bajouca, Lei-
ria e Alemanha, residentes na Estrada da Guia, nº 1081, Casais da Bidoeira, 
Bidoeira de Cima, Leiria, titulares dos CC 10401356 7ZY9 até 26-07-2021 e 
11145406 9ZY7 válido até 26-07-2021, nif 197 794 971 e 210 622 997;---------------
Na qual disseram--------------------------------------------------------------------------------------------
Que, com exclusão de outrem, ela é dona e legítima possuidora do prédio 
rústico composto por terra de cultura, sito em Moital, na União das Fre-
guesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, com a área 
de mil oitocentos e cinquenta e três metros quadrados, que confronta a 
norte com Adérito Ferreira Pedrosa, sul Maria Ferreira Violante, nascente 
Manuel da Silva e poente estrada, inscrito na matriz sob o artigo 25205, 
anterior 26080 de Mata Mourisca, com o valor patrimonial tributário de 
1.490,00€, igual ao atribuído, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial.----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que o prédio veio à posse dela por doação meramente verbal de seus pais, 
José Pedrosa da Silva e mulher Maria dos Prazeres Ferreira Cabecinhas da 
Silva, residentes que foram em Loural, Bajouca Leiria, por volta do ano de 
mil novecentos e noventa e oito, ainda no estado de solteira.------------------------
Que o referido imóvel não resultou de fraccionamento nem aos antes pos-
suidores pertenciam prédios rústicos confinantes.---------------------------------------
Que, assim, vem possuindo esse prédio como seus, há mais de vinte anos, 
como proprietária e na convicção de o ser, cultivando-o e colhendo os seus 
frutos, cumprindo as respectivas obrigações fiscais, posse que vem exer-
cendo ininterrupta e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente 
e sem oposição de quem quer que seja, assim de modo pacífico, contínuo, 
público e de boa-fé, pelo que adquiriu por usucapião a propriedade sobre 
o aludido imóvel.-------------------------------------------------------------------------------------------
Que dada a forma de aquisição originária não tem documentos que a com-
provem.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que para suprir tal título vem pela presente escritura prestar estas de-
clarações de justificação com o fim de obter no registo predial a primeira 
inscrição de aquisição do indicado imóvel.--------------------------------------------------
Maria Leonor de Almeida Pereira, funcionária do Cartório em epígrafe, no 
uso de competência cuja autorização pelo Notário respectivo foi publicado 
nos termos da Lei sob o número 128/6 a 23/01/2014, Leiria, nove de Feverei-
ro de dois mil e vinte e um.
A Funcionária, Leonor Pereira 
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Ao Sr. Presidente 
da Câmara 
Municipal 
de Pombal

Sr.º Presidente

Serve esta apenas para
lembrar que a casa que 
foi do Sr.Pinto, pai do 
Prof.Dr. Mota Pinto está 
em completo abandono 
e é já um perigo para a 
saúde pública.

Posso dar uma sugestão :
- A Câmara que faça a 
demolição do prédio, ou 
melhor, das ruinas e a 
limpeza de todo 
o terreno.

Não se esqueça que é à 
Câmara que compete 
zelar. ou mandar zelar, 
pelos edifícios que estão 
em mau estado.

Grato pela atenção
Amílcar dos Santos
Rua S.J.de Deus,27 
1º dtº
Pombal

Recrutamento de trabalhador/ra 
auxiliar de serviços gerais (m/f):

 A APEPI pretende admitir um/uma trabalhador/ra auxiliar de serviços gerais para a resposta social 
Centro de Acolhimento Temporário e Infantil

Requisitos mínimos:
9 º ano de escolaridade;

Residência preferencialmente no concelho de Pombal;
Disponibilidade para trabalho por turnos rotativos, fins de semana e feriados;

Robustez física e emocional para o exercício das funções;

Competências pessoais/profissionais:
Gosto de trabalhar com crianças;

Capacidade de trabalho em equipa;
Elevado sentido de responsabilidade;

Capacidade de Comunicação e Organização;
Dinamismo, Criatividade e Polivalência

Carta de condução

Prazo de Candidatura:
Até 1 de março de 2021

Os/as interessados/as deverão formalizar a sua candidatura por email para apepi-ipss@sapo.pt 
ou carta (APEPI- Largo do Arnado-3100-548 Pombal), devendo enviar o Currículo Vitae.

MEDITANDO
A realidade acelerada que vivemos
 dificulta a concentração mental,
 afasta a urgente necessidade 
 da meditação  em consciência profunda, 
 e assim vai impondo mais velocidade
 à passagem dos dias, sem nexo.
 
 De momento, tenho a barca encalhada
 aguardando a subida da maré
 e, neste abençoado intervalo de espera
 afasto-me dos profetas da desgraça,
 dos amanuenses da ordem e do trivial
 e furto-me também ao uivo dos lobos
 fatalistas, alarmistas e apocalípticos, 
 os mesmos que também me aparecem 
 refletidos no retrovisor do espelho negro
 exibindo imagens dum futuro que rejeito.
 
 O que mais quero agora é navegar,
 retomar a direção que não perdi,
 continuar cruzando mares de esperança 
 para ouvir o riso ingénuo das crianças
 de mistura com o trilar dos pássaros,
 atravessar a solidão noturna ouvindo
 o coaxar das rãs em calor tropical,
 encantar-me no cri-cri dos grilos
 em desafio com a cegarrega das cigarras
 de mistura com toda a disponibilidade
 para rever os meus amigos de sempre
 e com eles abraçar as alegrias sentidas
 como bálsamo para reduzir a aceleração 
 impulsionada pelo horrendo caudal 
 de opiniões e informações capciosas 
 que entram nas cabeças, sem pudor,
 porque perniciosas, controversas, aviltantes

 a dificultarem, quiçá impedirem o desejo,
 o direito que temos de encalhar as nossas barcas
 sem constrangimentos nem receios
 ou ancorá-las nas águas mansas da enseada
 onde queremos viver em liberdade plena
 para que nela e com ela, possamos refletir 
 sobre os  rumos mais seguros a seguir. 

Manuel M. Barreiro
Fevereiro de 2021

AMARGO MUNDO
Mundo triste

Amargo mundo
Não sei se és triste

Mas louco
Vais morrendo pouco a pouco

De loucura, de fobia
Estás à mingua de alegria
Cada vez mais triste estás

De te ergueres, não és capaz
Aos poucos vais-te afundando.

E, esta vida negativa
Irá durar até quando?

O homem ainda acredita
Ser uma fase a esquecer
Que, rápido, se esfumará

E voltes a ser mundo
Em que o homem volte a crer.
Que o mundo triste e amargo
Aquele em que hoje vivemos
Não passe de um pesadelo.

Não percamos, pois, a fé
Que ao passado voltaremos

E tu, mundo, voltarás 
A ser um mundo modelo!

Graciete Alvarez

A Câmara Municipal de Pombal 
deliberou, na sua reunião de 29 de 
Janeiro, atribuir à Associação dos 
Dadores de Sangue de Outeiro da 
Ranha um apoio de três mil euros.

Este apoio, de igual valor ao apro-
vado nos últimos anos, destina-se a 
fazer face às despesas que a referi-
da associação tem com a manuten-
ção da sua sede.

A Associação dos Dadores de 

Sangue “tem uma dinâmica muito 
importante para a região onde está 
inserida, estando sempre de por-
tas abertas para servir a comunida-
de”, destaca a autarquia, referindo 
que além das diversas colheitas de 
sangue realizadas anualmente, a 
sede da associação acolhe também 
várias iniciativas de outras colectivi-
dades, destinadas a vários tipos de 
público.

Apoio ao associativismo

Associação dos Dadores 
de Sangue 
recebe 3.000 euros

A Câmara Municipal de Ansião 
criou equipas de apoio à Saúde Pú-
blica no âmbito do combate à pan-
demia, a que estão afectos, neste 
momento, onze colaboradores dos 
serviços municipais. “Estas equipas 
encontram-se a efectuar o acompa-
nhamento diário, via telefónica, a 

partir de diferentes espaços muni-
cipais, de todos os munícipes infec-
tados pelo SARS-CoV2, com vista à 
identificação das cadeias de trans-
missão e à prestação de toda a infor-
mação necessária respeitante ao iso-
lamento profilático, nomeadamente 
a prescrição de testes”.

Autarquia afectou 11 colaboradores  

Ansião reforça apoio 
à saúde pública
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SOURE

T3                                        80 000 €

Moradia de rés-do-chão em 
Formigal. A moradia é composta 
por 3 quartos, sala, cozinha, casa 
de banho e uma cozinha rústica.
www.remax.pt/122591052-224

POMBAL

T3                                      200 000 €

Moradia com lindo jardim, bem 
localizada, com excelentes vistas 
para a serra e terreno com 2504m2 
todo murado. 
www.remax.pt/122591077-126

POMBAL

T6                                        97 500 €

Morad ia  T6 para Venda em 
Pombal. Tem 2 pisos, as placas são 
em betão e o sotão tem pé alto e 3 
janelas.
www.remax.pt/122591071-303

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

T3                                        95 000 €

Moradia isolada com quintal, de 
exposição solar nascente/poente, 
localiza-se em aldeia calma a 7 km 
do centro de Figueiró dos Vinhos. 
www.remax.pt/122591074-411

POMBAL

T4                                       249 000 €

Moradia situada no centro de 
P o m b a l ,  c o m p o s t a  p o r 
cave/garagem, rés-do-chão e 1º 
andar. 
www.remax.pt/122591102-8

POMBAL

T4                                      232 000 €

Moradia à venda a 6 km do centro 
de Pombal. É composta por  4 
quartos, 2 salas, 2 cozinhas, 2 
casas de banho, garagem e poço.
www.remax.pt/122591105-13

GUIA

                                           110 000 €

Moradia de r/c construída em tijolo, 
sita junto à estrada nacional n.º 
109, em Guia - Pombal, implantada 
num terreno de 2.165m². 
www.remax.pt/122591124-31

T2                                        81 000 €

Moradia pronta a habitar  em bom 
estado, com rés-do-chão amplo e o 
primeiro andar  composto por 2 
quartos,  sala e  cozinha.
www.remax.pt/122591086-51

POMBAL

T5                                      250 000 €

Moradia com generosas áreas com 
p o u c o  u s o  e  l o c a l i z a d a  n a 
urbanização D.ª Inês a cerca de 1 km 
do centro da cidade.
www.remax.pt/122591074-383

COLMEIRAS E MEMÓRIA

MARQUÊS

ESTE ESPAÇO PODE SER SEU

ESTE ESPAÇO PODE
SER DO SEU IMÓVEL
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Atleta cumpre a 18.ª temporada como federada e mais de 300 jogos já realizados

Marta Sintra de mãos dadas com o futsal
Natural da Moita do Boi, 

aos 14 anos, Marta Duarte 
Sintra foi inscrita pela pri-
meira vez como atleta de 
futsal do Centro Recreati-
vo e Folclórico Artístico An-
tões. Recorda que era «uma 
das actividades que eu mais 
gostava de fazer quando era 
criança. Adorava jogar à bo-
la na rua, com os vizinhos». 
Lembra que «improvisáva-
mos umas balizas e era as-
sim que passávamos uma 
grande parte do tempo.» No 
entanto, o basquetebol até 
poderia ter sido uma opção.  
«Quando fui estudar para o 
Louriçal, no 5ºano, o trei-
nador de basquetebol da 
minha irmã ainda me con-
venceu a ir por esse cami-
nho uns tempos, mas o que 
me dava gozo era ter a bola 
nos pés. Como na Moita do 
Boi nunca se avançou com 
equipa de futebol feminino, 
foi nos Antões que vi uma 
oportunidade. Sinceramen-
te, na altura era-me indife-
rente ser futebol ou futsal»

A escolha dos Antões que 
se iniciava na modalidade 
em vez da Associação do 
Louriçal já com tradição no 
futsal e onde estudava, de-
veu-se ao facto «de jogar à 
bola nunca ter sido um des-
porto que os meus pais vis-
sem com grandes olhos e 
não havia ninguém no fut-
sal do Louriçal que eles co-
nhecessem o suficiente pa-
ra me confiarem esse passo. 
Em 2003, o Dino Marques 

e o João Sintra (primo em 
segundo grau) decidem ar-
rancar com uma equipa ju-
nior de futsal feminino nos 
Antões e assim que me fa-
laram do assunto disse lo-
go que sim». Quanto à tra-
dição da modalidade na fa-
mília, «apenas os meus pri-
mos mais velhos jogavam e 
o pai deles também foi joga-
dor. Futsal fui a primeira da 
família»

«em nossa casa, 
apenas 
um balneário 
tinha chuveiro»
De volta as Antões, refere 

«que no primeiro ano éra-
mos só nove equipas, o que 
hoje em dia já é uma fartu-
ra! Nessa mesma época, ha-
viam 30 equipas de senio-
res no distrito! Como equi-
pa de primeiro ano, não tí-
nhamos condições como as 
que há hoje, mas nunca nos 
faltou nada. Os jogos eram, 
maioritariamente, em po-
lidesportivos descobertos. 
Raramente se ia a um pavi-
lhão. Quando era em casa, 
se estivesse a chover o jogo 
era cancelado, ou então ía-
mos para o pavilhão da es-
cola da Guia, que normal-
mente escorregava mais! Os 
balneários não tinham nada 
a ver com o que encontra-
mos actualmente. Aliás, nos 
Antões, nós prescindíamos 
do nosso “balneário” para a 
equipa visitante poder usu-
fruir de um chuveiro que 

havia nas casas de banho da 
associação. Não havia carri-
nha para ir para os jogos. 
Era nos carros dos treina-
dores (e de alguns pais) que 
fazíamos as viagens todas» 

Em termos desportivos, 
«lembro-me que os Lugares 
Unidos e a Associação do 
Louriçal eram as melhores 
equipas. Marcavam sempre 
uma dezena ou mais de go-
los. Depois havia o Telhei-
ro, a Caranguejeira e as Ma-
ças D. Maria. Todas grandes 
equipas, infelizmente já ex-
tintas»

«O FIM DOS ANTÕES 
QUASE ME LEVOU
A  DESISTIR»
«Em 2012 decidiu-se que 

a equipa dos Antões não ti-
nha recursos humanos pa-
ra continuar. Eu ía para o úl-
timo ano da faculdade, em 
que os primeiros meses íam 
ser mais intensos para de-
pois começar o estágio. Já 
estava conformada de que 
seria, então, a melhor altu-
ra para deixar de jogar. Em 
Setembro, o Celso liga-me a 
convidar para ir fazer um 
treino no Grupo Desportivo 
da Ilha e pronto. Foi até ho-
je!», contabilizando já nove 
épocas.

18 anos de muitas recor-
dações em que «relativa-
mente a palmarés lembro-
me de nos Antões termos 
chegado às meias-finais da 
taça distrital numa época 
de juniores, depois de ter-

mos vencido a Caranguejei-
ra, equipa a quem nós nun-
ca ganhávamos! Já no Ilha, 
na época 2013/14 consegui-
mos chegar à terceira elimi-
natória da Taça de Portugal 
e vencemos o Grupo ‘B’ da 
primeira divisão distrital, 
numa final contra o Sego-
dim decidida nas grandes 
penalidades. O jogo foi em 
campo neutro, na Golpilhei-
ra, em que os nossos adep-
tos encheram as bancadas» 
Em termos de ambiente de 
balneário «tem sido fantás-
ticos e, felizmente, não con-
sigo identificar os melhores 
porque senão esta entrevis-
ta dava um livro».

Marta Sintra, nascida a 4 
de Abril de 1989, refere que 
«desde que me sinta bem e 
que note que consiga aju-
dar de alguma forma a equi-
pa, será sempre para conti-
nuar», a jogar futsal.

Numa altura atípica, a 
preparação física está a ser 
a possível, tanto que, «como 
já fui operada a um joelho, 

PUB

vi-me sempre obrigada a fa-
zer trabalho complementar 
ao treino. Reforço muscular 
e bicicleta são já hábitos re-
gulares no meu dia-a-dia. Os 
treinos fazem muito falta e 
estas paragens não ajudam 
nada, mas tendo em con-
ta o panorama do país 
penso que foi a deci-
são mais sensata», 
remata.

●●Nos Antões, quando era junior, e esta época, como sénior do Grupo Desportivo da Ilha
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Projectando o futuro com melhores condições desportivas para os seus atletas e simpatizantes

Colectividade de Albergaria dos Doze 
aposta na melhoria das suas infra-estruturas

Qual é o ponto de si-
tuação do ARCUDA atual-
mente?

O ARCUDA vive, hoje, um 
momento com o qual nun-
ca se viu confrontado. É es-
tranho estarmos inactivos 
e é esquisito não sentirmos 
aquela rotina normal dos 
fins de semana com jogos, 
quer em casa quer fora.

Em contrapartida, esta 
interrupção no que diz res-
peito à prática desportiva 
e à participação nos vários 
campeonatos acaba por 
nos ajudar a ter tempo pa-
ra realizarmos as obras to-
das que queremos. Desde o 
verão que não estamos pa-
rados. Temos vindo a me-
lhorar as nossas infraestru-
turas:  substituímos o acu-
mulador/depósito de água 
quente, retificamos a cal-
deira de aquecimento, alte-
rámos, com o apoio da Câ-
mara Municipal de Pombal, 
a iluminação do campo pa-
ra LED, aumentando o nú-
mero de projetores por pos-
te o que nos permitiu au-
mentar a intensidade de luz 
em todo o campo. Esta obra 
era desejada há algum tem-
po pois, para além de redu-
zir mensalmente os custos 
já se notava que o campo ti-
nha escassez de luz, iniciá-
mos as obras do Orçamen-
to Participativo para a re-
modelação dos balneários 
e a impermeabilização das 
bancadas, obras essas que 
ainda estão em curso, mas 
com um bom andamento, 
de forma a estarem concluí-
das na primavera deste ano. 
Estamos em constante tra-
balho para poder oferecer 
aos nossos atletas melhores 
condições e para que, a par-
tir da próxima época des-
portiva possamos arrancar 
com a mesma determina-
ção, mas com uma imagem 
renovada.

Após todo este tempo, o 
ARCUDA acertou em can-
celar a participação da 
sua equipa sénior?

Desde o primeiro minu-
to que o ARCUDA enten-
deu que não havia condi-
ções para este ano, partici-
par no campeonato distri-
tal de seniores. Reunimos 
com a equipa técnica e com 
os jogadores e rapidamente 
chegámos todos à mesma 
conclusão. Fomos um dos 
17 clubes que desde o dia 31 
de Agosto (dia em que hou-
ve a primeira reunião entre 
clubes do norte do distri-
to) dissemos que não iría-
mos participar. Fomos dos 
poucos que mantivemos a 
coerência. Acredito que, se 

todos tivessem mantido a 
palavra dada na altura, tu-
do podia ter sido diferente. 
Não que não quiséssemos 
participar, porque quería-
mos muito e temos muita 
vontade para voltar ao ati-
vo, mas por entendermos 
que não estavam reunidas, 
na altura, as condições sa-
nitárias e financeiras. O 
que move o futebol são os 
sócios e os vários adeptos 
que se deslocam, acompa-
nhando as suas equipas, pa-
ra qualquer lado e, por isso, 
não fazia sentido nenhum 
o ARCUDA estar a compe-
tir privando os seus sócios 
e adeptos de assistirem aos 
vários encontros. Para ter-
minar este ponto só quero 
dizer que, alguns meses de-
pois do início do campeo-
nato comprovou-se, infeliz-
mente, aquilo que falámos 
entre nós, no ARCUDA - jo-
gos a serem constantemen-
te alterados, clubes a terem 
casos de COVID e por fim, a 
suspensão dos campeona-
tos sem perspetivas de re-
gressarem.

Como é que o clube está 
a lidar com a paragem nos 
escalões de formação?

Em primeiro lugar, é im-
portante referir que o AR-
CUDA tinha, em agosto, tu-
do pronto e vem definido 
para em setembro poder 
arrancar com a pré-épo-
ca. Decidimos inicialmente 
adiar, pois não fazia sentido 
nenhum não termos avan-
çado com o escalão sénior 
e depois começarmos com 
toda a formação como se 

nada se passasse. Em finais 
de setembro, fomos convo-
cados pela Associação Fute-
bol de Leiria para estarmos 
numa reunião, à qual com-
parecemos, em que o tema 
central era o início dos cam-
peonatos na formação. Nes-
sa mesma reunião fomos 
avisados que, até ao dia 15 
de Novembro a formação 
estava toda proibida de trei-
nar e jogar e que quando 
chegássemos a Novembro 
logo se faria um ponto de 
situação. O ARCUDA nunca 
fez um treino, nunca pro-
porcionou, no seu campo, 
qualquer atividade despor-
tiva, salvaguardando sem-
pre a saúde e o bem-estar 
de todos, com receio de ini-
ciar em Albergaria dos Doze 
um surto que tomasse pro-
porções catastróficas. Sabe-
mos perfeitamente que es-
ta paragem é extremamen-
te negativa para nós a to-
dos os níveis. Mas sabemos 
também que, na altura, por 
mais que tenha sido difícil 
tomar a decisão, hoje, in-
felizmente, todos percebe-
mos que foi a mais correta.

O ARCUDA poderá tam-
bém perder atletas na for-
mação?

Nós acreditamos, e sabe-
mos, que fomos pelo cami-
nho certo. Estávamos, ano 
após ano, a ter mais atletas 
inscritos, a ter mais esca-
lões inscritos e a criar uma 
estrutura e uma dinâmica 
muito positiva no ARCUDA. 
Isso notava-se em vários as-
petos. É verdade que pode-
mos perder atletas nas nos-

Em entrevista, o presidente Filipe Neves, refere que a Associação Recreativa Cultural e Desportiva de Albergaria dos Doze 
(ARCUDA) está bem activa e que diariamente está a trabalhar para que o regresso seja o melhor da história do emblema

sas equipas, como todos os 
outros clubes, mas acredi-
to que eles têm uma grande 
vontade de voltar a jogar e a 
representar o ARCUDA. Es-
tá no ADN deles e isso é que 
faz a diferença e torna o AR-
CUDA no clube que é. Sei 
que nós somos diferentes e 
sei, também, que os atletas 
sentem isso. Aquilo que po-
demos dizer-lhes, neste mo-
mento, é que em setembro 
deste ano contamos nova-
mente com todos eles, pois 
todos fazem falta!

Como é que estão a de-
correr as obras no recinto 
desportivo?

As obras estão a decorrer 
muito bem. Temos um pro-
jeto muito claro para o AR-
CUDA e acreditamos que é 
possível de concretizar. Co-
mo já disse, estamos a traba-
lhar arduamente para que 
seja possível concretizá-lo. 
A primeira fase deste proje-
to estará terminada, muito 
em breve, com a conclusão 
das obras nos balneários e 
na bancada, com a altera-
ção da iluminação do cam-
po e com a remodelação na 
casa das máquinas. Estas 
obras vão-nos dar a possibi-
lidade de ter uma logística 
totalmente diferente e ade-
quada à nossa realidade ho-
je em dia. Temos, também, 
vindo a trabalhar de forma 
a ser possível a substitui-
ção do sintético. Sabemos 
que é uma obra com eleva-
dos custos e que tem de ser 
muito bem articulada, pois 
não está em causa só o ta-
pete de relva sintética, mas 

também toda a base que o 
sustenta. Existem mais pro-
jetos que temos em mente e 
que gostávamos de avançar, 
mas temos a consciência 
que existem obras que são 
prioritárias. A próxima eta-
pa, com a urgência possível, 
será a substituição do relva-
do. Quero referir ainda que 
o IPDJ lançou, no início des-
te ano, um Programa de Re-
qualificação de Instalações 
Desportivas (PRID) ao qual 
vamos avançar com uma 
candidatura para a requali-
ficação total do ringue exis-
tente de forma a tirarmos o 
máximo proveito dele.

Qual o investimento em 
causa?

As obras que já estão 
concluídas, falo na par-
te da iluminação do cam-
po e na casa das máquinas 
chegam a um valor a ron-
dar os 24.000,00€. Relati-
vamente às obras do Orça-
mento Participativo, é do 
conhecimento público que 
estão orçamentadas em 
80.000,00€. Podemos agre-
gar aqui pequenos traba-
lhos extra que entendemos 
que devem ser realizados 
neste momento e que acar-
retam mais gastos. Com to-
das estas obras realizadas, 
ficamos com um espaço to-
talmente renovado e pron-
to para prestar as melhores 
condições a todos os que 
utilizarem o nosso Estádio.

Como é que está a ser 
feita a ligação entre os só-
cios e simpatizantes neste 
tempo de Pandemia?

A regra básica neste tem-
po de Pandemia é ficar e 
permanecer em casa o má-
ximo de tempo possível. 
A nossa forma de chegar 
aos sócios e simpatizantes 
é através das redes sociais. 
Vamos informando, através 
de fotos, do decorrer das 
obras. Levámos a efeito no 
Natal de 2020, mais uma 
vez, duas campanhas que 
correram muito bem. Uma 
foi o Natal Solidário, onde 
conseguimos uma parece-

ria com a União de Fregue-
sias de Santiago e S. Simão 
de Litém e Albergaria dos 
Doze para angariar bens ali-
mentares com o objetivo de 
ajudar as famílias mais ca-
renciadas da nossa terra. 
Conseguimos ajudar um to-
tal de 10 agregados familia-
res e isso só foi possível com 
a participação de todos os 
nossos sócios, adeptos e 
restantes albergarienses.

A segunda campanha foi 
o Tradicional Cabaz de Na-
tal que, este ano, sofreu al-
gumas adaptações, para po-
der ser realizado. Como te-
mos as nossas instalações 
fechadas recorremos a qua-
tro espaços comerciais para 
angariar fundos e realizar 
o sorteio. Entretanto, lan-
çámos a máscara oficial do 
ARCUDA. Uma máscara cer-
tificada pelo CITEVE e que 
permite aos nossos sócios 
e adeptos andarem seguros 
na rua, sem esquecer o seu 
clube.

Como é que estão a 
perspetivar o regresso?

Queremos e desejamos 
que o regresso seja o mais 
rápido possível. Acredita-
mos que as obras fiquem 
todas concluídas durante 
a primavera. Em setembro, 
o ARCUDA faz a bonita ida-
de de 45 anos. Seria mui-
to bom podermos agregar 
ao início de uma nova épo-
ca desportiva a inaugura-
ção das obras e ao mesmo 
tempo assinalar mais um 
aniversário do clube. Mo-
mento único, para reunir a 
“Família ARCUDA” (que há 
tanto tempo não se junta), 
escrever mais uma bonita 
página da história do clube 
e lançar uma época de mui-
to trabalho, de muitas con-
quistas, mas ao mesmo tem-
po de muita alegria. Os só-
cios e adeptos merecem, os 
atletas anseiam e o ARCU-
DA deseja! Para terminar, 
gostaria de deixar um apelo 
a todos: Para que amanhã, 
tudo isto se possa concreti-
zar vamos todos, hoje, cum-
prir as normas da DGS.

●●Algumas das 
obras em anda-
mento, balneá-
rios e bancadas 
no complexo

Órgãos Sociais para o biénio 2021-2022
Assembleia Geral

Presidente: Fernando Manuel da Costa Neves
1º Secretário: Nelson Emanuel Oliveira e Silva
2º Secretário: Rui Pedro Moita Fazenda Lopes

Conselho Fiscal
Presidente: Vítor Manuel Gameiro Jorge

Vogal: Arménio da Costa Gameiro
Vogal: António da Costa Lopes

Direcção
Presidente: Filipe Alexandre Dias Neves
Vice-Presidente: Eliézer Martins Araújo

Tesoureiro: Diamantino Manuel Gameiro Jorge
Secretária: Elisabete Maria Lages

Vogal: Adelino Manuel Rodrigues Malho
Vogal: Hélder Manuel Oliveira e Silva

Vogal: Henrique Alcindo Azevedo de Jesus
Vogal: João Paulo Rodrigues Malho
Vogal: Sérgio Davide Esteves Borges
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CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1978/79

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 C.C Ansião	 22	 18	 3	 1	 61-15	 61
2 GDA Alvaiázere	22	15	 4	 3	 49-17	 56
3 Cast.ª Pera	 22	 14	 4	 4	 58-20	 54
4 Chão de Couce	22	 13	 2	 7	 45-34	 50
5 Almagreira	 22	 8	 10	 4	 40-24	 48
6 Pedr. Grande	 22	 6	 9	 7	 36-48	 43
7 ADAC Charneca	22	 8	 3	 11	 35-42	 41
8 Pousaflores	 22	 6	 3	 13	 25-54	 37
9 CD de Abiul	 22	 4	 6	 12	 24-47	 36
10 AR Albergaria	22	 6	 2	 14	 26-47	 36
11 GD Pelariga	 22	 2	 8	 12	 23-45	 34
12 Ramalhais	 22	 4	 2	 16	 21-50	 32

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1979/80

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Almagreira	 20	 11	 7	 2	 45-30	 49
2 Ramalhais	 20	 10	 4	 6	 26-16	 44
3 Avelarense	 20	 8	 8	 4	 37-25	 44
4 GD Pelariga	 20	 9	 6	 5	 29-20	 44
5 Chão de Couce	20	 9	 5	 6	 27-26	 43
6 Pedr. Grande	 20	 8	 4	 8	 32-33	 40
7 AD Ranha	 20	 6	 7	 7	 35-32	 39
8 Albergaria	 20	 8	 3	 9	 31-41	 39
9 CD de Abiul	 20	 5	 7	 8	 29-33	 37
10 Pousaflores	 20	 3	 5	 12	 14-38	 31
11 ADAC Charneca	20	 1	 7	 12	 12-37	 29

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1980/81

CLASSIFICAÇÃO
1 Atlético Clube Avelarense
2 Clube Caçadores de Ansião
3 Grupo Desportivo Pelariga
4 Ass. Desportiva Figueiró dos Vinhos 
5 Lusitano Ginásio Chão de Couce
6 Grupo Desp. Cult. Pedrogão Grande
7 Assoc. Desp. Recr. Cultural Ramalhais
8 Associação Desp. Cult. Redinha
9 Clube Desportivo Abiul
10 Grupo Desp. Rec. Pousaflores
11 Associação Rec. Cult. Desp. Albergaria
12 Assoc. Desp. A.C Charneca

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1981/82

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 C.C Ansião	 22	 16	 4	 2	 56-17	 58
2 Figueiró Vinhos	22	 17	 2	 3	 64-24	 58
3 ARCUDA	 22	 15	 1	 6	 44-29	 53
4 CD de Abiul	 22	 10	 7	 5	 35-31	 49
5 GD Pelariga	 22	 10	 6	 6	 26-16	 48
6 Ramalhais	 22	 7	 5	 10	 27-35	 41
7 Chão Couce	 22	 6	 7	 9	 30-37	 41
8 Pedr. Grande	 22	 7	 4	 11	 28-34	 40
9 ADAC Charneca	22	 6	 6	 10	 24-34	 40
10 Cabaços	 22	 3	 10	 9	 16-29	 38
11 ADC Redinha	22	 5	 5	 12	 24-41	 37
12 Pousaflores	 22	 0	 3	 19	 13-60	 25

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1982/83

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Figueiró Vinhos	22	 13	 7	 2	 52-24	 55
2 ARCUDA	 22	 14	 2	 6	 68-38	 52
3 Pedr. Grande	 22	 13	 4	 5	 49-32	 52
4 GD Pelariga	 22	 11	 6	 6	 31-26	 49
5 Cast.ª Pera	 22	 10	 4	 8	 44-30	 46
6 CD de Abiul	 22	 10	 3	 9	 38-35	 45
7 Cabaços	 22	 10	 2	 10	 43-45	 44
8 Almagreira	 22	 7	 7	 8	 33-35	 43
9 ADC Redinha	 22	 7	 5	 10	 22-43	 41
10 Pousaflores	 22	 4	 4	 14	 20-40	 34
11 Ramalhais	 22	 4	 4	 14	 22-44	 34
12 Chão Couce	 22	 3	 5	 14	 20-50	 33

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1983/84

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Arcuda	 20	 17	 0	 3	 52-24	 54
2 Cast.ª Pera	 20	 14	 3	 3	 68-38	 51
3 Ranha	 20	   13   3  	  4   49-32    49 
4 GD Pelariga	 20	 11	 6	 6	 31-26	 47
5 Chão Couce	 20	 10	 4	 8	 44-30	 43
6 Almagreira	 20	 10	 2	 10	 43-45	 43
7 Pedroguense	 20	 7	 7	 8	 33-35	 35
8 Cabaços	 20	 7	 5	 10	 22-43	 34
9 ADC Redinha	 20	 5	 4	 13	 20-40	 32
10 Ramalhais	 20	 5	 2	 13	 22-47	 32
11 Pousaflores	 0	 0	 0	 0	 0	 0

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1984/85

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Ranha	 20	 12	 5	 3	 69-21	 49
2 Pedr. Grande	 20	 12	 4	 4	 64-21	 48
3 GD Pelariga      20	 11	 6	 3	 33-17	 48
4 Chão de Couce	20	 11	 5	 4	 67-25	 47
5 Cast.ª Pera	 20	 12	 2	 6	 65-25	 46
6 Ramalhais	 20	 10	 2	 8	 40-26	 42
7 Cabaços	 20	 10	 2	 8	 47-39	 42
8 Almagreira	 20	 5	 8	 7	 28-33	 38
9 ADC Redinha	 20	 2	 6	 12	 14-65	 30
10 Carnide	 20	 2	 3	 15	 12-64	 27
11 Vermoil	 20	 1	 1	 18	14-117	 23

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1985/86

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 SC Pombal	 22	 16	 4	 2	 80-15	 58
2 Chão de Couce	22	 14	 6	 2	 63-15	 56
3 Avelarense       22	 15	 4	 3	 52-13	 56
4 Cast. de Pera   22	 11	 6	 5	 37-17	 50
5 Pedroguense	 22	 11	 3	 8	 61-31	 47
6 GD Pelariga	 22	 9	 6	 7	 32-35	 46
7 Almagreira	 22	 9	 5	 8	 47-28	 45
8 Ramalhais	     22    9	 4	 9	 22-27	 44
9 ADC Redinha	 22	 5	 4	 13	 23-52	 36
10 Vermoil	 22	 3	 5	 14	 28-84	 33
11 Meirinhas	 22	 3	 1	 18	 21-89	 27
12 C. Povo Abiul	22	 2	 1	 19	 21-84	 27

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1986/87

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Chão de Couce	20	 15	 4	    1    46-7	 54
2 Avelarense       20	 16	 3	 2	 68-11	 53
3 Cast. de Pera   2	0   10	 6	 4	 32-14	 46
4 Cabaço             20	 11	 2	 7	 40-25	 44
5 Pedroguense	 20	 9	 5	 6	 34-20	 43
6 Almagreira	 20	 9	 4	 7	 24-22	 42
7 Ramalhais	     20    6	 4	 10	 26-38	 36
8 ADC Redinha	   20    6	 4	 10	 19-34	 36
9 GD Pelariga	 20	 3	 8	 9	 21-25	 34
10 Meirinhas	 20	 1	 4	 15	 14-76	 26
11 Vermoil	 20	 1	 4	 15	 13-65	 26

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1987/88

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Cast. de Pera	 20	 18	 2	    0    43-9	 58
2 Avelarense       20	 15	 4	 1	 55-12	 54
3 Pedroguense   20   10	 4	 6	 44-17	 44
4 Almagreira	 20	 7	 6	 7	 19-20	 40 
5 Cabaços	 20	 9	 2	 9	 33-33	 40
6 Ramalhais	     20    6	 6	 8	 21-29	 38
7 GD Pelariga      20    6   11  11  24-36    35
8 Moita Boi       	   20    4	 9	 9	 18-41	 35
9 GD Ilha	 20	 3	 10	 10	 19-33	 33
10 Matamouris.	 20	 4	 11	 11	 13-30	 33
11 Redinha	 20	 4	 14	 14	 22-51	 30

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1988/89

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Avelarense	 20	 17	 2	    1    54-13	 56
2 Ramalhais	      20   11	 4	 5	 29-18	 46
3 Cabaços            20    9	 6	 5	 38-19	 44
4 GD Ilha	 20	 9	 5	 6	 38-26	 40 
5 Matamouris.	 20	 9	 3	 8	 24-28	 40
6 GD Pelariga	      20    8	 4	 8	 27-36	 38
7 Redinha            20    5    7    8   24-36    35
8 Pedroguense   20    7	 6	 10	 24-41	 35
9 Almagreira	 20	 5	 4	 11	 16-25	 33
10 Vermoil	 20	 5	 2	 13	 20-33	 33
11 Moita Boi	 20	 2	 6	 12	 18-37	 30

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1989/90

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Chão de Couce	16	 9	 6	    1    21-9	 40
2 Ramalhais	      16   6	 7	 3	 26-20	 35
3 Pelariga            16    6	 7	 3	 32-22	 35
4 Cabaços	 16	 8	 3	 5	 27-23	 35 
5 Pedroguense	 16	 7	 4	 5	 25-19	 34
6 Almagreira       16    7	 1	 8	 24-23	 31
7 Cast. Pera 	       16    6    3    7   22-26     31
8 Vermoil             16    2	 6	 8	 14-32	 26
9 Redinha	 16	 2	 1	 13	 20-37	 21

CAMPEONATO 
DISTRITAL - ii DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1990/91

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1  Pelariga           18	 16	 2	    1    54-13	 58*
2 Ramalhais	      18   10	 7	 1	 37-18	 45*
3 Vermoil            18    8	 5	 5	 29-26	 39*
4 Pedroguense	 18	 9	 3	 6	 28-22	 39 
5 Cabaços	 18	 8	 2	 8	 30-30	 36
6 Cast. Pera 	       18    7	 2	 9	 31-27	 34
7 Ranha               18    3    5    10  19-30    29
8 Almagreira       18    3	 5	 10	 16-35	 29
9 Redinha	 18	 4	 3	 11	 19-44	 29
10 Pousaflores	 18	 2	 6	 10	 19-43	 33

*Os três primeiros classificados foram promovidos 
à primeira divisão. Na época seguinte, pela primeira 

vez na história da Associação de Futebol de Leiria 
passou a existir três divisões. A Honra com acesso às 

provas nacionais, primeira e segunda divisão.

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1991/92

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1  Guiense           30	 18	 9	    3    60-24	 75
2 Caranguejeira	 30	 19	 6	 5	 80-26	 74
3 Pelariga	 30	 17	 9	 4	 60-26	 73
4 Reg.ª Pontes	 30	 17	 7	 6	 42-24	 71
5 Barreiros	 30	 11	 13	 6	 41-30	 65
6 Barracão	 30	 15	 5	 10	 48-32	 65
7 Ramalhais	      30   12	 7	 11	 50-39	 61
8 Boavista            30   12	 7	 11	 55-52	 61
9 Motor Clube	 30	 9	 11	 10	 39-34	 59 
10 Praia Vieira	 30	 11	 7	 12	 44-52	 59
11 Avelarense	     30    9	 7	 14	 38-49	 55
12 Carreirense	 30	 8	 9	 13	 35-44	 55
13 Pinheirense	 30	 6	 10	 14	 29-52	 52
14 Vermoil	 30	 8	 6	 16	 41-64	 52
15 Coimbrão	 30	 5	 11	 14	 35-53	 51
16 “O Abelha”	 30	 0	 2	 28	17-113	 32
	

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1992/93

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Boavista            30   23	 2	 5	 74-28	 78
2 Praia Vieira	 30	 18	 7	 5	 71-31	 73
3 Chão Couce	 30	 19	 4	 7	 59-31	 72
4 Pelariga	 30	 18	 6	 6	 63-29	 72
5 Ramalhais	      30   17	 5	 8	 63-34	 69
6 Motor Clube	 30	 12	 7	 11	 40-42	 61
7 Pedroguense	 30	 11	 8	 11	 44-46	 60
8 Reg.ª Pontes	 30	 12	 6	 12	 45-27	 60
9 ARCUDA	 30	 12	 5	 13	 49-47	 59
10 Barracão	 30	 11	 7	 12	 39-40	 59
11 St.º Amaro	 30	 10	 8	 12	 36-35	 58
12 Moita do Boi	 30	 8	 10	 12	 33-46	 56 
13 Avelarense	     30    10	 5	 15	 30-43	 55
14 Carreirense	 30	 7	 6	 17	 38-60	 50
15 Vermoil	 30	 3	 11	 16	 28-63	 47
16 Coimbrão	 30	 0	 1	 29	16-126	 31
	

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1993/94

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Ramalhais	      30   22	 4	 4	 77-25	 78
2 ARCUDA	 30	 20	 5	 5	 53-22	 75
3 Moita do Boi	 30	 17	 7	 6	 42-25	 71
4 Motor Clube	 30	 15	 7	 8	 58-39	 67
5 Chão Couce	 30	 13	 8	 9	 41-33	 64
6 Pelariga	 30	 13	 7	 10	 53-45	 63
7 Moita da Roda	30	 12	 4	 14	 45-50	 58
8 Ilha	 30	 11	 5	 14	 40-49	 57
9 Barracão	 30	 10	 7	 13	 43-42	 57
10 Guiense	 30	 11	 5	 14	 42-41	 57
11 Reg. Pontes	 30	 11	 5	 14	 38-44	 57	
12 Pedroguense	30	 9	 9	 12	 29-44	 57
13 Barreiros	 30	 8	 10	 12	 36-47	 56
14 Casal Quinta	 30	 6	 12	 12	 33-43	 54
15 Cast.ª Pera	 30	 7	 4	 19	 38-73	 48
16 Santo Amaro	30	 4	 3	 23	 26-72	 41	

CAMPEONATO 
DIVISÃO honra
1994/95

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Portomosense	30	 25	 2	 3	 77-10	 82
2 ‘Os Nazarenos’	30	 23	 4	 3	 64-16	 80
3 Gaeirense	 30	 18	 4	 8	 56-25	 70
4 Alcobaça	 30	 15	 10	 5	 39-23	 70
5 Bidoeirense	 30	 17	 4	 9	 47-25	 68
6 Alqu. Serra	 30	 11	 10	 9	 28-24	 62		
7 Mirense	 30	 10	 8	 12	 54-38	 58
8 Alvaiázere	 30	 9	 10	 11	 36-40	 58
9 Batalha	 30	 9	 7	 14	 23-38	 55
10 Estrada	 30	 10	 5	 15	 38-50	 55
11 Vieirense	 30	 9	 7	 14	 35-48	 55
12 ARCUDA	 30	 9	 4	 17	 40-65	 52
13 ‘Os Vidreiros’	30	 7	 8	 15	 32-46	 52
14 Pernelhas	 30	 8	 5	 17	 28-56	 51
15 Ramalhais	   30    8 	 4	 18	 42-63	 50
16 Alfeizerense	 30	 5	 2	 23	 16-88	 42

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1995/96

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 C.C Ansião	 30	 19	 9	 2	 67-24	 66
2 Motor Clube	 30	 20	 6	 4	 89-27	 66
3 ARCUDA	 30	 18	 5	 7	 64-29	 59
4 Ramalhais	      30   18	 3	 9	 65-30	 57
5 Pelariga	 30	 17	 3	 10	 65-33	 54
6 Barracão	 30	 16	 5	 9	 70-38	 53
7 Chão Couce	 30	 13	 8	 9	 53-47	 47
8 Moita do Boi	 30	 14	 4	 12	 64-52	 46
9 Guiense	 30	 11	 12	 7	 40-31	 45
10 Chãs	 30	 12	 7	 11	 49-43	 43
11 Ilha	 30	 10	 4	 16	 34-59	 34
12 Pedroguense	30	 9	 5	 16	 31-68	 32
13 Avelarense	 30	 8	 7	 15	 34-48	 31
14 Várzeas	 30	 5	 4	 21	 32-80	 19
15 Milagres	 30	 5	 3	 22	 35-92	 18
16 Reg. Pontes	 30	 2	 1	 27	  25-116	 7	

Associação Desportiva Recreativa e Cultural do Ramalhais cumpriu 32 épocas com mais de 800 jogos realizados 

Um dos clubes mais bem organizado 
no distrito que não resistiu às mudanças

●●A temporada de 1993/94 foi a mellhor da história, com o grupo (na foto) treinado por Vítor Frade, a sagrar-se campeão distrital da primeira divisão, ao vencer por 2-0 e 4-3, na final a duas mãos, “Os Vidreiros” 

A Associação Despor-
tiva Recreativa e Cultural 
do Ramalhais foi a segun-
da colectividade na fregue-
sia de Abiul, a ter futebol 
federado. Assim, um ano 
depois do Clube Despor-
tivo de Abiul, surgia na al-
deia colada à serra do Sicó, 
mais um emblema a pro-
mover a prática desportiva 
de uma forma organizada. 
No entanto, a história já ti-
nha raízes antes da filiação 
na Associação de Futebol 
de Leiria. Uma equipa bap-
tizada por Águias Negras, 
por equipar toda de pre-
to, preenchia aos domin-
gos, os baldios, com jovens 
do Ramalhais e lugares li-

mitrofes a defrontar outros 
grupos, como Lagoa Para-
da, Fonte Nova de Pombal 
e muitos mais. O campo/
baldio dos Águias Negras 
ou tinha muitas árvores ou 
muita inclinação, até que 
com o passar do tempo e o 
surgimento de outros em-
blemas já federados, levou 
a uma verdadeira aventu-
ra para a construção de um 
campo a sério. O sinal ver-
de foi conseguido por An-
tónio Fernandes, que teve o 
apoio da Câmara Municipal 
de Pombal. Contudo, a lu-
ta foi dura com muitas his-
tórias, dado o espaço loca-
lizado no sopé da serra ser 
baldio, mas tinha habitan-

tes locais que reclamavam 
a sua área, designado por 
mudas. Depois, as caracte-
rísticas do terreno derrota-
ram os primeiros aventu-
reiros para o desbravar. No 
processo final, Joaquim Fer-
nandes pedia ajuda ao em-
presário local, Júlio Lopes, 
também amante do futebol, 
que se disponibilizava para 
concluir o campo, que seria 
classificado como um dos 
melhores do distrito. Para-
lelamente decorria o jogo 
na secretaria, e a 15 de Abril 
de 1978, decorria a escritu-
ra da colectividade com as 
assinaturas de Júlio Lopes 
que seria o primeiro pre-
sidente, Joaquim de  Jesus 

Agostinho, Manuel Santos 
Martins, Joaquim Ferreira 
Fernandes e Manuel Gomes 
da Silva Feijão. Em Agosto, a 
história ganhava nova vida. 
Inauguração do campo no 
dia 27 e para a celebração 
ser perfeita, uma vitória por 
2-0, frente aos vizinhos de 
Ansião. Estava dado o pon-
tapé de saída para a primei-
ra época, com um conjunto 
ainda numa fase de adapta-
ção a uma nova realidade. 
Os resultados não foram os 
melhores, mas na época se-
guinte, o clube percebeu a 
dimensão do desporto mais 
popular do mundo. De ma-
nhã era a romaria para a 
missa e à tarde, era a procis-

são para o futebol. Com os 
resultados a ajudar, a equi-
pa esteve até ao fim, muito 
próxima da vitória na sua 
série. No sprint final, o Al-
magreira vencia por 1-0, e 
relegava o Ramalhais para o 
segundo lugar. 

Posteriormente, surgia a 
electrificação e a vedação 
do campo. 

Um total de 32 épocas de 
inúmeros filmes, em que fi-
ca para a história, a primei-
ra de duas Taças Disciplina 
em 1986/1987 e 2001/2002, 
a subida à primeira divi-
são em 1990/1991, de on-
de só saiu uma vez, quan-
do foi campeão distrital em 
1993/94, jogando a Honra.
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CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1996/97

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Pedroguense	 30	 21	 4	 5	 56-20	 67
2 Barracão	 30	 18	 6	 6	 57-28	 60
3 Guiense	 30	 16	 6	 8	 53-30	 54
4 Chãs	 30	 15	 6	 9	 60-35	 51
5 ARCUDA	 30	 14	 6	 10	 48-35	 48
6 Pelariga	 30	 13	 8	 9	 55-44	 47
7 Redinha	 30	 14	 5	 11	 59-51	 47
8 Ramalhais	      30   11	10	 9	 41-39	 43
9 Moita do Boi	 30	 12	 7	 11	 49-46	 43
10 Alvaiázere	 30	 13	 2	 15	 56-51	 41
11 Avelarense	 30	 10	 9	 11	 41-51	 39
12 Chão Couce	 30	 11	 4	 15	 43-59	 37
13 Carreirense	 30	 8	 9	 13	 43-56	 33
14 Ilha	 30	 7	 5	 18	 42-67	 26
15 Cast.ª Pera	 30	 6	 5	 19	 34-65	 23
16 Várzeas	 30	 3	 4	 23	 22-82	 13

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1997/98

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Vieirense	 30	 22	 6	 2	 80-23	 72
2 ARCUDA	 30	 21	 3	 6	 80-29	 66
3 Guiense	 30	 20	 5	 5	 72-33	 65
4 Ramalhais	 30	 16	 5	 9	 56-27	 53
5 Ansião	 30	 15	 6	 9	 53-42	 51
6 Carreirense	 30	 13	 5	 12	 56-59	 44
7 GD Pelariga	 30	 11	 8	 11	 43-52	 41
8 Casal Quinta    30   11	 8	 11	 29-39	 41
9 Redinha	 30	 11	 6	 13	 50-50	 39
10 Meirinhas	 30	 11	 4	 15	 51-60	 37
11 Alvaiázere 	 30	 10	 6	 14	 31-51	 36
12 Ilha	 30	 7	 8	 15	 41-68	 29
13 Chão Couce	 30	 8	 5	 17	 30-57	 29
14 Avelarense	 30	 7	 7	 16	 47-72	 28
15 Moita Boi	 30	 5	 8	 17	 43-60	 23
16 Várzeas	 30	 6	 2	 22	 34-74	 20

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1998/99

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Fig. Vinhos	 30	 22	 4	 4	 78-25	 70
2 Ansião	 30	 18	 7	 5	 63-32	 61
3 Ramalhais	 30	 19	 4	 7	 56-28	 61
4 Chão Couce	 30	 18	 6	 6	 80-31	 60
5 Guiense	 30	 18	 6	 6	 59-21	 60
6 Redinha	 30	 18	 4	 8	 66-36	 58
7 Meirinhas	 30	 18	 3	 9	 53-32	 57
8 Barracão          30   15	 6	 9	 49-33	 51
9 Outeirense	 30	 14	 4	 12	 64-50	 46
10 GD Pelariga	 30	 8	 6	 16	 40-55	 30
11 Almagreira 	 30	 7	 6	 17	 34-56	 27
12 Casal Quinta	  30    7	 5	 17	 29-53	 26
13 Ilha	 30	 4	 9	 17	 23-71	 21
14 Alegre Unido	30	 4	 8	 18	 41-88	 20
15 Alvaiázere	 30	 4	 7	 19	 28-76	 19
16 Vermoil	 30	 2	 3	 25	 22-96	 9

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 1999/00

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Chão Couce	 28	 25	 0	 3	 86-19	 75
2 Guiense	 28	 23	 2	 3	 82-31	 71
3 Ramalhais	 28	 18	 6	 4	 81-34	 60
4 Pelariga	 28	 18	 3	 7	 49-32	 57
5 Pedroguense	 28	 15	 3	 10	 57-45	 48
6 Redinha	 28	 14	 3	 11	 69-67	 45
7 Avelarense	 28	 13	 3	 12	 38-38	 42
8 Cast.ª Pêra       28   11	 6	 11	 64-52	 39
9 Alvaiázere	 28	 10	 7	 11	 50-46	 37
10 Matamouisca	28	 8	 7	 13	 45-59	 31
11 Moita Boi 	 28	 8	 4	 16	 54-61	 28
12 Almagreira   	  28    7	 4	 17	 33-60	 25
13 Ilha	 28	 7	 2	 19	 31-72	 23
14 Pousaflores	 28	 5	 1	 22	 41-80	 16
15 Simonenses	 28	 2	 1	 25	21-105	 7

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 2000/01

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Fig. Vinhos	 24	 21	 2	 1	 77-22	 65
2 ARCUDA	 24	 18	 3	 3	 69-21	 57
3 GD Pelariga	 24	 15	 4	 5	 51-32	 49
4 Alvaiázere	 24	 15	 2	 7	 65-33	 47
5 Cast.ª Pêra B.	 24	 14	 4	 6	 80-47	 46
6 Ramalhais	 24	 13	 1	 10	 52-34	 40
7 Pedroguense	 24	 10	 5	 9	 43-37	 35
8 Redinha            24    9	 4	 11	 52-45	 31
9 Avelarense	 24	 7	 3	 14	 37-52	 24
10 Pousaflores	 24	 5	 4	 15	 27-61	 19
11 Almagreira 	 24	 5	 2	 17	 28-59	 17
12 Flandes	       24    4	 3	 17	 27-83	 15
13 Simonenses	 24	 1	 1	 22	 13-95	 4

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 2001/02

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 ARCUDA	 22	 18	 4	 0	 75-16	 58
2 AvelArense	 22	 16	 3	 3	 59-15	 51
3 GD Pelariga	 22	 15	 5	 2	 51-18	 50
4 Alvaiázere	 22	 12	 4	 6	 40-29	 40
5 Ramalhais	 22	 12	 3	 7	 42-32	 39
6 Pedroguense	 22	 10	 5	 7	 55-37	 35
7 Cast.ª Pêra	 22	 9	 2	 11	 33-50	 29
8 Redinha            22    6	    6   10	 39-54	 24
9 Pousaflores	 22	 5	 2	 15	 23-43	 17
10 Simonenses	 22	 4	 2	 16	 21-62	 14
11 Flandes 	 22	 4	 1	 17	 23-66	 13
12 Almagreira     22    1	 3	 18	 18-57	 6

INICIADOS - 1.ª DIVISÃO - 9 equipas 
5.º Ramalhais	 16J	 7V	 2E	 7D	 45-25	 23P

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 2002/03

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Avelarense	 24	 19	 4	 1	 68-16	 61
2 Ansião	 24	 19	 4	 1	 65-16	 61
3 Alvaiázere	 24	 14	 7	 3	 43-17	 49
4 Pombal	 24	 15	 3	 6	 72-39	 48
5 Redinha	 24	 11	 6	 7	 45-32	 39
6 Pedroguense	 24	 11	 5	 8	 35-42	 38
7 Pedroguense	 24	 11	 4	 9	 44-36	 37
8 Cast.ª Pêra       24   10	 3	 11	 59-47	 33
9 Ramalhais	 24	 8	 5	 11	 38-42	 29
10 Pousaflores	 24	 6	 4	 14	 40-55	 22
11 Almagreira 	 24	 4	 3	 17	 29-55	 15
12 Flandes	       24    2	 1	 21	 26-89	 7
13 Simonenses	 24	 0	 3	 21	 10-88	 3

JUVENIS - 1.ª DIVISÃO - 10 equipas 
4.º Ramalhais	 18J	10V	0E	 8D	 46-48	 30P

INICIADOS - 1.ª DIVISÃO - 12 equipas 
5.º Ramalhais	 22J	13V	2E	 7D	 78-37	 41P

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 2003/04

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Sp. Pombal ‘B’	 22	 15	 5	 2	 60-22	 50
2 Meirinhas	 22	 13	 9	 0	 48-14	 48
3 Cast.ª Pêra 	 22	 15	 3	 4	 60-29	 48
4 Ramalhais	 22	 11	 6	 5	 39-24	 39
5 Alvaiázere	 22	 10	 6	 6	 37-20	 36
6 Vermoil	 22	 7	 8	 7	 41-37	 29
7 Pelariga	 22	 7	 7	 8	 37-34	 28
8 Pousaflores      22    7    6    9 	 33-43	 27
9 Ranha	 22	 7	 3	 12	 38-49	 24
10 Pedroguense	22	 4	 4	 14	 36-61	 16
11 Almagreira	 22	 3	 4	 15	 26-51	 13
12 Simonenses   22    1	 3	 18	 17-88	 6

JUNIORES - 1.ª DIVISÃO - 9 equipas 
7.º Ramalhais	 16J	 3V	 3E	10D 	31-59	 12P

JUVENIS - 1.ª DIVISÃO - 13 equipas 
4.º Ramalhais	 24J	15V	3E	 6D	 81-39	 48P

INICIADOS - 1.ª DIVISÃO - 11 equipas 
4.º Ramalhais	 20J	14V	1E	 5D	 92-34	 43P

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 2004/05

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Avelarense	 24	 20	 1	 3	 70-61	 61
2 Alvaiázere	 24	 17	 4	 3	 45-12	 55
3 Cast.ª Pêra	 24	 15	 4	 5	 36-22	 49
4 Ramalhais	 24	 15	 3	 6	 41-21	 48
5 Ranha	 24	 12	 5	 7	 46-31	 41
6 Moita Boi	 24	 10	 9	 5	 34-27	 39
7 Pelariga	 24	 9	 3	 12	 39-41	 30
8 Ilha                    24    6    6   12	 30-37	 24
9 Matamourisca	24	 6	 5	 13	 25-45	 23
10 Pedroguense	24	 7	 2	 15	 43-58	 23
11 Simonenses	 24	 5	 3	 16	 30-5	 18
12 Pousaflores   24    5	 1	 18	 16-56	 16
13 Vermoil          24    3     6   15  33-71    15

JUNIORES - 1.ª DIVISÃO - 12 equipas 
10.º Ramalhais	22J	 5V	 6E	11D	26-37	 21P

INICIADOS - 1.ª DIVISÃO - 12 equipas 
6.º Ramalhais	 22J	12V	1E	 9D	 70-42	 37P

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 2005/06

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Pedroguense	 30	 25	 2	 3	 75-28	 77
2 Meirinhas	 30	 22	 6	 2	 86-20	 72
3 Cast.ª Pêra	 30	 16	 8	 6	 54-35	 56
4 Casal Novo	 30	 16	 6	 8	 58-25	 54
5 Alvaiázere	 30	 15	 6	 9	 52-32	 51
6 ARCUDA	 30	 14	 6	 10	 60-49	 48
7 Pelariga	 30	 14	 5	 11	 52-40	 47
8 Ranha	 30	 11	 11	 8	 37-33	 44
9 Moita Boi	 30	 11	 10	 9	 45-39	 43
10 Ramalhais	 30	 12	 3	 15	 39-40	 39
11 Ilha                  30    9   10  11	 43-39	 37
12 Vermoil	 30	 6	 7	 17	 37-66	 25
13 Carreirense	 30	 4	 10	 16	 34-60	 22
14 Matamourisq.	30	 4	 6	 20	 30-83	 18
15 Simonenses   30    3	 8	 19	 22-82	 17
16 Pousaflores   30    5    2    23  25-78    17

JUNIORES - 1.ª DIVISÃO - 9 equipas 
9.º Ramalhais	 8J	 4V	 1E	 3D	 25-13	 **

** desistiu da prova
JUVENIS - 1.ª DIVISÃO - 10 equipas 
6.º Ramalhais	 18J	 6V	 4E	 8D	 41-72	 22P

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 2006/07

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Avelarense	 30	 21	 5	 4	 65-17	 68
2 Alvaiázere	 30	 21	 4	 5	 66-26	 67
3 Ilha                    30   17   6    7	 59-25	 57
4 Pelariga	 30	 15	 10	 5	 52-19	 55
5 Casal Novo	 30	 16	 7	 7	 54-31	 55
6 Ranha	 30	 15	 5	 10	 58-34	 50
7 Ramalhais	 30	 15	 5	 10	 40-33	 50
8 Motor Clube	 30	 12	 6	 12	 39-44	 42
9 Carreirense	 30	 12	 5	 13	 47-56	 41
10 ARCUDA	 30	 12	 4	 14	 48-49	 40
11 Moita Boi	 30	 11	 7	 12	 47-45	 40
12 Matamourisq.	30	 9	 10	 11	 29-35	 37
13 Cast.ª Pera	 30	 10	 4	 16	 40-47	 34
14 Pousaflores	 30	 4	 5	 21	 28-70	 17
15 Alegre Unido	30	 3	 5	 22	 31-97	 14
16 Simonenses   30    1	 4	 25	 21-96	 7

JUNIORES - 1.ª DIVISÃO - 10 equipas 
5.º Ramalhais	 18J	 6V	 2E	10D 	45-57	 20P

JUVENIS - 1.ª DIVISÃO - 11 equipas 
7.º Ramalhais	 20J	 6V	 3E	11D	56-70	 21P

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 2009/2010

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Alvaiázere	 32	 26	 3	 3	 108-29	 81
2 Bidoeirense	 32	 26	 3	 3	 78-33	 81
3 ARCUDA	 32	 22	 3	 7	 88-29	 69
4 Avelarense	 32	 19	 3	 10	 63-36	 60
5 Pelariga	 32	 19	 3	 10	 71-42	 60
6 Casal Novo	 32	 18	 5	 9	 63-38	 59
7 Ilha	 32	 15	 10	 7	 56-32	 55
8 Cast.ª Pera	 32	 17	 2	 13	 60-49	 53
9 Moita do Boi	 32	 14	 5	 13	 67-60	 47
10 Alegre Unido	32	 13	 7	 12	 51-38	 46
11 Pousaflores	 32	 14	 3	 15	 65-57	 45
12 Matamurisq.	 32	 10	 6	 16	 51-70	 36
13 Ranha	 32	 9	 7	 16	 44-65	 34
14 Ramalhais	   32   6		 3	 23	 38-73	 21
15 Motor Clube	 32	 4	 4	 24	 26-81	 16
16 Caseirinhos	 32	 3	 1	 28	31-129	 10
17 Simonenses	 32	 2	 2	 28	27-125	 8

JUVENIS - 1.ª DIVISÃO - 6 equipas 
6.º Ramalhais	 10J	 0V	 0E	10D 	4-41	 0P
2.ª fase - Grupo ‘B’ - Zona Norte
6.º Ramalhais	 6J	 1V	 0E	 5D 	 6-22	 3P

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 2007/08

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Meirinhas	 30	 27	 1	 2	 103-31	 82
2 Ilha                    30   19   7    4	 63-35	 64
3 Pelariga	 30	 18	 6	 6	 63-37	 60
4 Moita Boi	 30	 17	 7	 6	 53-39	 58
5 ARCUDA	 30	 18	 3	 9	 79-38	 57
6 Casal Novo	 30	 14	 4	 12	 52-47	 46
7 Ranha	 30	 12	 7	 11	 63-48	 43
8 Cast.ª Pera	 30	 12	 6	 12	 55-46	 42
9 Matamourisq.	 30	 11	 9	 10	 41-46	 42
10 Carreirense	 30	 12	 5	 13	 46-44	 41
11 Ramalhais	 30	 10	 5	 15	 40-64	 35
12 Pousaflores	 30	 10	 7	 13	 40-56	 31
13 Alegre Unido	30	 7	 7	 16	 36-47	 28
14 Caseirinhos	 30	 5	 5	 20	 30-83	 20
15 Simonenses   30    3	 5	 22	 30-92	 14
16 Motor Clube	 30	 2	 5	 23	 29-80	 11

JUNIORES - 1.ª DIVISÃO - 11 equipas 
5.º Ramalhais	 20J	 9V	 4E	 7D 	54-56	 31P

INICIADOS - 1.ª DIVISÃO - 10 equipas 
9.º Ramalhais	 18J	 3V	 4E	11D	15-62	 13P

CAMPEONATO 
DISTRITAL - i DIVISÃO
ZONA ‘A’ - 2008/09

CLASSIFICAÇÃO
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 C.C Ansião	 32	 25	 4	 3	 92-24	 79
2 Pedroguense	 32	 24	 6	 2	 104-33	 78
3 Alvaiázere	 32	 23	 5	 4	 96-28	 74
4 Pelariga	 32	 20	 6	 6	 70-39	 66
5 ARCUDA	 32	 20	 3	 9	 82-30	 63
6 Avelarense	 32	 20	 3	 9	 84-52	 63
7 Casal Novo	 32	 17	 7	 8	 62-33	 58
8 Ramalhais	 32	 14	 4	 14	 51-56	 46
9 Cast.ª Pera	 32	 14	 3	 15	 53-54	 45
10 Moita Boi	 32	 11	 3	 18	 45-60	 36
11 Ranha	 32	 10	 5	 17	 53-58	 35
12 Matamourisq.	32	 9	 8	 15	 45-77	 35
13 Pousaflores	 32	 10	 5	 17	 48-75	 35
14 Alegre Unido	32	 7	 8	 17	 29-54	 29
15 Caseirinhos   32    3     3   26	 25-93	 12
16 Motor Clube	 32	 2	 6	 24	 26-77	 12
17 Simonenses   32    2	 3	 27	 29-151	 9

JUNIORES - 1.ª DIVISÃO - 10 equipas 
8.º Ramalhais	 18J	 6V	 1E	11D 	36-66	 19P

INICIADOS - 1.ª DIVISÃO - 13 equipas 
9.º Ramalhais	 24J	 8V	 3E	13D	71-89	 27P

●●Os irmãos, António Fernan-
des, que solicitou a ajuda do 
então presidente de Câmara, 
Vaz de Morais e Joaquim Fer-
nandes que conseguiu junto de 
Júlio Lopes, o apoio para con-
cluir as obras no campo, estive-
ram na origem do clube

●●Época 1990/1991 promoveu a equipa à primeira divisão. Na foto, 
um onze inicial em que estavam Zé Branco, Vítor ‘Guela’, Paulo 
Caetano, Jorge Feijão, Marques, Sérgio ‘Coreano’, Licas, Lourenço 
(treinador-jogador), Rui Ferreira e Joselito. Na temporada seguinte, 
surgiam três divisões. Honra, primeira e segunda divisão

●●Na temporada 2001/2002, surgiu a primeira equipa dos escalões de formação, em iniciados. Joselito foi 
o treinador com o apoio de Nelson e ‘Xuxu’. Os jogadores: Daniel, Diogo, Diogo Silva, Fábio André, Fábio 
Dias, Fábio Miguel, Hugo, Marco, Micael, Miltom, Nelson Rodrigues, Nelson Lopes, Nuno, Nuno Micael, 
Paulo, Pedro, Remi, Sérgio, Tiago Simões, Tiago Mendes, Tiago Xavier, Tomé, Fábio Silva e Filipe. A época 
de ouro da formação foi em 2003/2004 com todos os escalões, juniores, juvenis e iniciados

registos

Pedro Jorge iniciou a sua 
colaboração na época 
1987/88. Foram 23 tempo-
radas consecutivas, em que 
tudo fez, desde uma colabo-
ração regular com os jornais 
e rádios, para promoção do 
seu clube, apoio na direcção 
a todos os níveis e um dos 
principais responsáveis pe-
lo surgimento do futebol de 
formação. 

Para o álbum das recorda-
ções, os primeiros presiden-
tes, Júlio Lopes e Custódio 
Antunes que consolidaram 
a posição do clube como 
um dos mais bem organiza-
dos, sendo um bom exem-

plo para a modalidade. José 
Santos Agostinho, Luís Fili-
pe e Jorge Feijão seguiram-
se na liderança da colecti-
vidade, até ao cair do pano 
em 2009/2010. Muitos ou-
tros nomes se voluntaria-
ram e sacrificaram, como 
Manuel Luís, António Agos-
tinho, Henrique Sousa, Júlio 
Gonçalves, Domingues Mar-
ques (o rigoroso roupeiro) 
os fundadores já referidos 
e outras pessoas de mérito 
da localidade e da freguesia.

Registo ainda para o só-
cio número um, Eduardo 
Lopes, que jogou nas qua-
tro primeiras temporadas.

Por último e apesar do 
clube ter tentado fintar o 
destino, com a criação dos 
escalões de formação, que 
teve o seu ponto alto em 
2003/2004, não resistiu às 
mudanças impostas pelo 
evoluir do futebol. Quando 
os pisos sintéticos começa-
ram a surgir, faltou a estreli-
nha de campeão. ●●O atleta que somou mais anos federado no clube, um total de 20. 

Jogou entre 1986 e 2006. Foi presidente durante quatro anos, entre 
2002 e 2006, desempenhando ainda outras funções

●●O actual presidente da Câmara Municipal de Ansião, teve o seu 
único registo de atleta federado, no Ramalhais, então, com 19 anos

Com 15 anos, Jorge Feijão 
foi um dos jogadores da 
equipa Águias Negras Lutou 
por um campo condigno no 
Ramalhais e entre 1978 e 
1996, representou as cores 
do seu clube. Entre muitas 
memórias, recorda os pri-
meiros tempos de brinca-
deira, em que esperava que 
a bola que ficava presa nos 
ramos das árvores dos bal-
dios, voltasse a cair, dos 
pontapés nas raízes das ár-
vores e da camisola que lhe 
chegava aos joelhos. Como 
atleta federado foi um dos 
melhores avançados do fu-
tebol distrital, tendo esta-
do nas promoções históricas 
do Ramalhais. Do baú saiu a 
imagem de 11 de Fevereiro 
de 1983 quando o campo fi-
cou coberto de neve. 



26 | CLASSIFICADOS | 11 FEVEREIRO 2021 | POMBAL JORNAL

TELEFONE: 236 023 075
TELEMÓVEIS: 965 449 868 - 911 975 237
EMAIL: pombaljornal@gmail.com
SEDE DA REDACÇÃO: Rua Mancha Pé, nº 2
3100-467 Pombal

DIRECTORA: Manuela Frias ( TE-971)
pombaljornal@gmail.com

REDACÇÃO: 
Manuela Frias (TE - 971), 

COLABORADORES: Nuno Oliveira;
Carina Gonçalves; Ana Laura Duarte

O Estatuto Editorial do Pombal Jornal está disponível em
www.pombaljornal.pt

PERIODICIDADE: Quinzenário	 
PREÇO AVULSO: 1 € (IVA incluído)
PAGINAÇÃO: Crónicas Mágicas
IMPRESSÃO: Sweet Sparrow, Lda; Avª da República nr 6 1 º Esq
1050-191 Lisboa - Portugal
Email: gestao@lusoiberia.eu        |      Contribuinte: 513534989
REGISTO NA ERC: 126310  | DEPÓSITO LEGAL: 367409/13
PROPRIEDADE E EDITOR 5%: Crónicas Mágicas, Unipessoal, Lda.; 
NIPC 509 905 269; 
Sede: Rua Principal, R/Ch Dtº, Costa das Casinhas, 3100-032 Abiul
GERÊNCIA: Paulo César Jesus Simões

VENDE-SE 
2.500m2 (1€/m2) 
c/ Levantamento 
Topográfico.
Cont.: 933 613 846

Empresa dedicada 
à execução de 
instalações de gás 
admite colaborador c/ ou s/ 
experiência em canalização.
- Disponibilidade total, respon-
sável, dinâmico e assíduo;
- C/ carta de condução;
- Oferece-se contrato de 
trabalho sem termo e salário 
de acordo com a experiência 
demonstrada;
- Zona de trabalho - centro e 
norte do país
Cont.: 916 351 894

ARRENDA-SE
Quarto com WC privativo, 
internet, todo mobilado, centro 
da cidade. 
Cont.:964 003 023 

Apartamento T2 
em Pombal. Bem situado. 
Cont.: 918 623 826.

VENDO Mercedes, modelo 
300ie, caixa automática, de 
Dezembro de 1998, em bom 
estado. Cont. 914 091 405

C O N V Í V I O
Senhora de meia-idade 
faz brincadeiras nas horas 
vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 910 177 349

LUANA 
furacão, 
doçura 
de prazer 
gostoso, a tua 
namoradi-
nha, 100% 
carinhosa, cheirosa, beijo-
queira, adora 69 e algo+. Faço 
gostoso, c/prazer,  n/calmas…
Cont.: 919 121 970

Senhora quarentona, 
boazona, sensual, atende em 
privado só por marcação. Não 
atende números privados.
Cont.: 912 855 705

Procuro companheira, 
entre os 60 e os 65 anos, para 
partilhar vida comigo.
Cont.: 964 077 912

Arrenda-se quarto 
individual, c/ TV e internet, 
aquecimento, dois WC e cozi-
nha equipada. Estacionamento 
privado. 
Cont.: 964 003 046

Empresa de Materiais 
admite comercial 
de vendas
Cont.: 910 365 215

Mestre Cheick
15 anos de experiência, 

recebe todas as 
pessoas com problemas emocionais, 

psicológicos,
profissionais e monetários.

Resultados Positivos a 100%

Contacte:  920 172 743

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 29/01/2021, exarada a folhas 74, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 36, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Carminda Gonçalves dos Santos da Conceição, NIF 
168.838.583, e marido Carlos da Conceição Gonçalves, NIF 120.137.640, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais, respectivamente, das 
freguesias de Pombal e Coimbra (Sé Nova), concelhos de Pombal e Coim-
bra, residentes na Rua José Aguiar, nº 7, lugar de Flandes, Pombal, declara-
ram com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio 
rústico, terra de semeadura, vinha, oliveiras e tanchas, com a área de 1405 
m2, sito em Flandes, freguesia e concelho de Pombal, inscrito na matriz sob 
o artigo 21.875, em nome do justificante marido, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número 12670/Pombal, registado o di-
reito a  metade definitivamente a seu favor pela Ap. 31 de 29/07/1999 e sem 
inscrição de aquisição  da restante metade e ; Que, vêm justificar o direito a 
metade do referido prédio que veio à posse deles justificantes por doação 
meramente verbal feita por volta do ano de 1978, por Rosa da Conceição e 
marido José Gonçalves, residentes que foram em Flandes, Pombal, pais e 
sogros dos justificantes; Que, após a referida doação, de facto, passaram a 
compossuir o aludido prédio, em nome próprio, limpando-o, cultivando-o 
e plantando árvores, composse que sempre foi exercida por eles de forma 
a considerar como seu o direito à referida metade, sem interrupção, intro-
missão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lu-
gar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um di-
reito próprio sobre coisa própria; 	 Que, esta posse assim exercida ao longo 
de mais de 43 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, 
na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram a mencionada parte 
do prédio, para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes 
ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 29 de Janeiro de 2021

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal, n.º 191 de 11 Fevereiro de 2021

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 29/01/2021, exarada a folhas 80, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 36, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Carlos Manuel da Mota Bernardo, NIF 147.224.659, e 
mulher Maria da Conceição Pereira Gonçalves, NIF 147.224.667, casados 
sob o regime da comunhão de geral, naturais da freguesia e concelho de 
Pombal, onde habitualmente residem na Rua da Terrinha, nº 23, lugar 
de Charneca, declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores dos seguintes bens, sitos na freguesia e concelho de Pombal: 
Um: 1/8 parte do prédio rústico, terreno de pinhal e mato, sito em Vale das 
Vergieiras, Limite da Charneca, inscrito na matriz sob o artigo 19.365, des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número 20565/
Pombal, sem inscrição de aquisição da referida parte; Dois: 1/7 parte do 
prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, tanchas, vinha, árvores de 
fruto e um poço, sito em Vale das Vergieiras, Limite da Charneca, inscrito 
na matriz sob o artigo 19.367, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal sob o número 20566/Pombal, sem inscrição de aquisição da 
referida parte; e Três: Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, com a 
área de 400 m2, sito em Charneca, a confrontar do norte com caminho, do 
sul com José Gameiro, do nascente com Rosa da Estrela e do poente com 
José Monteiro, inscrito na matriz sob o artigo 12.715, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal; Que as referidas verbas vieram 
à posse deles justificantes, por doação meramente verbal efectuada por 
volta do ano de 2000, por Manuel da Mota Bernardo, solteiro, maior, resi-
dente que foi em França; Que, após a referida doação, de facto, passaram 
a compossuir os prédios das verbas nºs 1 e 2, e a possuir o prédio da verba 
nº 3, em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e 
colhendo os frutos, composse e posse que sempre foi exercida por eles de 
forma a considerarem tais verbas como suas, sem interrupção, intromissão 
ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e 
de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito 
próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de 
mais de 20 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, os justificantes adquiriram as mencionadas verbas 
para o seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possí-
vel provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme
Pombal, 29 de Janeiro de 2021

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal, n.º 191 de 11 Fevereiro de 2021

SOU UM SENHOR sozinho, 
com casa e carro. Sou uma pes-
soa séria e carinhosa, meiga, 
tranquila e popular. Procuro 
senhora dos 60 aos 70 anos, 
em primeiro lugar viúva e com 
saúde, assim como eu, livre de 
tudo, sem encargos nenhuns, 
e que esteja disposta a fazer a 
vida a dois em minha casa. 
Cont.: 937 892 306

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 20/01/2021, exarada a folhas 29, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 36, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Daniel Feliciano António, NIF 134.996.810 e mulher 
Maria Madalena Marques Bento António, NIF 134.996.828, casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das 
freguesias de São Simão de Litém e Pombal, ambas do concelho de Pom-
bal, habitualmente residentes na Rua Quinta da Casinha, nº 23, Pombal, 
declararam, que por escritura de Justificação outorgada no dia 22/11/2019, 
exarada a folhas 39, do Livro de Notas nº 23, deste Cartório, disseram que 
eram donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, de um pré-
dio rústico, terra de semeadura, com a área de 246 m2, sito em Quinta da 
Casinha, freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte e nascente 
com herdeiros de Manuel da Conceição Gonçalves, do sul com Rua Quinta 
da Casinha e do poente com José Encarnação Ferro, inscrito na matriz sob 
o artigo 36.530, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal. Que, o referido prédio veio à posse deles justificantes, já casados, por 
doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1998, por Rosa 
Guilhermina, viúva, residente que foi na Quinta da Casinha, Pombal. Enfer-
ma a citada escritura de erro quanto à área, pois, o prédio sempre teve 522 
m2, e não 246 m2, como constava da inscrição matricial e ficou a constar 
da descrição predial, o que verificaram após levantamento topográfico. No 
presente, o prédio tem a área de 522 m2, confronta do norte com Câmara 
Municipal, do sul com Rua Quinta da Casinha, do nascente com herdeiros 
de Manuel da Conceição Gonçalves e do poente com José Encarnação Fer-
ro, está situado em Quinta da Casinha, dita freguesia de Pombal, inscrito na 
matriz sob o artigo 36.530, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal sob o número 30658/Pombal, e registado definitivamente a seu 
favor pela Ap. 1085, de 17/01/2020; Que não possuem, ou em tempo algum 
possuíram qualquer prédio rústico contíguo a este, o qual sempre man-
teve a mesma configuração e área, ficando a diferença desta a dever-se a 
simples erro de medição, face aos critérios antigamente praticados; Que 
estão na posse do referido terreno com a área de 522 m2, desde 1998, lim-
pando-o, cultivando-o e plantando árvores, posse que sempre foi exercida 
por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do 
lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria, posse esta que, exercida ao longo de 
mais de 22 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua; e, que, nes-
tes termos rectificam aquela escritura de Justificação quanto à área e ac-
tualização de confrontações, ratificando-a em tudo o mais. Está conforme.
Pombal, 20 de Janeiro de 2021

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal, n.º 191 de 11 Fevereiro de 2021

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 29/01/2021, exarada a folhas 78, do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número 36, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarros-
se, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como 
outorgante: Rosa da Conceição Ferreira, NIF 136.928.404, solteira, maior, 
natural da freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, habitualmente re-
sidente na Rua Principal, nº 1, lugar de Maranho Velho, Pombal, declarou 
com exclusão de outrem, é dona e legítima possuidora de 1/2 do prédio 
urbano, casa de habitação de rés-do-chão, curral, páteo e logradouro, com 
a área total de 230 m2, sendo de superfície coberta 150 m2 e de superfície 
descoberta 80 m2, sito na Rua do Maranho, Maranho, freguesia e concelho 
de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 2247, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número 14636/Pombal, sem inscrição 
de aquisição da referida parte; Que, a parte atrás descrita veio à posse da 
justificante, por compra meramente verbal, efectuada por volta do ano 
de 1997, a Maria da Conceição Ferreira e marido António Duarte, casados 
sob o regime da comunhão geral, residentes que foram no dito lugar de 
Maranho; Que, a restante 1/2 do prédio já se encontra definitivamente re-
gistada a seu favor pela Ap. 40, de 04/06/2001, e seu averbamento oficioso 
de 18/01/2021; Que, após a referida compra verbal, passou a possuir a 1/2 
do referido prédio, em nome próprio, fazendo melhoramentos e repara-
ções, posse que sempre foi exercida por ela, de forma a considerar como 
seu o direito à referida parte, sem interrupção, intromissão ou oposição 
de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros cir-
cunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre 
coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de 22 anos, se deve 
reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, ela 
justificante adquiriu a mencionada parte para seu património, por usuca-
pião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 29 de Janeiro de 2021

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal, n.º 191 de 11 Fevereiro de 2021

Empresa no concelho 
de Pombal recruta:
- Vendedor com experiência 
(Mais de 25 anos de idade) 
no ramo automóvel/ peças/ 
lubrificantes para trabalhar em 
várias zonas do país.
Oferecemos:
- Vencimento acima da média
- Viatura da empresa
- Despesas de representação

Enviar CV detalhado 
com foto para: 

trusaco.portugal@gmail.com

Precisa-se CORTADOR 
DE CARNES, com ou sem 
experiência, a tempo inteiro, 
para talho em Pombal.

Os interessados devem 
enviar currículo para 

anaa.martins1989@gmail.com.

VENDE-SE pasto 
seco enfardado, a 
3€/fardo.
Cont.: 962 018 183
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09 A 14 FEVereiro
barros
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

15 a 21 FEVEREIRO
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

22 FEV. 1 março
VILHENA
Rua Louriçal
Tel: 236 212 067

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica 
Cont: 236 212 037

PUB

Especialidade médica dirigida à população mais jovem

Centro Hospitalar cria Serviço de Psiquiatria 
da Infância e da Adolescência 

BOLETIM ASSINATURA
Anual em papel 
20€ Nacional	 |   55€ Europa 		  | 80€ Resto do Mundo

SEMESTRAL em papel 
      10€ Nacional	 |   27,5€ Europa 		 | 35€ Resto do Mundo

Digital		 compra edição online
      15€			  1€*
			   * pedido da compra para pombaljornal@gmail.com
 

O formulário apresentado deverá fazer-se acompanhar pelo comprovativo 
(envio para o email pombaljornal@gmail.com 

ou por correio para Rua do Mancha Pé, n.º 2   | 3100-467 Pombal) 
da transferência com referência à compra solicitada. 

A tranferência deverá ser feita para 
o NIB: 0045 3110 40255400255 42 (Caixa Agrícola)

NOME:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
LOCALIDADE:				  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
CÓDIGO POSTAL:			   NIF:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

APOIE-NOS - faça ou renove a assinatura
Ajude a imprensa regional no seu trabalho 

por uma informação séria e rigorosa 

COM APENAS UMA CONSULTA PODE FICAR FELIZ
QIUALQUER QUE SEJA O SEU PROBLEMA CONTACTE

PROFESSOR SALIMU
GRANDE VIDENTE MÉDIUM AFRICANO

Resultados em 7 dias garantidos com sinal de resultados a partir de 24 
horas. Especialista em retornos rápidos do bem amado. Se quiser ser 

amado ou se o amado a deixou, ele irá correr atrás de si perdidamente 
apaixonado. Amor durável, sorte no jogo, exames escolares, impotência 

sexual, doença desconhecida mesmo em casos desesperados.

SEM FALSAS PROMESSAS, TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO

Consulte-nos pessoalmente, faço deslocações e também trabalho por 
correspondência, não hesite em contactar-me se quer mudar de vida

LIGUE JÁ. PAGA DENTRO DAS POSSIBILIDADES
927 597 493 | 913 577 085 (WHATSAPP)
CONSULTAS POR MARCAÇÃO TODOS OS DIAS, DAS 8H ÀS 23H

EM POMBAL E PERTO DO CENTRO DE SAÚDE - LEIRIA

O Centro Hospitalar de 
Leiria (CHL) tem em fun-
cionamento, desde o dia 1 
deste mês, o Serviço de Psi-
quiatria da Infância e da 
Adolescência, destinado à 
prestação de cuidados e in-
tervenções diferenciadas 

na área da saúde mental à 
população de idade pediá-
trica, até aos 18 anos. 

Uma resposta que pre-
tende fazer face ao “aumen-
to considerável de pedidos 
de consulta, justificados 
por quadros de perturba-

ções ansiosas e depressivas 
com risco de suicídio, per-
turbações graves do com-
portamento que põem em 
risco o próprio e os outros, 
os quadros de perturba-
ções emocionais e compor-
tamentais em contexto de 

Durante período crítico da pandemia

Câmara apoia na gestão 
de resíduos hospitalares 

A Câmara Municipal de 
Pombal está a auxiliar as 
instituições de solidarieda-
de social do concelho na 
gestão de resíduos hospita-
lares, no âmbito do actual 
período crítico relacionado 
com a pandemia Covid-19. 

“A iniciativa traduz-se em 
disponibilizar às institui-
ções, que o solicitem, con-
tentores de uso único para 
depósito de resíduos Co-
vid-19, que devem ter os 
mesmos tratamentos que 
resíduos hospitalares de 
grupo III”, explica a autar-

quia. 
O apoio logístico contem-

pla, igualmente, a recolha 
dos resíduos e o seu enca-
minhamento ao destino fi-
nal, a cargo de empresa cer-
tificada contratualizada pa-
ra o efeito e cumprindo as 
instruções da Direcção-Ge-
ral da Saúde (DGS). 

De acordo com a DGS, 
aquele tipo de resíduos é 
encaminhado para unida-
de licenciada para o tra-
tamento de resíduos hos-
pitalares por incineração, 
ou por pré-tratamento al-

ternativo tal como autocla-
vagem, sem passar por ar-
mazenamento intermédio 
externo às unidades pres-
tadoras de cuidados de 
saúde. 

De entre outros, naquele 
grupo de resíduos enqua-
dram-se material de pen-
so usado, todos os resíduos 
contaminados ou com ves-
tígios de sangue, seringas, 
sistemas utilizados na ad-
ministração de soros, bem 
como medicamentos e ma-
terial de protecção indivi-
dual.

famílias disfuncionais, as 
dificuldades escolares asso-
ciadas a perturbação emo-
cional/comportamental e o 
reforço dos recursos, espe-
cialmente médicos, na es-
pecialidade em causa”, ex-
plica o CHL em comunica-
do.

O novo serviço dará res-
posta aos doentes no Hospi-
tal de Santo André (HSA), no 
Hospital Distrital de Pombal 
(HDP) e no Hospital de Alco-
baça Bernardino Lopes de 
Oliveira (HABLO), sempre 
em regime de ambulatório.

“Esta é mais uma área de 
especialidade médica que 
disponibilizamos aos nos-
sos utentes, considerando 
as necessidades específicas 
e crescentes da população 
mais jovem da nossa área 
de influência. Continuamos 
a apostar no reforço das 
funções assistenciais dife-
renciadas, um eixo fulcral 
na nossa estratégia de cres-
cimento”, salienta Licínio 

de Carvalho, presidente do 
Conselho de Administração 
do CHL. 

O novo serviço é consti-
tuído por três médicas pe-
dopsiquiatras e uma psi-
cóloga clínica, tendo como 
campo de intervenção um 
espectro alargado de activi-
dades que englobam ações 
de promoção e prevenção 
no âmbito da saúde mental, 
estratégias de prevenção e 
intervenção precoce, para 
casos com os primeiros si-
nais de perturbação, bem 
como avaliação diagnósti-
ca e tratamento para aque-
les que já apresentam uma 
perturbação definida. 

Em nota de imprensa, o 
CHL faz saber que toda a in-
tervenção centra-se na es-
fera individual e/ou fami-
liar, em articulação com ou-
tras especialidades médi-
cas e não médicas nas áreas 
da saúde e educação. 

O Serviço de Psiquiatria 
da Infância e da Adoles-

cência inclui a consulta ex-
terna, o apoio ao interna-
mento pediátrico, a cola-
boração com os tribunais e 
Núcleo Hospitalar de Crian-
ças e Jovens em risco. “Es-
tamos ainda a desenvolver 
um projecto com a comu-
nidade que contempla a ar-
ticulação com os Cuidados 
de Saúde Primários, com 
a equipa de Saúde Escolar 
da Unidade de Cuidados à 
Comunidade do Centro de 
Saúde Arnaldo Sampaio, 
com o Centro de Respostas 
Integradas de Leiria, bem 
como com os psicólogos 
dos vários agrupamentos 
escolares da região”, adian-
ta a unidade de saúde. “Pre-
tendemos ainda implemen-
tar um programa de pro-
moção da Saúde Mental em 
crianças e jovens, que in-
clua acções formativas nes-
ta área, dirigidas a várias 
entidades”, descreve Graça 
Milheiro, directora do novo 
serviço.
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FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
917 014 631 (Rui) - 968 562 180 (Bela)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 - OURÉM

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

AGRADECIMENTO
João Fernandes 
Correia
N: 30/08/1931 “89 anos” 
F: 20/01/2021
Ranha Baixo - Pombal
Natural de Oliveira de Frades

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Artur 
Margato
N: 04/09/1942 “78 anos”
F: 10/01/2021
São Francisco 
- Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Artur 
da Conceição Mendes
N: 11/12/1952 “68 anos”
F: 21/01/2021
Vermoil

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Armando Rodrigues 
das Neves

N: 07/01/1940 “81 anos” 
F: 03/02/2021
Vale das Lobas - Pombal

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Manuel João
da Mota

N: 26/08/1929 “91 anos” 
F: 29/01/2021
Ponte de Assamaça- Pombal

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Joaquina das Neves
Canelas

N: 26/06/1942 “78 anos” 
F: 29/01/2021
Matos da Ranha - Vermoil

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Emília
de Jesus
N: 09/06/1926 “94 anos” 
F: 28/01/2021
Pombal
Natural de Vermoil

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Maria Irene
Nogueira
N: 20/02/1945 “75 anos” 
F: 23/01/2021
Boldrarias 
- Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Armindo Marques 
Leitão
N: 25/02/1947 “73 anos” 
F: 20/01/2021
Juiz Desembargador em Olhão
Natural de Vermoil

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Louriçal

FALECIMENTO
irmã Maria 
da Conceição Ferreira

96 anos
F: 03/02/2021
Louriçal

As irmãs Clarissas do Louriçal e a sua família agradecem 
a todas as pessoas que manifestaram o seu pesar

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Louriçal

FALECIMENTO
Silvina Fernandes 
da Silva

84 anos
F: 03/02/2021
Cavadas - Louriçal

Viúva do Sr. Albino Grilo
Mãe dos Srs. Maria da Conceição Silva Grilo, Daniel da 
Silva Grilo e de Jorge Manuel da Silva Grilo. 
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AGRADECIMENTO
Joaquim 
Pereira Domingues

N: 20/12/1953 “67 anos” 
F: 02/02/2021
Outeiro da Ranha

Sua Esposa Senhora Silvina da Conceição dos Santos, Sua 
Filha Senhora Nélia da Conceição Domingues Reis, Seu 
Genro, Seus Netos e Restantes familiares cumprem o do-
loroso dever de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Diamantino 
da Conceição Pinto

N: 07/02/1957 “63 anos” 
F: 03/02/2021
Vale Cinzeiro - Carnide

Sua Esposa Senhora Maria Aurora Teixeira de Carvalho, 
Seus Filhos Senhores António Manuel Carvalho Pinto e 
Susana Maria Carvalho Pinto, Seu Genro, Sua Nora, Seus 
Netos e Restantes familiares cumprem o doloroso dever 
de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Rosa de Jesus
Vieira
N: 14/10/1934 “86 anos” 
F: 18/01/2021
Crasto
Natural de Colmeias

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Maria de Lurdes 
Craveiro Costa

N: 22/12/1932 “88 anos” 
F: 16/01/2021
Residente que foi em Algés
Natural de São Simão de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
José
Pereira

N: 25/10/1930 “90 anos” 
F: 12/01/2021
Maçoeira - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Adelino 
Lopes da Mota

N: 03/02/1944 “76 anos” 
F: 01/02/2021
Pombal

Sua Companheira Senhora Rosângela Maria Silva Lopes, 
Suas Filhas Senhoras Valéria da Mota e Fabiane da Mota 
Vanlerberghe e Restantes familiares cumprem o doloroso 
dever de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Deolinda 
de Jesus Silva

N: 19/06/1924 “96 anos” 
F: 29/01/2021
Mancos - Pombal

Seus Filhos Senhores Manuel da Silva Santos, José da 
Silva Santos, Maria Isabel da Silva Henriques, Maria de 
Lurdes da Silva Henriques, Suas Noras, Seu Genro, Seus 
Netos, Seus Bisnetos e Restantes familiares cumprem 
o doloroso dever de comunicar desta forma o seu fa-
lecimento. A sua família agradece desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram 
a prestar a sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Fernando Jorge 
Nunes Guedes

N: 22/09/1958 “62 anos” 
F: 28/01/2021
Pombal

Seu Filho Diogo André Rodrigues Guedes e Sua Filha 
Solange Inês Rodrigues Guedes, Seu Genro, Seus Netos 
e Restantes familiares cumprem o doloroso dever de co-
municar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Matilde 
Cecília Mendes

N: 28/11/1929 “91 anos” 
F: 25/01/2021
Carregueiro

Suas Filhas Senhoras Beatriz Mendes da Silva e Maria 
Fernanda da Silva Oliveira, Seus Genros, Seus Netos, 
Seus Bisnetos e restantes Familiares cumprem o doloro-
so dever de comunicar desta forma o seu falecimento. 
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Maria 
dos Santos

N: 13/07/1932 “88 anos” 
F: 25/01/2021
Castelo – Vila Cã

Sua Filha Senhora Maria dos Santos, Seus Netos Cle-
ment Santos Cruz e Sofia Santos Cruz, Seus Bisnetos e 
restantes Familiares cumprem o doloroso dever de co-
municar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
José de Sousa 
Ferreira

N: 07/02/1955 “65 anos” 
F: 27/01/2021
Casal Velho - Pombal

Sua Esposa Senhora Albina de Jesus Ferreira, Seus Filhos 
Senhores Nuno José de Jesus Ferreira e Fábio Jesus Fer-
reira, Suas Noras, Seus Netos e Restantes familiares cum-
prem o doloroso dever de comunicar desta forma o seu 
falecimento. A sua família agradece desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Maria da Piedade 
Rodrigues

N: 07/12/1930 “90 anos” 
F: 24/01/2021
Garriapa – Vila Cã

Suas Filhas Senhoras Otília Rodrigues Lopes Carvalho e 
Maria Celeste Rodrigues Lopes Alves, Seus Genros, Seus 
Netos, Seus Bisnetos e restantes Familiares cumprem 
o doloroso dever de comunicar desta forma o seu fa-
lecimento. A sua família agradece desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram 
a prestar a sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda
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PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria da Purificação 
Gaspar

N: 24/07/1923 “97 anos”
F: 07/02/2021
Paleão - Soure

Sua família agradece a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do funeral e falecimento da 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

José
Faustino

N: 15/03/1930 “90 anos”
F: 06/02/2021
Estrada - Pombal

Sua Esposa Sr.ª Elvira Mendes Lourenço, seu filho Sr. 
Manuel Faustino, nora, neta e bisnetos agradecem a 
todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que receberam aquando 
do funeral e falecimento do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
José 
Manuel Carraca

74 anos 
F: 16/01/2021
Pombal

Sua família agradece a todas as pessoas que apoiaram a 
família neste momento de grande dor, assim como a to-
das as pessoas que assistiram e e acompanharam neste 
momento de grande dor.

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Reinaldo de Jesus
Rodrigues 

70 anos 
F: 20/01/2021
Residente em França, 
natural de Pombal

Sua família vem por este meio na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor. Bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Artur
Nunes

87 anos 
F: 15/01/2021
Tinto de Baixo - Pelariga

Sua família agradece a todas as pessoas que os apoia-
ram neste momento de grande dor, assim como a todas 
as pessoas que assistiram e e acompanharam neste mo-
mento de grande dor.

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Glória dos Santos
Costa

94 anos 
F: 26/12/2020
Escoural - Pombal

Os seus filhos, Emídio da Costa Gonçalves e José Antró-
nio da Costa Gonçalves agradecem a todas as pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor. Bem ha-
jam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

Manuel Cardoso 
Fernandes

N: 15/08/1939 “81 anos” 
F: 29/01/2021
Mata Mourisca

A sua esposa, Hermínia Clara Fernandes, os seus filhos, 
António Manuel Cardoso Fernandes e José Jorge Fer-
nandes e demais família vêm por este meio na impossi-
bilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram e acompanha-
ram ao funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda.

AGRADECIMENTO

 

Maria Elvira 
da Fonseca 
Brochado Tavares
N: 08/07/1942 “78 anos” 
F: 26/01/2021
Estação da Guia

O seu marido, Vitor Ribeiro Tavares, a sua filha, Carla Ma-
ria da Fonseca Tavares Cabral e demais família vêm por 
este meio na impossibilidade de agradecer pessoalmen-
te a todas as pessoas que os apoiaram neste momento 
de grande dor, assim como a todas as pessoas que assis-
tiram e acompanharam ao funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda.

AGRADECIMENTO

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

FALECIMENTO
Maria das Dores
Santos
90 anos
F: 28/01/2021
Residente em Aldeia dos Anjos 
- Pombal, natural de Campelo 
Figueiró dos Vinhos

A sua família agradece a todas as pessoas que manifes-
taram o seu pesar

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

FALECIMENTO
Augusto Manuel
Pires
61 anos
F: 26/01/2021
Residente em Aldeia dos Anjos 
- Pombal, natural de Campelo 
Figueiró dos Vinhos

A sua família agradece a todas as pessoas que manifes-
taram o seu pesar

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Maria de Lurdes
Pedro
81 anos
F: 22/01/2021
Machada - Pelariga

O seu marido António Aníbal Vieira, os filhos, Maria 
Deonilde Pedro Vieira Mendes e Isabel Pedro Vieira e 
demais família vem por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor. Bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

FALECIMENTO
Abel da Costa
Roque
79 anos
F: 21/01/2021
Charneca - Pombal

A sua família agradece a todas as pessoas que manifes-
taram o seu pesar
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PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Arlindo Ferreira 
Simões

N: 16/07/1943 “77 anos”
F: 23/01/2021
Pombal

Sua Esposa, Sr.ª D.ª Adosinda Maria Carvalho Lopes Si-
mões, seus Filhos, Sr. Luís Eduardo Carvalho Lopes Si-
mões e Sr.ª Patrícia Alexandra Carvalho Lopes Simões e
restante família agradecem a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor e pelas provas de carinho e ami-
zade que receberam aquando do funeral e falecimento 
do seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

Maria Adelaide 
Ferreira de Almeida 
Ribeiro
N: 02/07/1960 “61 anos” 
F: 26/01/2021
Guístola 

Seu Marido, Sr. Manuel Gonçalves Ribeiro, seus filhos 
Sr. Márcio Paulo Ferreira Ribeiro e Sr.ª Pauline Ferreira 
Ribeiro dos Santos, nora, genro e netos agradecem a 
todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que receberam aquando 
do funeral e falecimento da sua ente querida.

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria Idalina 
Costa Fernandes

N: 04/05/1937 “83 anos”
F: 20/01/2021
Pombal

Seus Filhos Sr.ª Cristina Maria Costa Fernandes Duarte, 
Sr.ª Teresa Maria Costa Fernandes Mendes e Sr. Marco 
Paulo Costa Fernandes, genros e netas agradecem a 
todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que receberam aquando 
do funeral e falecimento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Joaquim 
Rodrigues Gomes

N: 04/06/1962 “58 anos”
F: 07/02/2021
Pinheirinho

Sua Esposa, Sr.ª D.ª Maria do Carmo da Conceição Lo-
pes Gomes, Filhos e restantes familiares agradecem a 
todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que receberam aquando 
do funeral e falecimento do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Manuel de Sousa Silva
(Manuel Galinhola)

N: 04/08/1938 “82 anos”
F: 22/01/2021
Granja - Pombal

Sua esposa, Sr.ª D.ª Olinda da Silva Oliveira, filhos, netos 
e bisnetos agradecem a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do funeral e falecimento do 
seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Eva Dias 
Bernardes

N: 11/04/1926 “94 anos”
F: 02/02/2021
Pombal

Sua filha, Sr.ª Dr.ª Maria Helena Dias Gonçalves e ne-
tos agradecem a todas as pessoas que se associaram à 
sua dor e pelas provas de carinho e amizade que rece-
beram aquando do funeral e falecimento da sua ente 
querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Arlindo 
Cardoso 

N: 15/09/1941 “79 anos”
F: 06/02/2021
Pelariga

Seus filhos, Sr.ª D.ª Carina Isabel Cortes Cardoso, Sr. 
Carlos Alberto Cortes Cardoso e restante família agra-
decem a todas as pessoas que se associaram à sua dor 
e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do funeral e falecimento do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Laura 
Fernandes

N: 08/01/1931 “90 anos”
F: 20/01/2021
Barco - Pombal

Seus Filhos, Srs., Maria Ausenda, Maria Madalena, Luís 
Jorge e Maria de Lurdes (Fernandes Natário) e res-
tante família agradecem a todas as pessoas que se as-
sociaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do funeral e falecimento da 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

António 
da Conceição

N: 23/09/1947 “73 anos”
F: 31/01/2021
Charneca - Pombal

Sua esposa, Sr.ª D.ª Lucinda Da Conceição Da Mota 
Longo, seus filhos, Sr. Carlos António Mota Longo da 
Conceição e Sr.ª Sílvia Da Conceição da Mota Longo 
Simões, nora, genro e netos agradecem a todas as pes-
soas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do funeral 
e falecimento do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria 
de Jesus Gaspar

N: 10/10/1935 “85 anos”
F: 28/01/2021
Meirinhas

Seus filhos, Sr. Rui António Gaspar e Sr.ª Judite Gaspar 
Domingues, nora, genro e netos agradecem a todas as 
pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do funeral 
e falecimento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda



Investimento de seis milhões de euros

Governo reconhece “interesse geral” 
da central fotovoltaica do Carriço

O Governo reconhece 
como “empreendimento 
com relevante interesse ge-
ral” o projecto de instala-
ção e desenvolvimento de 
nove unidades de pequena 
produção de energia solar 
fotovoltaica na freguesia 
do Carriço.

De acordo com um des-
pacho publicado em Diário 
da República, no passado 
dia 2 de Fevereiro, o pro-
jecto, preconizado pela FF 
Ventures, em nome de Ff-
nev Portugal I Lda., prevê 
ocupar 27 hectares para a 
produção estimada de 16,8 
Gigawatt-hora (GWh) de 
energia anual, ou seja, um 
“valor considerável relati-
vamente ao consumo de 
electricidade total regista-
do no concelho de Pombal 
(248,8 GWh)”.

Segundo o despacho, o 
projecto, que representa 
um investimento de apro-
ximadamente seis milhões 
de euros, é considerado de 
“importância e elevada ex-
pressão económica” para o 
concelho de Pombal. 

Além disso, o empreen-
dimento comporta “bene-
fícios socioeconómicos”, 
logo desde a fase de cons-

www.pombaljornal.pt
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Portugal = 20€; Europa = 
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trução, com a dinamização 
da actividade económica 
dos sectores da restaura-
ção e da hotelaria e a “cria-
ção de cerca de 40 postos 
de trabalho temporários”. 
Já após a sua entrada em 
funcionamento, a central 
fotovoltaica garante “três 
postos de trabalho perma-
nentes e 20 sazonais”.

O reconhecimento de 
“empreendimento com re-
levante interesse geral” 
permite a “concretização” 
da central fotovoltaica na 
freguesia do Carriço em 
“área de povoamento flo-
restal percorrida por in-
cêndio ocorrido no ano 
de 2017”, refere o diploma 
assinado pelo ministro do 
Ambiente e da Acção Cli-
mática, João Pedro Matos 
Fernandes.

Todavia, o despacho 
de 21 de Janeiro, mas pu-
blicado a 2 de Fevereiro, 
“não isenta a requerente 
do cumprimento dos de-
mais regimes legais e regu-
lamentares aplicáveis em 
função da natureza do pro-
jecto, nem do cumprimen-
to dos instrumentos de ges-
tão territorial, bem como 
das servidões e restrições 

.

AF_Imprensa_MO_Camp_DoloresInstitucional_260x40.indd   1 09/02/2021   18:03

Pombal       Rua Prof. Gonçalves Figueira, 7        Tel: 236 216 782

de utilidade pública em vi-
gor para a área em causa”.

De salientar que o projec-
to já tinha merecido a dis-

tinção de “interesse públi-
co municipal” por parte da 

Assembleia Municipal de 
Pombal.

O Centro Social do Car-
riço vai receber um apoio 
municipal de quase 19 mil 
euros, que visa compartici-
par as despesas com a pin-
tura do edifício e a lavagem 
do telhado.

O edifício principal do 
Centro Social do Carriço 
já aparentava sinais de 
desgaste, o que levou a 
instituição a pedir apoio 
à Câmara Municipal de 

Pombal, com vista a pro-
ceder à pintura do edifí-
cio, bem como à lavagem 
e hidrofugação do telha-
do. 

Nesse sentido, o executi-
vo camarário deliberou, na 
reunião de 29 de Janeiro, 
atribuir ao Centro Social do 
Carriço um apoio no valor 
de 18.674 euros para com-
participar as despesas su-
pra-referidas.

Edifício principal precisa de intervenções

Centro Social 
do Carriço recebe 
apoio para obras


